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RESUMO 

 

Com um papel e tinta todo um mundo é representado. A proposta desta dissertação é a de refletir 

como as Histórias em Quadrinhos podem ser utilizadas para compreender os contextos históricos 

em que estão inseridas, e como os quadrinhos representam os conteúdos de seu tempo. As 

reflexões realizadas intentaram compreender como foram realizadas as representações do Punk 

durante a segunda metade da década de 1980 e início da década de 1990. Como estudo de caso 

foram utilizadas as revistas “Chiclete com Banana” que circularam no mercado de quadrinhos 

brasileiro entre 1985 e 1991. Procurei realizar uma conexão entre as HQs da revista e os espaços 

de cartas aos leitores e como esses dois espaços representavam as “comunidades de sentido”. Foi 

realizada uma ponderação sobre o conceito “comunidades de sentido” em detrimento do termo 

“Tribo Urbana”, pois ainda que “Tribo” esteja consolidado, acredito que “comunidade” acaba 

sendo mais pertinente a esta pesquisa. Foram realizadas análises das Histórias em Quadrinhos da 

“Chiclete”, e de sua diagramação, que permitiram traçar uma panorama da idéia de confecção da 

publicação quanto underground. Por fim, analisando um conjunto de histórias do personagem 

“Bob Cuspe” foi traçado sua relação, e afetividade, com os “leitores” pertencentes as 

comunidades de sentido. 

 

Plavras-chave: História em Quadrinhos, Chiclete com Banana, Punk. 
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ABSTRACT 

 

With a paper and ink whole world is represented. The purpose of this dissertation is to reflect 

how Comics can be used to understand the historical contexts in which they operate, and how 

comics represent the contents of his time. Our reflections were brought to understand how Punk 

made representations during the second half of the 1980s and early 1990s. As a case study we 

used the magazines "Chiclete com Banana" that circulated in Brazilian comic market between 

1985 and 1991. Tried to make a connection between comics and magazine spaces and letters to 

readers how these two spaces represent "communities of meaning". We performed a weighting 

on the concept of "communities of meaning" in place of the term "Urban Tribe" because that 

"Tribe" is consolidated, believe that "community" ends up being more relevant to this research. 

Analyses of the strips in the "Chiclete", and its layout, which allowed to draw a picture of the 

idea of making the publication as underground. Finally, analyzing a set of histories of the 

character "Bob Cuspe" was traced their relationship and affection with the "readers' sense of 

belonging communities. 

 

 Keywords: Comics, Chiclete com Banana, Punk. 
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INTRODUÇÃO 

  

 Quando busco na memória a primeira experiência que tive com histórias em quadrinhos 

(HQs)
1
, a imagem que se forma é a seguinte: eu infante, entre 4 ou 5 anos, e minha mãe lendo 

para mim as histórias da “Turma da Mônica”. Ainda que não ficassem claros os “desenhos” que 

formavam as palavras que eram lidas por ela, de alguma maneira as histórias tomavam forma. 

Conforme o mundo escrito foi sendo decifrado por mim, o ato de juntar ambos, ilustração e 

texto, se tornava uma experiência cada vez mais plena. Ler aquelas histórias em quadros acabou 

se tornando parte da minha formação cultural – com seus heróis de capa ou com crianças que 

nunca envelheciam – agregando valores morais, familiares ou apenas me lembrando, em sua 

contracapa, que determinada caneta poderia ser minha “companhia para escrever, desenhar e 

pintar”. 

 E foi através desta lembrança – de como as HQs fizeram parte da minha compreensão de 

mundo – que durante minha graduação em Licenciatura Plena em História, me debrucei, de 

maneira simplista, admito, sobre a seguinte questão: as histórias em quadrinhos poderiam ser 

fontes que configuram/são configuradas em determinado momento histórico? Meu desejo era 

demonstrar como, através da análise de determinada revista, ou arco de Histórias em 

Quadrinhos, é possível compreender um determinado ponto de vista no tempo/espaço.  Com esse 

desejo acabei por redigir minha monografia. 

Naquela pesquisa, optei por analisar o arco de histórias do personagem Oliveira Junky
2
 – 

publicado na revista “Chiclete com Banana”
3
 – e como o protagonista pode ser visto como uma 

crítica, feita pelo autor  Angeli
4
  ao mercado fonográfico. Como todo trabalho de graduação – 

visto hoje, com a dádiva do tempo para amadurecer, tanto minha perspectiva de jovem 

                                                
1 Deve ficar clara a diferença entre quadrinho e história em quadrinhos. Quadrinho, neste trabalho, é entendido como 

o espaço de criação do autor, que agregado a outros quadros dá forma a uma narrativa justaposta que chamo de 

história em quadrinhos. O quadrinho é a menor unidade de medida das histórias em quadrinhos. 
2 O personagem foi criado por Angeli no final da década de 80 e início da década de noventa, participante das 

edições 20, 21 e 22 da revista “Chiclete com Banana”, aparecendo pela primeira vez como capa da revista de 

numero 20; Oliveira se assemelha muitíssimo as bandas e músicos do movimento New Wave. 
3 Publicada pela Circo Editora, entre 1985-91. Estima-se que foram impressos em torno de 50 mil exemplares de 

cada revista, com vendas regulares de 35 a 40 mil exemplares. Trazendo em seus quadrinhos temáticas "adultas" 

como: sexo, violência, música, culturas alternativas,  crítica ácida ao mass media, entre outras. A proposta da revista 

era apresentar, ou mesmo revelar, de forma bem humorada,  questões sociais e culturais, tidas como "undergrounds". 

Acompanhando as tendências das novas "contraculturas" que surgiam, sendo um dos primeiros veículos a expor as 

realidades urbanas alternativas. 
4 Cartunista e um dos idealizadores da revista “Chiclete com Banana”, sua galeria de personagens – urbanos, com 

humor ácido e debochado – é responsável pelo sucesso atribuído à revista, tendo reedições ainda figurando entre os 

quadrinhos mais vendidos. 
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pesquisador, quanto às análises que fiz sobre o tema – muitas outras ponderações foram surgindo 

na minha recente trajetória como historiador.  

Uma delas acabou por tomar forma e se tornar um projeto de pesquisa: “Como, 

analisando as HQs da revista Chiclete com Banana, podemos entender as Tribos Urbanas 

paulistanas da década de 1980?” Esse raciocínio se tornou a base do projeto encaminhado e 

aprovado no ano de 2011, junto ao Programa de Pós-Graduação em História do Centro de 

Ciências Humanas e da Educação da UDESC – na linha de Linguagens e Identificações.  

No entanto, durante o caminhar do mestrado, algumas mudanças foram ocorrendo junto à 

pesquisa. Uma das mais importantes foi a alteração da denominação “Tribo Urbana” – para 

designar os grupos urbanos, como Punks, Góticos, Darks, Headbangers, entre outros – pelo 

termo Comunidade de Sentido. Opto por utilizar o termo “Comunidade de Sentido”, pois 

entendo que o termo “Tribo” remete a uma ligação tribal. O próprio Michel Maffesoli (1998) – 

que se apropria e difunde o termo junto ao meio acadêmico e midiático – entende o termo tribo 

como uma metáfora, contudo acredito ser interessante utilizar o termo Comunidade de Sentido, 

pois o mesmo estende o termo das tribos para indivíduos que comungam um determinado 

conjunto de sentidos, signos e significados. De maneira breve, optar pela utilização do termo 

Comunidade de Sentido permite entender os indivíduos que fazem parte das comunidades – de 

Punks a Playboys, por exemplo – como corpos que determinam os momentos em que se utilizam 

dos elementos constituintes da sua comunidade para se identificar enquanto pertencentes a 

determinado grupo, e os momentos em que não os utilizam, fazendo nesse movimento a 

configuração do indivíduo como participante de diferentes comunidades durante as relações 

sociais das quais comunga. O Punk será punk enquanto estiver junto à sua comunidade; quando 

estiver em outra comunidade (como a família, por exemplo) ele pode adotar outras 

configurações, elementos e signos. 

A primeira das duas propostas principais desta dissertação é a de compreender os 

quadrinhos – entendidos como documentos históricos, inseridos numa cultura visual – da revista 

“Chiclete com Banana”, como uma forma de expressão gráfico-literária que possui elementos 

formadores de um discurso compreensível e analisável. Tendo no seu discurso uma amálgama 

entre elementos textuais e visuais – que não possuem uma hierarquização entre eles – produzem 

o que podemos chamar de fontes textos-visuais. A segunda proposta, e ponto norteador desta 

pesquisa, é a de entender a representação realizada pelo quadrinista Angeli – um dos 

idealizadores da revista – do movimento Punk, principalmente o Punk paulistano. Tal análise 

será realizada, principalmente, com as histórias do personagem Bob Cuspe, além de outras HQs 
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da revista, pertinentes para a compreensão dos contatos e interferências dos mais diversos grupos 

urbanos da cidade de São Paulo durante a década de 1980. 

É função do historiador ponderar sobre os documentos – quais são, como são, de onde 

vem, porquê possuem determinadas especificidades, quem produz, e afins – além de pensar 

sobre metodologias de trabalho com os mesmo, dadas as especificidades de cada um dos 

documentos, procurar as melhores formas de confeccionar, a partir deles, seu trabalho de escrita; 

Segundo Henri-Irenée Marrou (1978), os documentos são atividades, sentimentos, presenças e 

mentalidades do homem de outrora. E na medida em que são pertencentes ao passado (onde 

foram configuradas) são interpretadas e utilizadas pelo historiador (que as interpreta e utiliza). E 

é neste ponto que tento iniciar esta pesquisa: como utilizar as HQs para compreender a 

representação do movimento punk e sua relação com a cidade de São Paulo, e como essa relação 

é colocada dentro da revista “Chiclete com Banana”.  

Deve ficar claro, a priori, a diferença entre HQs (gênero) e revistas (suporte/impresso) 

em quadrinhos. Enquanto as histórias em quadrinhos devem ser vistas como um gênero – como o 

cinema, a literatura, por exemplo – as revistas em quadrinhos são entendidas como um suporte – 

como a televisão, ou o livro. Paulo Ramos compreende que a concepção de gênero é a de “tipos 

relativamente estáveis de enunciado usados numa situação comunicativa para intermediar o 

processo de interação” (RAMOS, 2010, p.16). O autor toma como base à ideia de gênero a partir 

de Bakthin, e entende que tal ideia é aplicável às histórias em quadrinhos. Tanto o suporte pode 

variar imensamente – passando de jornais dominicais até pixels em uma tela de computador – 

quanto os gêneros de confecção das HQs – como a tira, ou a graphic novel. Entendo que o 

gênero das histórias em quadrinhos está inserido num espaço mais amplo, o das Narrativas 

Sequenciais. O termo “Narrativa Sequencial” (NS) – que tomo de empréstimo do termo Arte 

Sequencial, cunhado por Will Eisner, engloba todas as formas que se utilizam da sucessão de 

imagens para criar uma narrativa. No entanto, para este trabalho, continuaremos usando o termo 

história em quadrinhos para falar sobre das NS. Entendemos que o gênero HQ pode ser inserido 

em uma cultura visual, pois a mesma abarca, tanto a produção imagética, a ilustração e o texto. 

Integrando essa construção de sentido, ainda, a percepção humana, pois dela demanda a 

construção da narrativa, o que é visto, como também o que está para além da visão. Ou, como 

exemplificado por Paulo Knauss (2006), a imagem se insere, assim, na História não como um 

documento para a análise do em si, mas para a análise do processo de produção de sentido, bem 

como os processos sociais em que a imagem está inserida. Quanto à discussão, dentro da 

academia sobre Cultura Visual, Knauss sugere que Cultura Visual não é apenas uma fonte que 

permite a análise de si, mas também permite compreender a produção de sentido de seu 
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conteúdo, além de propiciar a interpretação dos processos sociais que a gerou, e Vivian Wolf 

Krauss (2011) realiza discussões em torno da produção imagética que insere, também, textos 

escritos. 

Entendo que as HQs nem sempre têm a intenção de interpretar o mundo que as cerca, 

pois o autor não, necessariamente, tem a preocupação de “interpretar o mundo que o cerca”. No 

entanto, é importante pensar que a representação de elementos do cotidiano, apresentada dentro 

da revista, é interpretada, e pode ser assimilada, pelos leitores que a consomem. É possível 

encontrar diferentes revistas/livros em quadrinhos que possuem histórias que falavam de 

situações ordinárias – como exemplo, o quadrinho do Scott Pilgrim
5
 – e como, muitas vezes, tais 

situações, grupos, músicas (que apareciam em suas histórias)  parecem construções, ou o 

Zeitgeist
6
 de um determinado grupo ou sociedade, considero que o caso da “Chiclete com 

Banana” não foi muito diferente.  

Para Darnton, o ato da leitura não está ligado apenas à ação de erudição - mas também ao 

deleite, diversão, sedução, compreensão de seu tempo, entre tantas outras relações/sentimentos 

possíveis durante o processo de leitura – e como tal deve ser ponderada, pois a mesma “assumiu 

muitas formas diferentes entre diferentes grupos sociais em diferentes épocas” (DARNTON, 

1992, p. 212). A partir dessa relação, de diferenciação do ato da leitura no espaço/tempo, Robert 

Darnton entende que a construção da leitura – pelo leitor – e do significado do objeto lido 

depende do esquadrinhamento e interpretação do conteúdo, levando em conta, também, o local 

de onde o leitor parte, pois as ferramentas de interpretação fazem parte da configuração cultural 

do indivíduo. Essas variações de interpretação partem de pontos importantes como: quem lê, o 

que lê, quando o faz, aonde, como realiza sua leitura, e por que o faz? E é nesse ponto que 

relembro a forma como eu “interpretava” o conteúdo da publicação. 

O primeiro contato que tive com a revista aconteceu no fim da adolescência/ começo da 

juventude, e o que mais me atraiu foi a crítica ácida da revista; muitas situações presentes nela 

me eram particulares e próximas.  

                                                
5 Scott Pilgrim é uma série de histórias em quadrinhos criada pelo autor canadense Bryan Lee O'Malley. Foi 

publicada no Brasil pela Companhia das Letras em 2010 e conta a história de Scott Pilgrim: um jovem de 22 anos, 

preguiçoso, anti-herói, roqueiro de garagem, que vive em Toronto, Canadá. Traz elementos fantásticos com 

situações do cotidiano. 
6 Para definir o termo Zeitgeist utilizo o trabalho de Juliana Baptista e Cláudio Bertolli Filho, onde: “Wolfgang 

Goethe definia Zeitgeist como um conjunto de opiniões que dominam um momento específico da história e que, de 

modo inconsciente, define o pensamento de todos os que vivem num determinado contexto. (...) O Zeitgeist não 

apenas caracteriza e descreve, mas também determina e controla a conduta das sociedades humanas num tempo e 
num lugar específico. Trata-se de um conceito explicativo cujo valor para a história científica tem sido amplamente 

discutido. Segundo este modelo historiográfico, o Zeitgeist produz ideias, instituições e movimentos científicos” 

(BAPTISTA; BERTOLLI FILHO, 2012 p.5). 
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Ao ler o primeiro número da revista – e depois todos os outros, até o 24 – pude notar 

alguns elementos comuns na confecção da publicação. Primeiro temos a escolha do papel, em 

todas as publicações – exceto a N. 21 – foi utilizado o papel off-set para a capa/contracapa e o 

papel jornal para as páginas internas da revista. Acredito que a utilização deste papel mais 

“simples” acaba tendo uma dupla função: a primeira é a diminuição dos custos de produção, pois 

seu valor é mais baixo do que o papel off-set por exemplo; a segunda é a similaridade com os 

“fanzines” que circulavam pelos meios undergrounds no período, que também utilizavam de tal 

papel.  

A revista tem uma montagem muito simples: são basicamente 52 páginas (inclusas capa e 

contra capa) no formato brochura, tamanho ofício, utilizando essencialmente tonalidades de 

cinza para a diagramação das páginas internas, tanto dos quadrinhos quanto das matérias. A 

revista não é constituída apenas de histórias em quadrinhos, mas também apresenta charges, 

matérias humorísticas, fotonovelas, carta aos leitores. As propagandas presentes na revista 

apresentam as publicações da própria “Circo Editorial” – outros títulos como “Piratas do Tietê”, 

“Geraldão”, “Série Traço e Riso”, “Níquel Náusea” ou números anteriores da revista “Chiclete 

com Banana” – além de chamadas da revista “O Pasquim”, ou de livros/quadrinhos da Editora 

Brasiliense – normalmente com temáticas históricas
7
 ou contraculturais

8
 – traz também 

chamadas de peças de teatro
9
. No número 14 da revista, há uma propaganda de um bar

10
; tendo 

encerrado esse tipo de propaganda logo no próximo número. 

As duas primeiras e as duas últimas páginas são coloridas e podem ser divididas da 

seguinte maneira: na primeira página, temos (na ordem): capa (primeira folha da revista, com 

chamadas dos personagens que apareceriam na revista) pós-capa (segunda folha da revista, 

geralmente com alguma arte ou quadrinho colorido) e penúltima (folha antes da contracapa, que 

trazia ou uma arte ou uma propaganda) contracapa (folha final da revista – geralmente com 

propaganda ou algum quadrinho).  

A capa sempre é colorida, com chamadas dos personagens que aparecem na edição, como 

no exemplo abaixo:  

                                                
7 Como o quadrinho “Olha lá o Brasil”, de Júlio José Chiavenato e Miguel Paiva. Editado pela Brasiliense 
8 Dois exemplos são o livro “Cartas de Rua”, de Charles Bukowski e “Treze”, de Pete Townshend. 
9 As peças são: Blasfemeas, com direção de Roberto Lage; O Amigo da Onça, de Chico Caruso, com direção de 

Paulo Betty; Teledevm, de Albert Boadella, com tradução e direção de Cacá Rosset 
10 Porto de Elis – como no anúncio “Bar, Produtora, Palco de Shows, Teatro, Espaço de Arte, Pista de Dança e 

muito mais”- Porto Alegre/RS 
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Fig. 1: Capa Chiclete com Banana n.3 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.3 – 1986, p.1 

 

Na contracapa, as propagandas que aparecem normalmente são de revistas da própria 

“Circo Editorial” – como as revistas “Piratas do Tietê”, “Geraldão”, “Níquel Náusea”, entre 

outras – além de quadrinhos de folha inteira, novamente coloridos. 

 
Fig. 2: Contracapa I.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.22 – 1990, p.52  
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Fig. 3: Contracapa II.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.5 – 1986, p.52 

 

Na maioria das publicações, a pós-capa traz uma HQ ou uma ilustração, assinada pelo autor 

– normalmente Angeli, Glauco, Laerte ou algum dos colaboradores da revista – inicialmente em 

preto e branco. Após a edição de número 5, passa a ser colorida. 

 

Fig. 4: Pós-capa I.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.2 – 1985, p. 2 
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Fig. 5: Pós-capa II.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.18 – 1991, p. 2 
 

Mas é no interior  da revista, em suas páginas de papel jornal, que se encontra o charme, 

o crème de la crème, que torna a publicação tão especial e específica. Produzida pela “Circo 

Editorial”, com Angeli - responsável pela edição de arte, criação, textos e desenhos – e Toninho 

Mendes – edição,  direção de arte e produção gráfica –, vai agregando outros em seu conjunto de 

editores, como Laerte, Glauco, Furio Lonsa, Roberto Paiva, entre outros nomes do quadrinho 

nacional.  

Em sua diagramação, a revista utilizava espaços específicos, como a coluna “JAM” 
11

, as 

fotonovelas, cartas aos leitores, as HQs de seus quadrinista, entre outros conteúdos. 

No entanto, o principal fio condutor da revista, e acredito ser o motivo da confecção com 

papel de qualidade inferior, é a alusão ao underground. 

Alguns elementos me eram muito próximos: as piadas com os pseudo-burgueses, as 

tribos urbanas do cenário da capital paulista, espaços como a Vila Madalena e a Av. Paulista me 

traziam um sentimento de proximidade muito grande, pois sou paulistano e passei o início da 

minha adolescência na capital paulista. Além de ter convivido com indivíduos góticos e punks 

durante a minha adolescência. 

Contudo, só fui conhecer estes pontos após ter me mudado para o interior do Paraná. E 

com o distanciamento, em todas as viagens de visita a São Paulo, pude conhecer melhor a 

                                                
11 O espaço “JAM” era bem diversificado, tendo desde matérias sobre o movimento Beat, por exemplo, até 

montagens com políticos e personagens de quadrinhos conhecidos (como o “Pato Donald”). 
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cidade. Enquanto lia as histórias de Angeli sobre a capital, fui descobrindo seus pontos, num 

processo de distanciamento/aproximação realizado pela revista e por minhas próprias 

experiências juvenis junto à cidade. 

 Acredito ser de suma importância aos debates historiográficos entender como as 

“comunidades de sentido”, especificamente as ligadas ao underground, acabam tendo contatos, e 

contágios, com o mass media – aparecendo em documentários, programas de TV
12

, 

influenciando grupos musicais, teatrais e artísticos, seja no período aqui estudado, ou se 

estendendo aos nossos dias – numa via de mão dupla, que aparece também nas páginas da revista 

“Chiclete com Banana”.  

Esta pesquisa está, pois, inserida na História do Tempo Presente. Como sugere René 

Rémond (1996), a História do Tempo Presente (HTP) tem ligação com a vivência do historiador, 

fazendo parte de suas lembranças e experiências, não diminuindo, no entanto, a necessidade de 

rigor e exigência para sua confecção. É esse rigor historiográfico que vai diferenciá-la de um 

trabalho jornalístico, por exemplo. No trabalho de Marieta de Moraes Ferreira (2000), a autora 

explana que Roger Chartier, em seu texto Le regard d‟un historien moderniste, entende que dada 

a contemporaneidade da história do tempo presente, o pesquisador – ao ter uma proximidade 

temporal junto a seu objeto - detém uma vantagem na análise: o entendimento da continuidade, 

dada sua ligação afetiva, intelectual e psíquica. Somado a isso, temos a proposta de Eric 

Hobsbawn sobre o “ponto de vista” do historiador: “(...) a vivência pessoal deste tempo molda 

inevitavelmente a forma como o vemos, e até mesmo o modo como determinamos a evidência à 

qual todos nós devemos apelar e nos submeter, independente de nossos pontos de vista” 

(HOBSBAWN, 1995, p.105). Compreendo que essas ideias se complementam, pois o “ponto de 

vista” historiográfico estará impregnado de “lembranças e experiências”, demandando ao urdir 

historiográfico da HTP um conjunto de rigores e exigências próprias.  

É nesse ponto que utilizo a ideia proposta por Bedarida sobre os diversos níveis de 

verdades históricas. Para o autor, as verdades históricas “comportam maior e menor grau de 

aproximação e diferentes estágios de certezas” (BEDARIDA, 2006, p.224). Como historiador, 

vejo que meu objeto de estudo está preenchido destes níveis de verdades históricas, seja falando 

sobre as “comunidades de sentido”, sobre a política brasileira, ou tantos outros objetos presentes 

na revista. Essas verdades históricas podem ser observadas dentro da revista, tanto nas 

                                                
12 Um exemplo desta relação de contatos e contágios, entre underground e mass media, e o personagem Reginaldo – 

interpretado pelo ator Eri Johnson – que aparece na novela De Corpo e Alma, da Rede Globo, entre agosto de 1992 e 

março de 1993. O personagem é apresentado como adepto do movimento Gótico, e ainda que traga traços cheios de 

estereótipos, faz o elo entre a mass media (televisão) e o underground (gótico) 
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representações criadas pelos autores para confeccionar suas histórias, como pelos leitores que se 

posicionam sobre o conteúdo produzido, cada um trazendo a sua percepção sobre a realidade que 

os cerca, cada um com uma “certeza” sobre o que seriam as “comunidades de sentido”, e a 

própria publicação como uma forma de representação do período. Por conta dessa possibilidade 

de aproximação e distanciamento, acho pertinente utilizar a ideia do “jogo de escalas” proposta 

por Lepetit (1998). Através da aproximação e distanciamento do objeto analisado se obtêm 

múltiplas configurações da realidade. Como o zoom de uma câmera de fotografia que ao 

aproximarmos em um ambiente podemos observar pequenos detalhes – como uma formiga, uma 

parede, um conjunto de pessoas – e conforme vamos afastando, vemos que todos estes pequenos 

detalhes se conectam formando a visão de um todo muito maior – como uma casa, uma quadra, 

um bairro. Este processo de aproximação/distanciamento permite-nos múltiplas formas de 

compreensão das relações entre os indivíduos e como se formam seus graus de certeza. Este 

trabalho utilizará como medida de escala os seguintes pontos: “comunidades de sentido”, HQs e 

punks. A ideia principal da utilização do jogo de escalas nesta dissertação é a de abrir uma 

multiplicidade de campos de visão para que a análise dos grupos underground, principalmente 

nos grupos presentes na publicação, seja preenchido com um conjunto de possibilidades.  

Utilizando essas escalas de aproximação e analisando os conteúdos que elas me permitem 

observar, entendo que urdir o discurso historiográfico depende do material escolhido por mim. 

Roger Chartier (1990), na introdução do seu livro “A História Cultural: Entre Práticas e 

Representações”, entende que o discurso histórico possui uma especificidade, pois é construído 

com técnicas próprias à história, não importando em qual ramo da escrita histórica estiver 

inserido. Para confeccionar esse trabalho, o historiador deve se debruçar sobre os documentos, 

lendo, manejando e produzindo/utilizando técnicas de análise, pois se há uma pré-eleição de 

conteúdos, os mesmos precisam de técnicas em particular, partindo de uma intenção diferenciada 

junto ao fazer histórico. E é a partir disso que o historiador, hoje, se vê com a necessidade de 

pensar as particularidades da busca junto às provas, sabendo que para além da sua forma de urdir 

o trabalho historiográfico, ele sempre participará das categorias de relatos, de narrativa. 

Complementando essa ideia, o mesmo Chartier (2002), no texto “A beira da falésia: a história 

entre certezas e inquietude”, ao falar sobre a composição da intriga na escrita histórica, como o 

repúdio à história factual, não significou absolutamente o abandono da narrativa, e como tais 

rupturas ainda guardam determinada continuidade. E é neste ponto, o de compreender que o 

historiador introduz a narrativa a partir de suas interpretações, que busco ponderar sobre as 

“comunidades de sentido” na São Paulo dos anos 1980. 
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Ao analisar esses grupos, é importante que o historiador entenda que este objeto ainda se 

encontra em desenvolvimento. Segundo Sandra Jatahy Pesavento (2005), que viu a HTP como 

um campo de investigação pertencente à parte cultural da historia, tal história é uma história 

inacabada. Pesavento pondera sobre o papel do historiador, e sobre como o mesmo é testemunha 

de algo que está em processo de desdobramento, e sobre como tal objeto não possui um fim 

conhecido. Ao ponderar sobre as “comunidades de sentido”, entendo que o trabalho deve ser 

realizado com o máximo de cautela, uma vez que se trata de um processo histórico ainda em 

curso. 

É importante compreender que tais grupos já fazem parte do cenário brasileiro – ainda que 

muitos destes movimentos não se entendam como tal – desde as décadas de 1960/1970. Como 

exemplos temos a Jovem Guarda, a Tropicália, a Discoteca. Entretanto, é durante a década de 

1980 – seja por conta da abertura política, do fortalecimento econômico ou de sua inserção nos 

veículos midiáticos – que elas acabam por se fortalecer enquanto elementos identitários, sendo 

representados/apropriados por vários gêneros midiáticos.  

Entendo que é possível atribuir a ideia de representação, no caso dos autores da revista 

“Chiclete com Banana”, na forma como são confeccionadas suas personagens. Porém,  não estou 

afirmando que outras formas de representação – como as colunas, fotonovelas, e afins – não 

estejam presentes dentro da publicação, mas prefiro focar nas “representações quadrinísticas”. 

Um bom exemplo desta “representação quadrinística” são os hippies Wood & Stock, criados por 

Angeli. Ao serem confeccionados, utilizando uma forma estereotipada, agregam vários 

elementos atribuídos ao movimento Hippie – Sandálias rasteiras, óculos escuros, cabelos 

compridos, roupas largas – utilizando do estereótipo como resultado do produto de uma prática. 

Para Saliba (2002) o estereótipo concentra um acúmulo de significados históricos, dependendo 

da memória coletiva para decodificar este conjunto de fragmentos que são unidos em um 

momento específico. Quanto à representação, retorno a Chartier que apresenta a ideia “entendida 

como relação entre uma imagem presente e um objeto ausente, uma valendo pelo outro porque 

lhe é homóloga” (CHARTIER, 1990, p.17). 

A escolha, para análise, da segunda metade da década de 1980 e o início da década de 1990 

se dá porque é durante este período que o movimento Punk tem maior espaço na mídia, mesmo 

que já se tenha manifestações dele desde a década de 70, tendo um resfriamento no início da 

década de 90, com a introdução da MTV e o movimento grunge; a revista “Chiclete com 

Banana” começa a ser publicada em 1985 e tem seu ultimo número publicado em 1990. 

É com a revista “Chiclete com Banana” – que já vem de uma tradição brasileira de 

publicações adultas como os quadrinhos pornográficos de Carlos Zéfiro, ou o conteúdo 
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politizado de  ”O Pasquim” que, ao utilizar do gênero História em Quadrinhos para confeccionar 

parte de seu discurso, tenho o alicerce para esta dissertação. 

Segundo a historiadora Aline Martins dos Santos, a “revista “Chiclete com Banana” (...) 

[chegou] a vender mais de 120 mil exemplares por edição [...] sendo publicada de outubro de 

1985 a novembro de 1990, além de quatro edições especiais: “Bob Cuspe” (1987), “Rê Bordosa 

– A morte da Porralouca” (1987), “Abaixo a direita!” (1990) e “Histórias de Amor” (1990) e 

outros títulos derivados que foram publicados até 1995”. Além destas publicações, temos a série 

“Antologia Chiclete com Banana” (SANTOS, 2012, p.102), publicada em dez edições (junho de 

2007 até janeiro de 2010) e o livro “Toda Rê Bordosa” (junho 2012)
13

, e muitas outras 

compilações da revista e dos personagens, 

Ao realizar uma pesquisa
14

 sobre quais dissertações e teses se debruçaram sobre a revista 

“Chiclete com Banana”, acabei chegando às seguintes pesquisas acadêmicas: 

Título do trabalho Autor Data 

Udigrudi:O underground tupiniquim. “Chiclete com Banana” e 

o humor em tempos de redemocratização brasileira 

Aline Martins 

Dos Santos 

2012 

Angeli e a República das Bananas: representações cômicas da 

política brasileira na revista '“Chiclete com Banana”' (1985-

1990) 

Keliene Christina 

da Silva 

2011 

A vaca vai para o brejo: urbanidade e juventude através da 

revista “Chiclete com Banana” (1985-1990) 

André Luis 

Cezaretto 

2010 

A Linguagem Udigrudi dos Quadrinhos de Angeli: da revista 

“Chiclete com Banana” para outras mídias 

Monique 

Hornhardt 

2008 

A Construção Artístico-Cultural expressa nas histórias em 

quadrinhos Rê Bordosa: que Projeto Político 

Yuri Saladino  

Maior Nunes 

2008 

A construção do cômico nas histórias em quadrinhos da revista 

“Chiclete com Banana” 

Elyssa Soares 

Marinho 

2006 

Fantasias e cotidiano nas Histórias Em Quadrinhos Nadilson Manoel 

Da Silva 

1995 

 

Surpreendeu-me a quantidade de trabalhos sobre o tema – para não falar de outras pesquisas 

sobre impressos, que aparecem em um número muito maior de trabalhos. No entanto, foi 

interessante notar como a temática desta pesquisa – sobre a representação das “comunidades de 

sentido”, especificamente o Punk - era apenas tangenciada em alguns trabalhos. Vejo que a 

proposta deste trabalho, introduzir o debate sobre a comunidade Punk, e como a mesma aparece 

nas páginas da “Chiclete com Banana”, é importante para compreender a relação HQs x Punk . 

                                                
13 Os dados de publicação e datas foram retirados do site: < http://www.guiadosquadrinhos.com> acessado entre 

março e setembro de 2012. 
14

 A pesquisa foi realizada junto ao banco de teses e dissertações da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior) de junho de 2011 até agosto de 2012. 
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De maneira breve, pode-se entender o Punk como uma manifestação juvenil, que surge em 

meados dos anos 1970, tendo como objetivo a afirmação de um estilo. O estilo musical Punk 

Rock surgiu nos Estados Unidos com a banda The Ramones – baseando sua musicalidade no 

Rock and Roll, com músicas simples e curtas – e na Inglaterra com os grupos The Clash e Sex 

Pistols. Na Inglaterra, o Punk mescla a proposta do “do it yourself”, o tédio cultural e a 

decadência social dos bairros operários, onde o movimento tem seus primeiros sinais e é adotado 

pela juventude londrina. A pesquisadora Paula Vanessa Pires de Azevedo Gonçalves explana 

sobre a relação da juventude londrina e o punk rock: “Na Inglaterra, o gênero foi mais difundido 

e extenso; as bandas acabaram mudando o comportamento das pessoas jovens e o punk rock foi 

usado como uma arma de contestação da sociedade” (GONÇALVES, 2005, p.66) 

 Opondo-se à musicalidade do rock progressivo, do Fusion e do Hard Rock, o Punk 

adota, para além da musicalidade, uma construção visual agressiva. A atitude irreverente desses 

indivíduos – que saíam em bandos, trajando calças justas, muitas vezes rasgadas e remendas, 

com cintos de arrebite, ou correntes, cabelos espetados, jaquetas de couro, coturnos, tênis 

converse, correntes, corte de cabelo moicano ou cabelo um pouco comprido e alfinetes pelo 

corpo – incute ao visual uma atitude crítica, transgressiva e subversiva, ignorando as 

determinações sociais. Tais relações de estilo, para Patrice Bollon, acabam por traçar uma 

espécie de esboço, uma mescla de sonhos, receios, tradições e antecipações, fundido-os em uma 

imagem abrangente, um conjunto de “máscaras”, contendo toda a profundidade da aparência, ou 

nas palavras da própria Bollon, “para aqueles que fizeram a opção pela aparência, a máscara 

acaba por se tornar a realidade. Acontece com a aparência o que acontece com a fé (...) à custa de 

representar tal ou tal sonho, nos tornamos o que apresentamos de nós” (BOLLON, 1993, p.185). 

No entanto, é importante frisar que as histórias em quadrinhos, no caso do Punk, não devem 

ser vistas apenas como humor gráfico ou representante de uma cultura jovem.  

Entendo que as HQs da “Chiclete com Banana” podem utilizar do humor para fazer sua 

análise sobre a sociedade, no entanto muitas histórias não têm a premissa de fazer do chiste sua 

base analítica. Outro ponto dessa inquietação é o de que a revista – ainda que voltada para um 

público jovem – era lida por várias faixas etárias da sociedade, e que as relações urbanas podem 

ser pensadas não apenas nos indivíduos, mas nos grupos sociais (comunidades de sentido) que 

permeiam as grandes cidades, principalmente o caso da cidade de São Paulo. 

Para ponderar sobre minhas inquietações, e procurar algumas respostas, foram trabalhadas 

as histórias do personagem Bob Cuspe – além de algumas outras histórias que me permitissem 

entender a representação da cidade de São Paulo – e com os espaços de cartas dos leitores: 

“Suburbanus” e “Fã Clube do Bob Cuspe”.  
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Bob Cuspe permite delimitar a representação que Angeli fez do movimento Punk. Além de 

ter sido um dos personagens de maior repercussão do autor – dentre personagens como Rê 

Bordosa, os Skrotinhos, Mara Tara, entre tantos outros – é o que mais teve ligação com as 

“comunidades de sentido”, trazendo elementos estéticos que remetem ao Punk. 

As histórias, com a temática da cidade de São Paulo, apresentam a relação entre o autor e a 

capital paulista, e como o mesmo entende as relações das “comunidades de sentido” dentro da 

cidade. A opção de trabalhar com essa cidade se deu porque São Paulo foi a capital que mais 

intensamente absorveu esses grupos urbanos, principalmente o Punk.  Ainda que existam outras 

cidades onde o movimento foi bastante forte, como Brasília e Porto Alegre, São Paulo foi palco 

de eventos
15

 importantes para o Punk nacional. As histórias, presentes na revista, tratam de 

vários cenários paulistanos, citando bairros, eventos, monumentos. 

É nas cartas aos leitores – no espaço intitulado “Suburbanus” e no “Fã Clube do Bob Cuspe” 

– que posso encontrar indícios de apropriação dos leitores, de como os indivíduos mostram seu 

interesse pelo personagem, ou pelas “comunidades”. Acredito que o núcleo editorial detém o 

poder de escolha do material que vai ser vinculado no espaço das cartas dos leitores, todavia é 

apenas uma possibilidade que levanto, não sendo a preocupação do meu trabalho de pesquisa, 

pois ainda que exista um processo de triagem, vejo a possibilidade de visualizar um panorama de 

quais eram os indivíduos que liam a revista, e como eles entendiam a representação do Punk 

proposta por Angeli. Entendo que o próprio núcleo editorial pode utilizar estes espaços de carta 

dos leitores como uma ferramenta de confecção da imagem da publicação. 

As revistas aqui analisadas foram as publicações da “Chiclete com Banana”, do número 1 ao 

24, publicadas no período de 1985 a 1990
16

. Optei por trabalhar com estas revistas: primeiro por 

contemplarem meu recorte temporal; segundo por serem publicações originais, não tendo o 

caráter de republicações ou coletâneas. Escolhi a revista, e não outras publicações da editora 

Circo, pois a mesma foi a que mais trouxe personagens de Angeli. 

Para a análise das HQs presentes na revista “Chiclete com Banana”, foi confeccionada uma 

Tabela de Análise para cada uma das revistas – Anexos de I a XIV–, que constituíam um 

apanhado das histórias onde o personagem Bob Cuspe aparece, ou que de alguma forma tinham 

ligação com a cidade de São Paulo. Ao todo foram 24 tabelas, que possuem: Título da HQ, 

código do arquivo de digitalização, data, número da revista, ano, páginas, quantidade de quadros, 

páginas da revista, desenho, composição, cores, cenários, recursos gráficos, extras, personagens 

                                                
15 Como o festival “O Começo do Fim do Mundo”, organizado por Antônio Bivar, que aconteceu nos dias 27 e 28 

de novembro de 1982, no SESC Pompéia/SP. 
16 Todas as revistas “Chiclete com Banana”” , da n. 1 a 24, fazem parte do meu acervo pessoal. Adquiridas em sebos 

durante os anos de 2008 e 2010, e digitalizadas durante o ano de 2011. 
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presentes, discurso escrito, estrutura escrita, indícios de intertextualidade, discurso visual e 

indícios de intericonicidade.  

Esta dissertação foi pensada e organizada em três capítulos, onde o primeiro deles foi 

intitulado: Histórias em Quadrinhos como documento histórico: HQs e a história da Revista 

Chiclete com Banana. Aqui busco pensar sobre o documento histórico, e de forma mais 

minuciosa o caso das HQs. Realizo uma revisão bibliográfica em específico sobre o documento 

HQ, debatendo tal ponderação à luz das especificidades dos objetos textuais, visuais e texto-

visuais. Inseridas as HQs dentro do universo do texto-visual, utilizo uma metodologia para o 

trabalho com estes documentos específicos, e como objeto de análise foi utilizada a revista 

“Chiclete com Banana”. Além de inserir, também, os quadrinhos nas historiografias que pensam 

os meios impressos. 

Com o título de Quadrinhos e Comunidades de Sentido, a representação na revista 

Chiclete com Banana, dou início ao capítulo com o debate sobre o termo “Tribo Urbana” e 

porque opto pela expressão “comunidades de sentido”. Apresento a localização de tais grupos 

dentro da publicação analisada. É aqui que trago o debate de como elas são representadas pelo 

autor Angeli.  

Por fim, no terceiro capítulo, intitulado Bob Cuspe e o Punk paulistano: Das ruas de 

Londres as páginas da Chiclete com Banana, analiso uma das comunidades de sentido, o 

Punk. Opto por tal comunidade, pois entendo que ela possui o maior espaço dentro da revista, 

principalmente na figura de um dos seus personagens mais conhecidos, o punk Bob Cuspe. É 

através do personagem que posso traçar como se dá uma das representações no trabalho de 

Angeli. Além de traçar, através das cartas aos leitores, e do espaço Suburbanus, a 

intencionalidade que a publicação tem de construção de sua imagem. 
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PRIMEIRO CAPÍTULO 

HISTÓRIAS EM QUADRINHOS COMO DOCUMENTO HISTÓRICO: 

FONTES, HQ
17

s E A HISTÓRIA DA REVISTA CHICLETE COM BANANA 

 

A proposta deste capítulo é discutir a relação entre documento e fonte e como trabalhar 

com as fontes textos-visuais e, mais especificamente, os quadrinhos. Dividi o capítulo em três 

momentos: no primeiro, faço uma reflexão, apoiado em autores que já discutiram previamente a 

relação documento/fonte textual, visual e texto-visual. Além de realizar uma reflexão sobre as 

especificidades do documento quadrinho, e como a narrativa sequencial demanda algumas 

ponderações em especial. Como exemplo, utilizarei a revista Chiclete com Banana, ponderando 

as suas HQs. 

 

1.1 História em quadrinhos como documento histórico 

 

As histórias em quadrinhos são analisadas dentro da historiografia, muito recentemente. 

Alguns trabalhos que se debruçaram sobre a análise historiográfica dos quadrinhos são 

sintetizados a seguir. 

A dissertação de Thiago Monteiro Bernardo intitulada “Sob o Manto do Morcego: Uma 

análise do imaginário da ameaça nos EUA da Era Reagan através do universo ficcional do 

Batman” (2009). O trabalho versa sobre as representações de heróis e vilões nos quadrinhos de 

Batman, principalmente “A piada Mortal”, “As dez Noites da Besta”, “Ano Um”e “Morte em 

Família”. As interações entre política externa, cultura política e imaginário dos EUA aparecem 

no período do fim da guerra fria, principalmente durante o segundo governo de Ronald Reagan, 

fazendo da ponderação sobre o simbolismo da Segunda Guerra Fria o binômio de herói/defensor 

presentes nas publicações. 

O trabalho “O Brasil imaginado em quadrinhos na revista Pererê (1960-1964)”, (2010) 

de Ivan Lima Gomes, buscou ampliar a compreensão de como o Brasil foi imaginado nas 

páginas da revista em quadrinhos Pererê, de autoria do artista mineiro Ziraldo Alves Pinto, 

publicada de outubro de 1960 a abril de 1964. O autor defende que essa construção acontece 

tanto do ponto de vista estético quanto no “político-institucional”. Por meio da figura do Pererê, 

o trabalho analisa como Ziraldo pôde conciliar o caráter autoral de sua obra com as necessidades 

                                                
17 Utilizaremos a abreviatura HQ (História em Quadrinhos) para designar as histórias, independente do suporte. 
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do mercado de quadrinhos no país e com as discussões gerais em torno de temas como 

nacionalismo e cultura popular. 

A pesquisadora Priscila Pereira, em sua dissertação "Entre a épica e a paródia: A (des) 

mistificação do gaúcho nos quadrinhos de Inodoro Pereyra, el renegau" (2011) aborda as 

representações do gaúcho nos quadrinhos de Inodoro Pereyra, personagem criada pelo humorista 

argentino Roberto Fontanarrosa na década de 1970. Nascido como paródia da literatura 

gauchesca, do radioteatro e do folclore argentino,  por meio dos quadrinhos deste gaúcho é 

possível rediscutir importantes questões que marcaram a história da República Argentina, tais 

como as oposições entre pampa e litoral, unitários e federais, nacionalismo e cosmopolitismo,  

que compõem a imagem de uma nação dividida.  

Na dissertação “O escudo da América: o discurso patriótico na revista Captain America 

Comics (1941-1954)” (2011) de Priscilla Ferreira Cerencio, o principal objetivo foi o de 

ponderar os discurso patriótico contido nas HQs do Capitão América, publicadas nos EUA, no 

período de 1941 a 1954. Buscou entender como o entretenimento, visto sua publicação massiva, 

era importante para a formação da opinião de seu público leitor durante a Segunda Guerra 

Mundial e os anos seguintes. 

De Marcos Rafael da Silva temos “As desventuras de Os Zeróis: cartuns e charges de 

Ziraldo, entre intenção e condição (1967-1972)” (2011). A dissertação analisou a série 

iconográficas do título geral de Os Zeróis, de Ziraldo Alves Pinto, entre os anos de 1967 e 1972. 

Eram pensadas como paródia aos super-heróis das histórias em quadrinhos norte-americanas. A 

dissertação pondera sobre a crítica aos ideais e aos valores transmitidos por esses personagens, 

versando sobre a Guerra Fria, no contexto internacional, e sobre a Ditadura civil-militar, em 

nível nacional. Assim sendo, a pesquisa percebe as estratégias que Ziraldo utilizou para, num 

cenário adverso, dada a censura do regime militar, manter-se atuante.  

Mais próximo deste trabalho, temos a pesquisa realizada pela historiadora Aline Martins 

dos Santos, intitulada “Udigrudi: o Underground Tupiniquim. Chiclete com Banana e o humor 

em tempos de Redemocratização Brasileira” (2012). A dissertação analisou o surgimento da 

revista Chiclete com Banana, passando pelo humor de costumes anárquicos e urbanos, além de 

versar sobre os principais personagens da revista, ponderando sobre as representações culturais 

do universo urbano, além de fazer uma análise sobre os principais quadrinistas da revista. 

Além das dissertações acima citadas, temos as seguintes teses: 

De Aristeu Elisandro Machado Lopes, temos “A República e seus símbolos: a imprensa 

ilustrada e o ideário republicano. Rio de Janeiro, 1868-1903” (2010). O objetivo primordial da 

tese foi o de analisar como o ideário republicano foi tratado nas páginas de humor dos periódicos 
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ilustrados que circularam na cidade do Rio de Janeiro, na segunda metade do século XIX.  

Embora não tratando especificamente de histórias em quadrinhos, mas de gênero correlatos - a 

imprensa ilustrada e o humor gráfico – a pesquisa  é de muito interesse para os estudiosos de 

quadrinhos, pois se debruça sobre o trabalho de grandes ilustradores e discute o papel da imagem 

gráfica na constituição do imaginário coletivo nacional.  

Estes trabalhos mostram um crescente na pesquisa historiográfica, utilizando as HQs 

como fontes/documentos que representam/reverberam os momentos históricos onde são 

confeccionadas. 

No entanto, torna-se importante que, antes de iniciar a reflexão sobre as possibilidades 

de pesquisa histórica
18

 utilizando as HQs, fique clara qual a diferença entre fonte e documento.  

Um documento pode ser pensado, sinteticamente, pela seguinte perspectiva: 

“Documento histórico é qualquer fonte sobre o passado conservado por acidente ou 

deliberadamente, analisado a partir do presente e estabelecendo diálogos entre a subjetividade 

atual e a subjetividade pretérita.” (KARNAL; TATSCH; in PINSKY; LUCA, 2009, p.24). As 

Histórias em Quadrinhos também são fontes sobre o passado, e riquíssimas, permitindo 

compreender vários elementos do momento em que foram confeccionadas, possibilitando 

estabelecer diálogos e reflexões entre o tempo atual e o momento em que foram 

escritas/publicadas.  

Cada historiador atribui a seu corpus documental o valor que lhe compete. Ou seja, a 

função de transformar as diversas fontes em documentos históricos está atrelada às necessidades 

dos historiadores que as utilizam. São esses mesmos historiadores os responsáveis por dar 

credibilidade e sustentação às fontes escolhidas. Sendo assim, todo documento histórico parte de 

uma construção, tendo em si a possibilidade de diversas leituras possíveis.  

Jacques Le Goff (1996) entende o documento histórico como sobrevivente do passado, 

mas não o passado em si. Para o autor, o documento também parte da escolha do historiador o 

“fazer recordar”, sendo assim uma herança do passado, algo que fica, durável; um testemunho 

que permanece através do esforço das sociedades em manter uma imagem de si mesmas.  

Para Johann Gustav Droysen, as fontes são pensadas de forma semelhante ao 

documento: “Nas fontes, as coisas do passado são conservadas para fins de memória, tais como o 

entendimento humano as detectou e as configurou para si.” (DROYSEN, 2009, p. 47). No 

entanto, é importante frisar que o trabalho de Droysen é anterior às ponderações de Le Goff. Tais 

                                                
18

 Entende-se por pesquisa histórica a arte de interpretar os vestígios das ligações humanas nas suas mais variadas 

formas e realidades, utilizando para tanto um corpus documental que permita interpretar como se deram algumas 

destas relações. 
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reflexões são necessárias para que, no momento da interpretação de seu conteúdo, o pesquisador 

entenda que nem sempre a fonte é produzida com a finalidade de ser um representante do tempo 

em que é escrito, mas a partir do momento que ela é eleita como documento, segundo as 

afirmações de Le Goff, ela se torna um diálogo, entre o presente – em que se insere – e seu 

cotidiano, e deve ser entendida a partir de suas particularidades, onde cada fonte é um universo 

em expansão, demandando formas de trabalho específicas.  

O corpus documental é base da pesquisa historiográfica, e nesse ponto o historiador 

deve estar aberto aos novos formatos documentais, acrescentando aqui as novas fontes – como 

quadrinhos, animação, games, entre outros – pois elas possuem, dentro de si, manifestações 

humanas, passíveis de entendimento e compreensão. A idéia de compreensão dos conteúdos é 

tomada de empréstimo de Elias Thomé Saliba (2009) e pode ser aplicada em qualquer fonte 

documental.  

Ainda que alguns historiadores, cautelosos em excesso, possam enxergar nas HQs um 

grupo de novos documentos de “categoria inferior”, é importante que o historiador que se 

interesse por esse corpus documental entenda a necessidade de ponderar sobre esse objeto.  

Um exemplo de produção cultural que surge no mesmo tempo que as HQs, e que já 

possui um campo estabelecido dentro da historiografia, é o cinema
19

. Tal objeto já recebe, há 

algum tempo, um tratamento mais apropriado. Isso não indica, no entanto, que os trabalhos que 

possuem a temática dos quadrinhos não sejam produzidos com tanto, ou mais, esmero, mas sim 

que os mesmos ainda não possuem tanto respaldo, ou espaço, dentro do campo historiográfico. 

Cenário que vem mudando durante os últimos anos. 

Esses novos conteúdos – no caso deste trabalho sobre as histórias em quadrinhos – 

agregam ao ato cognitivo do historiador um número maior de possibilidades, acrescentando 

ainda mais ferramentas ao seu métier. O historiador escolhe e organiza um conjunto de 

documentos, dando a elas a forma de corpus documental. Durante essa confecção os documentos 

configuram e são configurados, sendo moldados conforme a necessidade do historiador. 

Por exemplo, uma revista em quadrinhos voltada ao público infanto-juvenil deve ser 

interpretada/analisada de forma distinta da de uma revista em quadrinhos voltada ao público 

adulto, pois os elementos presentes nela – como o tipo de linguagem utilizada, tipo de ilustração 

e coloração, disposição dos quadros, metonímias, etc. – agregam elementos conscientes e 

inconscientes do momento em que são produzidos, demandando do historiador interpretar e dar 

forma aos conteúdos presentes,  contextualizando-os com seu momento histórico e 

                                                
19 Tendo nomes como Marc Ferro e Michele Lagny que já pesquisam sobre esta forma de expressão desde a década 

de 1980. 



30 

 

possibilidades de leitura do público alvo. A utilização desta forma de expressão nas pesquisas 

históricas ainda é muito recente; em contrapartida, outras áreas do conhecimento já vêem 

analisando os quadrinhos há bastante tempo. 

As HQs podem ser analisadas no mesmo diapasão das pesquisas historiográficas voltadas 

para a imprensa e o impresso. A historiadora Maria Helena Rolim Capelato define que “todos os 

jornais procuram atrair o público e conquistar seus corações e mentes. A meta é sempre 

conseguir adeptos para uma causa, seja ela empresarial ou política, e os artifícios utilizados para 

esse fim são múltiplos.” (CAPELATO, 1988, p.15). É possível estender essa lógica para as 

revistas que publicam histórias em quadrinhos, sejam elas exclusivamente de quadrinhos, ou que 

apresentem apenas algumas HQs em seu conteúdo.  

Tal inovação – a utilização do impresso como um conjunto de documentos válidos para o 

trabalho historiográfico – começa com os pesquisadores dos Annales, e se expandem ao longo do 

século XX. No entanto, vale salientar, tomando como base o trabalho de Tânia Regina de Luca 

(2005), que as ponderações levantadas pelos Annales não implicaram o reconhecimento imediato 

das potencialidades da imprensa, tanto que, no decorrer da década de 1970, ainda se encontrava 

uma relutância – mesmo existindo trabalhos como os de Maria Helena Capelato – em utilizar os 

impressos como documentos históricos, apesar da compreensão de sua importância. Nas palavras 

de Tânia de Luca “até a década de 70 eram raros os trabalhos que se valiam de jornais e revistas 

como fonte para o conhecimento da História no Brasil.” (LUCA, 2005, p. 111).  

Acredito que os impressos – jornais, revistas, magazines, periódicos, HQs, e outros – do 

século XX são veículos midiáticos tão importantes quanto a TV, cinema ou rádio; através deles é 

possível traçar redes de influência, representação e consumo. 

Para além das relações capitais e sociais, os impressos trazem diversos eixos temáticos, 

além de uma grande variedade de campos de estudo e abordagens historiográficas como relações 

de gênero, práticas culturais, manifestações ideológicas, visibilidade de determinadas classes 

sociais, entre outras. O alargamento propiciado pelas fontes impressas levou ao historiador um 

conjunto de espaços pouco explorados, potencializando a compreensão das representações de um 

determinado grupo, nas  palavras de Tânia de Luca. “As renovações no estudo da História 

política, por sua vez, não poderiam dispensar a imprensa” (LUCA, 2005, p.128). 

É nesse ponto procuro adentrar a pesquisa do impresso, pensando as histórias em 

quadrinhos, utilizando para tanto a separação dos objetos impressos em três conjuntos principais: 

textuais
20

, visuais
21

 e texto-visuais
22

.  

                                                
20 Fontes tradicionalmente registradas pela escrita, como cartas, artigos de jornal, entre outras, que se utilizam da 

linguagem escrita para sua confecção 
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A revista “Chiclete com Banana” intenta um direcionamento a determinado público, e 

dele se utiliza na confecção das representações presentes em suas páginas. O cuidado com a 

diagramação e conteúdo publicado na revista pode ser entendido como uma intencionalidade de 

seu núcleo editorial, em ser parte dos movimentos alternativos que apareciam no cenário 

nacional. A reflexão de Tânia de Luca sobre o cuidado com a produção das publicações é 

apropriada: 

Tinham como características a apresentação cuidadosa, a leitura fácil e agradável, a 

diagramação que reservava amplo espaço para imagens e conteúdo diversificado que 

poderia incluir acontecimentos sociais, crônicas, poesias, fatos curiosos do país e que 

eram capazes de fornecer um lauto cardápio que procurava agradar a diferentes leitores. 
(LUCA, 2005, p. 121) 

 

É interessante pensar, nas relações do impresso, como o indivíduo que lê também é 

responsável por configurar o veículo lido. Para Pierre Bourdieu, “o consumidor contribui para 

produzir o produto que ele consome mediante um trabalho de identificação e decifração.” 

(BOURDIEU, 2008, p. 95). No caso da “Chiclete”, tal processo de identificação pode ser 

encontrado no momento em que seus personagens intentam representar os diversos “conteúdos” 

do cotidiano. 

Após este momento de identificação, tanto do autor/núcleo editorial, dos elementos 

particulares ao seu momento histórico, temos o processo de decifração. Neste os consumidores 

primeiro identificam as peculiaridades dos personagens, e após a decodificação desses elementos 

– a partir de suas próprias experiências – decodificam a mensagem proposta pelo autor/núcleo 

editorial. Como exemplo pode-se citar o personagem Bob Cuspe, que ao utilizar do cabelo em 

corte moicano, as roupas rasgadas e piercings, procura representar o que seria um punk. Tal 

processo também faz parte do escrever a história, e no caso do historiador é importante ponderar 

sobre esse processo de identificação/decifração da HQs. 

Essa interpretação do visual, como parte de uma representação, deve ser pautada no 

trabalho com as fontes imagéticas. Paulo Knauss (2006) exemplifica que, com a chegada das 

novas correntes historiográficas, o historiador se vê obrigado a rever seus conceitos de fontes, 

abrindo assim espaço para a abordagem da imagem. Para o autor, o estudo da história, valorizado 

pelo estudo do imaginário, da antropologia histórica e da história cultural, impôs a revisão 

definitiva da definição de documento e a revalorização das imagens como fontes históricas. 

                                                                                                                                                       
21 Utilizam na sua narrativa desenhos, animações, filmes, audiovisuais, e todo conjunto de imagens que produzam a 

ilusão de movimento. 
22 Ao combinar tanto o texto escrito quanto a imagem criam a base da sua narração na mescla de texto/ilustração, 

como exemplo: Histórias em Quadrinhos, livros ilustrados, outdoors, e mais. 
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Ulpiano Menezes (2003) aponta as aplicações dos estudos sobre fontes visuais dentro da 

História como simplistas - demonstrando como outras áreas do conhecimento acabam adotando 

as pesquisas visuais, muitas vezes, com mais propriedade – e acaba por propor um alargamento 

de possibilidades, e compreensões para a utilização de uma História do Visual. O autor, ao falar 

sobre a História Visual, não propõe uma “compartimentação da História”, mas sim um campo 

operacional para a mesma, apresentando a possibilidade de paralelismo, por exemplo, com a 

História Material.  

O trabalho junto às fontes visuais e texto-visuais
23

 deve se preocupar apenas com o 

potencial cognitivo da imagem visual, mas também incutir sensibilidade às formas, idéias e 

valores. Ao trabalhar com pesquisas com fontes visuais, é importante frisar que, no processo de 

escrita, não se deve utilizar a representação gráfica como mera ilustração, pois a mesma está 

carregada de significados, conjunturas e contextos. O próprio Menezes demonstra serem as 

fontes visuais merecedoras de atenção. Seu trabalho pondera muito sobre pesquisas da história 

da fotografia, por exemplo. 

Um dos pontos em que se deve ter cuidado junto ao trabalho com as fontes visuais e 

texto-visuais é o de não reduzir o produto final apenas à produção artística – excluindo uma 

gama enorme de produção imagética, como as HQs, álbuns de família, programas de TV, 

outdoors, e outras formas de expressão. E é dentro desta perspectiva, da Cultura Visual, que 

podemos inserir tanto documentos visuais quanto texto-visuais, mas mantendo, claro, suas 

especificidades. 

As relações entre os documentos textuais e imagéticos não são tão distantes, pois ambos 

dependem do leitor para sua interpretação. Compreender esse tipo de documento depende da 

análise tanto do texto quanto da imagem. Como exemplo o outdoor, onde a interpretação e 

compreensão do anúncio não são possíveis apenas observando a imagem, ou o texto, em 

separado. Só se compreende a totalidade da proposta do trabalho quando unimos tanto texto 

quanto imagem, em uma amálgama dos dois elementos.  

Pode-se encontrar no trabalho de Ulpiano Menezes macro estratégias para a pesquisa 

com fontes visuais e selecionei três destas estratégias para entender os documentos texto-visuais: 

a) O documento texto-visual como registro produzido pelo observador; b) O documento texto-

visual como registro ou parte do observável, dentro da sociedade observada; c) A interação, do 

documento texto-visual, entre o observador e o observável. Complementando as propostas de 

                                                
23 O termo texto-visuais tomo de empréstimo do trabalho de Michele Bete Petry (2010), para aludir as fontes que 

trabalham com texto e imagem simultaneamente, no entanto vou além e proponho que ambos são entendidos 

simultaneamente, sendo impossível desassociá-lo, tendo no amálgama do texto-imagem a representação proposta 

pelo autor/desenhista 
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Ulpiano, quando falo de documentos texto-visuais – como as HQs, revistas semanais, jornais, 

entre outros – é importante ver que a edição, muitas vezes acaba por mudar o sentido original. A 

idéia do autor do texto/imagem acaba de alguma maneira sendo modificada, o que faz com que a 

análise leve a edição em conta, pois o produto final – a história em quadrinho publicada, por 

exemplo – pode ser diferente da pensada pelo autor. E há ainda indícios de apropriação do leitor 

que produz novas interpretações. Isso fortalece as ligações entre leitor/produtor/editora/autor. 

 O historiador que pretende montar um corpus documental com histórias em quadrinhos 

deve ter um conjunto de ferramentas que o auxiliem neste processo. Ao fazer das HQs fontes 

interpretativas calcadas em leituras sobre a realidade, se tem uma perspectiva específica que 

demanda uma metodologia própria para sua utilização como fonte documental.  

No momento em que pensei esta dissertação uma das primeiras questões foi: Como 

pensar o gênero discursivo dos quadrinhos? 

 Paulo Ramos, em seu livro “A Leitura dos Quadrinhos”, explora a idéia dos quadrinhos 

enquanto um hipergênero – tomando-o de empréstimo do linguista Maingueneau , para o qual tal 

“documento” possui um conjunto de gêneros discursivos em seu cerne. Essa idéia de 

hipergêneros é importante para a discussão sobre os documentos, pois permite esquadrinhar 

quais métodos devem ser utilizados para cada um dos gêneros textuais. E, no caso desta 

pesquisa, quais os gêneros quadrinísticos. Tal qual a literatura, as HQs também possuem um 

conjunto de gêneros que podem ser ligados ao seu hipergênero. Para Ramos, os gêneros que 

fazem parte do hipergênero das HQs são: “os cartuns, as charges, as tiras cômicas, as tiras 

cômicas seriadas, as tiras seriadas e os vários modos de produção das histórias em quadrinhos
24

” 

(RAMOS, 2010, p. 22). 

Tais gêneros são cruzados pela configuração geral das HQs. Tal configuração se baseia 

numa sobreposição de imagem/texto, exigindo do leitor a capacidade cognitiva de interpretação 

– visual e verbal – onde ambas se completam, demandando uma “percepção estética e de esforço 

intelectual.” (EISNER, 1995, p.8). Dessa maneira, a idéia de hipergênero, produção e suporte, 

são alguns dos elementos que formam as HQs. De forma sucinta, seriam as imagens, utilizando 

de texto, ou não, para criar uma narrativa, sobrepostas umas as outras.  

Além disso, no processo de confecção de uma publicação em quadrinhos, alguns elementos 

acabam se diferenciando, como por exemplo: público alvo, núcleo editorial, autores, proposta de 

conteúdo, entre tantas outras possibilidades. Para que tais elementos sejam compreendidos 

                                                
24

Tais modos de produção são comumente organizados, segundo Paulo Ramos (2010), a partir da temática de suas 

histórias: super-heróis, terror, infantil, detetive, faroeste, ficção científica, aventura, biografia, humor, mangá, 

erótica, literatura em quadrinhos, fotonovelas, jornalismo em quadrinhos. 
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dentro de uma publicação como as HQs, é importante que, primeiramente, estes pontos sejam 

pensados junto às especificidades do documento quadrinho.  

As principais especificidades dos quadrinhos, que devem ser levadas em conta são: “gênero 

discursivo” específico das histórias em quadrinhos, ou seja, se as HQs têm a intencionalidade de 

serem vistas como “quadrinhos de super-heróis” ou “quadrinhos infantis”, cada uma delas 

demanda uma ponderação específica sobre qual público alvo ela se destina; qual a inclinação 

ideológica/política o(s) autor(es) ou núcleo editorial da publicação detém, e se esse pontos são 

latentes, ou não, na publicação; se a proposta da revista pode ser “encaixada” em algum 

seguimento social – grupos urbanos, identidades, representações e afins. 

Além desses pontos citados acima, é importante lembrar que as especificidades da fonte 

texto-visual – amálgama entre texto e imagem – muito dizem sobre o formato de trabalho na 

criação dos quadrinhos. Não é apenas o texto, ou a imagem, que dizem algo sobre o conteúdo 

proposto, mas sim a junção de ambos.  

Além da disso, tendo a proposta da publicação – autor/núcleo editorial: as especificidades do 

texto-imagem; a utilização da narrativa seqüencial: um quadro após o outro, configurando a 

“história” contada dentro das HQs – é um dos pontos altos que configuram a especificidade das 

HQs. 

Em suma, a utilização destes três pontos – hipergênero discursivo, proposta editorial e 

narrativa sequencial – são os pontos que acabam dando a especificidade das Histórias em 

Quadrinhos.  

 

1.2 HQs como documento histórico: gênero discursivo, fonte texto-visual e narrativa 

sequencial. 

 

As HQs podem ser englobadas em todas as situações apresentadas no subtítulo. No 

entanto, uma análise mais detalhada sobre cada um deles se faz necessária para a compreensão 

do porquê de as histórias em quadrinhos se alocarem em cada um desses espaços. Na realidade, 

os quadrinhos são uma poderosa forma de expressão, tanto pela acessibilidade das imagens 

quanto pelos custos reduzidos de produção e vendagem em relação ao livro, por exemplo. 

Os gêneros discursivos devem ser compreendidos como ligados de maneira intrínseca à 

atividade humana, e estão presentes nas mais diversas situações sociais, surgindo ou 

“desaparecendo” novos gêneros, dependendo das complexidades sociais que os circundam. 

Utilizo o conceito de gêneros discursivos trabalhados a partir de Mikhail Bakhtin (1997). O autor 

formula tal conceito no início do século XX em seu grupo de pesquisa, que mais tarde seria 
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conhecido como Círculo de Bakhtin. Ao descrever os gêneros discursivos, Bakhtin opta por 

dividi-los em duas categorias distintas: gêneros primários (simples) e gêneros secundários 

(complexos).  

Bakhtin, em seu livro “Estética da Criação Verbal”, compreende os gêneros primários como 

os possuidores de um discurso mais simples; o mesmo acontece em situações de comunicação 

ordinária. Seriam as conversas entre indivíduos, cartas, diários, bilhetes, anotações e afins. Já os 

gêneros secundários seriam mais complexos, pois, nas palavras do próprio autor, “aparecem em 

circunstâncias de uma comunicação cultural mais complexa e relativamente mais evoluída” 

(BAKHTIN, 1997, p. 281). Tais discursos são encontrados nos gêneros teatrais, literários, 

científicos, políticos, ideológicos e, da mesma forma, nas histórias em quadrinhos. Um dos 

pontos principais na caracterização dos gêneros secundários é a forma como eles agregam um ou 

mais gêneros primários durante sua confecção. No entanto, no momento em que é incorporado 

ao gênero secundário, o gênero primário acaba se modificando, fazendo com que se perca sua 

relação imediata com a realidade existente. Em seu texto, é dado o exemplo da inclusão de um 

gênero primário – o diálogo cotidiano entre indivíduos – e como ao ser inserido numa narrativa 

romanesca – gênero secundário. Esse gênero primário passa a fazer parte da realidade do gênero 

secundário, o do romance literário. Ora, ao mudar a situação e inserir o diálogo cotidiano em 

uma história em quadrinhos, se tem a confecção de um gênero secundário, o das Histórias em 

Quadrinhos  

Vejo que tal gênero discursivo é complexo e contemporâneo, ao ser uma forma de 

manifestação social – que surge em condições sociais específicas de produção - traz muitas vezes 

elementos de um discurso vivido na memória de seus leitores. No entanto, entender as HQs 

como pertencentes a um gênero discursivo secundário vai além da mera ação classificatória.  

Todo gênero discursivo possui uma “memória de gênero”. Retomando os estudos de 

Bakhtin, “se os gêneros do discurso não existissem e nós não os dominássemos, se tivéssemos 

que criá-los pela primeira vez no processo do discurso, de construir livremente e pela primeira 

vez cada enunciado, a comunicação discursiva seria quase impossível” (BAKHTIN, 1997, p. 

224). Assim sendo, tal relação – gênero discursivo/memória de gênero – é um mecanismo que 

permite ao leitor a compreensão da informação transmitida durante determinado discurso.  

A partir destas especificidades é importante que o pesquisador pondere sobre tais elementos 

que formam o “contexto” da publicação, trazendo suas especificidades. Para Jacques Revel, o 

pesquisador pode fazer dois diferentes usos do contexto: o primeiro é o uso argumentativo, o 

segundo é uso interpretativo, onde: 
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[a] O contexto apresenta condições gerais nas quais uma realidade particular encontra 

seu lugar, mesmo que nem sempre se vá além de uma simples exposição dos dois níveis 

de observação; [b] [...] Mais raro: extraem-se às vezes do contexto as razões gerais que 

permitiriam explicar situações particulares (REVEL, 1998, p. 27).   
 

Apresento como exemplo a revista Circo de n.7: destinada a um publico adulto, a própria 

revista deixa isso estampado em sua capa, como pode ser visto na imagem a seguir: 

 
Fig. 6: Capa Revista Circo. 

Fonte: Acervo Pessoal – Revista Circo n. 7 – 1987, p.1 

 

 Primeiro podemos notar o aviso na parte superior, ao lado esquerdo do título, onde se lê 

“Para Adultos”. Além disso, a própria arte do palhaço da capa traz um tom mórbido, até 

violento, para a representação de algo tão “infantil”. As chamadas “A volta dos palhaços mudos 

de Laerte e a AMEAÇA NUCLEAR! (grifo no original) Milicos ensandecidos querem explodir a 

Terra” apontam uma relação com temas tidos como “adultos”.  

Nestes temas adultos, pode-se inserir um grupo de conjunturas presentes no Brasil dos 

anos 1980: reabertura política, “ameaça” nuclear, guerra fria, liberação sexual, democratização, 

entre tantos outros temas abordados pela revista. Como exemplo desta “sincronia” com os 
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eventos históricos que acontecem no cenário nacional do período serão apresentadas três 

histórias, onde um desses elementos, entre tantos outros, será apresentado na sequência: Guerra 

Fria. 

 
Fig. 7: Rigapov e a Guerra Fria. 

Fonte: Acervo Pessoal – Revista Chiclete com Banana n. 3 – 1986, pgs. 5, 6 e 7 

 

Thompson (1985), analisando a Guerra Fria mais detalhadamente, destacou que ela, além 

de ser fruto da deterioração das tradições européias, o que provocou uma divisão inaceitável 

entre o Leste e o Oeste, sobreviveu desde 1945 por causa da existência e aumento contínuo dos 

arsenais nucleares e que, para que a Guerra Fria deixasse de existir, era preciso acabar com esses 

arsenais. 
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Cornélius Castoriadis (1982), além dos seus estudos sobre o imaginário, também se 

preocupou com a Guerra Fria e com os problemas europeus no início da década de 80. Sua obra 

Diante da Guerra fazia uma grave denúncia contra as políticas armamentistas das duas grandes 

potências, cujo clima de confronto poderia levar o mundo para uma guerra destruidora. 

Castoriadis, reconhecendo sua impotência (e também da maior parte da humanidade) perante as 

possibilidades de se evitar a guerra, pediu lucidez. 

Apesar dos protestos, Reagan manteve sua política agressiva perante os soviéticos. 

Talvez o símbolo maior desta política agressiva tenha sido o anúncio, no começo da década de 

80, da criação de um sofisticado plano de defesa que ficaria popularmente conhecido como Star 

Wars (Guerra nas Estrelas que, como o termo Império do Mal, foi baseado no famoso filme de 

mesmo nome) que consistia num complexo sistema de satélites munidos de raios laser, 

comandados por computador, que, em caso de uma guerra nuclear, atingiram os mísseis 

soviéticos antes de eles chegarem a alvos ocidentais. 

A revista se apresenta, tanto a estética quanto o discurso, como um representante do 

momento histórico em que está inserida, além de trazer, na sua “linguagem” e “hipergênero”, 

elementos adultos, políticos e culturais. 

Ao analisar o gênero discursivo das HQs, podemos encontrar vários extratos possíveis de 

interpretação – o ponto de vista do autor, da editora, dos grupos que as leem, seu contexto 

histórico e afins – e, por conta destas várias possibilidades, é importante que o historiador reflita 

sobre esta fonte texto-visual. Como explicado no início deste capítulo, opto por inserir os 

quadrinhos no conjunto de fontes texto-visuais, pois compreendo que ao se utilizarem estes dois 

elementos na sua produção – texto e imagem – as HQs acabam por realizar uma amálgama de 

ambos, não possuindo uma relação de sobreposição entre eles. No caso específico dos 

quadrinhos, não apenas a amálgama, mas a idéia de “movimento”, a criação da narrativa de 

sobreposição de quadros é o que lhe dá sua especificidade. O hipergênero dos quadrinhos abarca 

essa interpolação de quadros, que por sua vez possui um conjunto de imagens e textos que 

sozinhos podem até ter determinada narrativa, mas com a inserção de vários quadros, acabam 

por elencar a narrativa das HQs. 

É importante compreender que a estruturação de uma história em quadrinhos depende de 

uma vasta e cuidadosa utilização de recursos imagéticos e textuais. A formulação de expressões 

e mensagens depende da construção de um roteiro coerente – ainda que durante a leitura o leitor 

possa ter uma interpretação inesperada, muitas vezes diferente da esperada pelo autor – passando 

pela confecção do desenho e inserção dos diálogos dentro dos quadros. 
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De forma mais amiúde, o que define o hipergênero das HQs é a relação entre narrativa, 

imagem, texto e “movimento”. A narrativa dos quadrinhos depende do desenrolar do 

“movimento” articulado com o desenrolar da narrativa. Isso acontece através da utilização dos 

recursos de confecção
25

 utilizados pela equipe, ou individuo, que produz (em) as HQs. A 

formação de um plano de execução (roteiro) é indispensável. 

Uma das primeiras publicações acadêmicas
26

 que se preocupa em entender essa forma de 

“produzir” os quadrinhos possui, no texto de Enrique Lipszyk, a reflexão sobre como o(s) 

autor(es) se debruçam sobre o argumento presente nas Histórias em quadrinhos: 

 

Ao escrever um argumento, o desenhista (se é ele quem o faz) acumula previamente o 

material que irá utilizar: um conjunto de fatos, acontecimentos etc. observados por ele 

mesmo ou imaginados. Ou senão usando experiências de outras pessoas (jornalismo, 

notas, descrições, novelas, filmes, etc.) (LIPSZYK, in MOYA, 1977, p. 237). 

 

É no quadrinho - menor unidade de medida das HQs – que a composição da “Narrativa 

Sequencial” dos quadrinhos acontece, seja interagindo com os quadros anteriores ou 

subsequentes, ou encerrando a compreensão no próprio quadro isolado. Os recursos de 

confecção – esquadrinhados dentro do quadro – acabam por urdir o processo de interpretação do 

quadro, podendo ser divididos em dois pontos chave, segundo Paulo Fernando Dias Diniz 

(2001): o texto-escrito e o texto imagem. 

Na dissertação “Os quadrinhos de Angeli e o contemporâneo brasileiro”, de autoria de 

Diniz, o autor explana que “Nos quadrinhos, o texto-escrito, contido nos balões, nas caixas de 

interlúdio e nas onomatopéias, fazem parte de um significado maior que é o texto-imagem (o 

conteúdo na narrativa imagética)”. Seriam então parte deste texto-escrito, os balões, caixas de 

texto, onomatopéias. Estes elementos são responsáveis por dar fluidez às imagens, inserindo 

“movimento” e “fala” aos personagens, eventos, e elementos do quadro. Não é o balão ou a caixa 

de texto que “conta a história”, fazendo do texto-escrito, apenas uma ferramenta na confecção da 

história. 

Por sua vez, o conjunto de texto-imagem deve ser entendido como o quadro em si, tendo 

na utilização da imagem e/ou do texto-escrito, a função de criar a narrativa, sendo decodificado 

                                                
25 Will Eisner, em seu livro “Arte Sequencial” (1995) divide os recursos de confecção em capítulos, abordando 

detalhadamente cada um deles. São eles: Imagens, tempo, enquadramento da fala, enquadramento ao tempo, o 

quadro, o quadro como meio de controle, a linguagem do requadro, o requadro como recurso narrativo, o requadro 

como recurso estrutural, o traçado do requadro, função emocional do requadro, a página como metaquadrinho, 

composição do quadrinho, função da perspectiva, realismo e perspectiva, anatomia expressiva, o corpo, postura, o 

rosto, aplicação da “escrita”, palavras/arte, aplicação de palavras, história e imagem, desenvolvimento da história. 
26

 O livro “Shazam” (1977), de Álvaro de Moya, que reúne um conjunto de pensadores sobre a montagem das HQs, 

pensando elementos – como argumento, onomatopéias, psicologia dos quadrinhos, entre outros – presente no 

hipergênero das HQs 
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pelo leitor. Na junção dos vários quadrinhos é onde a narrativa do hipergênero das HQs 

acontece.  

É importante frisar que o texto-imagem está impregnado de intencionalidades do autor, 

que, por sua vez, terá todo um contexto de reflexão durante sua confecção. Entendo que “Todo 

texto é, em simultâneo, texto e contexto; em si mesmo e nos seus resíduos e vestígios” (FRAGO, 

2001, p.19), e que toda produção – inclusive as HQs – possui mecanismos de compreensão que 

serão utilizados pelos leitores para a compreensão de sua mensagem. Partindo da idéia de Nildo 

Viana, os quadrinhos, utilizando de suas “imagens desenhadas, das palavras e diálogos, da 

representação pictórica” (VIANA, 2005, p.2) repassam idéias e valores, relações essas que só são 

possíveis dadas à capacidade cognitiva de seus leitores. 

As HQs comportam características e signos que levam o leitor a entender sua 

representação como um deslocamento espaço-temporal. Para se entender estes signos de 

movimento, os quadrinhos foram construindo uma linguagem que tem por objetivo contar 

histórias através da utilização de textos-imagem. As imagens nos quadrinhos são fixas e 

dispostas em sequências, em uma página ou tiras, com sentido construído pela indução de 

movimento através de seus elementos gráficos. Um exemplo é a página a seguir: 

 

 
Fig. 8: Retorno da visão do Espírito  
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Fonte: EISNER, Will. Quadrinhos e arte sequencial. São Paulo: Martins Fontes, 1995. p.59 

 

Pode-se notar que se trata apenas de tinta sobre uma folha em branco. No entanto, o 

autor, ao utilizar tanto a imagem quanto texto, para confeccionar os quadrinhos, faz com que o 

leitor constitua um enredo. Ao utilizar os elementos gráficos e textuais, dispondo-os em 

sequência, faz com que a narrativa se apresente de uma forma contínua. Além de agregar, ou 

não, sentimentos com a utilização de técnicas de desenho específicas, que podem ser pensadas 

também na confecção das letras no quadrinho. 

Tais esclarecimentos são importantes para diferenciar as HQs e as narrativas 

quadrinizadas ou livros ilustrados. Enquanto na primeira as utilizações do texto, e da ilustração, 

tornam-se uma amálgama que proporciona a fluidez da narrativa, na segunda, a utilização da 

ilustração, ou dos quadros, vem apenas representar a idéia presente no texto. 

O percurso que se faz vai dos produtores do texto às formas de apropriação diferenciadas 

das mensagens pelo público. Falar em história da imprensa é, portanto, se reportar ao que se 

produziu, de que forma, ao como se produziu, para quem se produziu e que consequências 

trouxeram essa produção para a sociedade. É se referir, igualmente, a forma como o público 

reagiu àquelas mensagens e perceber de que forma realizaram leituras ou interpretações plurais. 

Formas de leituras, formas de apropriação, interpretações plurais de sentido. 

Utilizamos, para ponderar sobre as especificidades da produção da revista, a  proposta do 

circuito de comunicação. Tal proposta observa que nas relações  durante o processo de 

confecção de um objeto impresso, primeiramente pensando no caso dos livros, os estágios de 

produção e distribuição eram afetados pelas condições sociais, econômicas, políticas e  

intelectuais da época, tal como observa Darnton (1990). Dentro destas possibilidades, buscamos 

trazer a ponderação sobre a produção da revista à luz do modelo proposto por Darnton. Para 

tanto, temos na ilustração (Fig. 9) abaixo o que seria o modelo proposto pelo autor em um 

retorno às ponderações sobre o Circuito de Comunicação: 
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 Fig. 9: Circuito de Comunicação 

Fonte: Darnton, Robert. “O que é a história do livro” revisitado. ArtCultura. Uberlândia, v. 10, n. 16, p. 

164, jan.-jun. 2008 

 

Ao examinar o circuito de comunicação proposto pelo autor, sobre as diferentes fases que 

marcam sua existência: produção, difusão e consumo, as ponderações que podem ser levadas 

para o universo da revista são as seguintes 1) como as revistas, no caso específico os números da 

Chiclete com Banana, passam a existir?; 2) como eles chegam aos leitores? 3) o que os leitores 

fazem deles? 

No entanto, o próprio Darnton explana sobre as limitações de seu esquema, onde: 

No lugar dos seis estágios do meu diagrama, Adams e Barker distinguem cinco 

“eventos”: publicação, manufatura, distribuição, recepção e sobrevivência. Ao fazê-lo 

desse modo, eles desviam a atenção, das pessoas que faziam, distribuíam e liam os 

livros, para o livro em si e os processos pelos quais passavam em diferentes estágios do 

seu ciclo de vida. Eles vêem minha ênfase nas pessoas como um sintoma de minha 

abordagem geral, que parte da história social em vez da bibliografia e se volta para a 

história da comunicação em vez da história das bibliotecas, onde os livros com 

frequência encontram seu ponto final de descanso. Considero que essas observações são 

válidas. (DARNTON, 2008, p. 165) 

 

O esquema proposto por Adams e Baker pode ser representado da seguinte maneira 

(Fig.10): 
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Fig. 10: Conjuntura 

Fonte: Darnton, Robert. “O que é a história do livro” revisitado. ArtCultura. Uberlândia, v. 10, n. 16, p. 

164, jan.-jun. 2008 

 

O último quadro do diagrama de Adams e Barker, “Sobrevivência”, avança a ponderação 

agregando outros pontos à visão de Darnton, onde a revisão de textos em novas edições ou a 

reedição de textos, traduções e a mudança de contextos tanto da leitura quanto da literatura em 

geral, acabam por agregar a proposta iniciada por Darnton. 

Vejo na publicação da Chiclete com Banana esse circuito sendo realizado da seguinte 

maneira: o quadrinista representa o meio em que está inserido, podendo partir de problemas 

políticos, culturais, reflexões sociais, entre tantas outras opções; posteriormente, confecciona seu 

trabalho, que passa pelo núcleo editorial, que pode, ou não, aprovar sua HQ, efetuando alterações 

se necessário. O produto final, a história impressa, vai ser publicada e interpretada pelo leitor. 

Quando se pensa nas HQs, vemos que existe um “jogo” entre autor e leitor – como em 

qualquer leitura – onde o imaginário do leitor é responsável por configurar a possibilidade de 

leitura da publicação. Porém, sem o aparato presente nos discursos sobre a análise dos 

quadrinhos, torna-se inviável a utilização desta forma de expressão como fonte histórica. O 

conhecimento destes conceitos permitem ao historiador traçar uma infinidade de paralelos entre 

as HQs como documento e sua utilização como fonte. Outro ponto de suma importância para a 

difusão das idéias empregadas neste tipo de publicação é ser um veículo de fácil assimilação 

visto sua integração de imagem e texto.  

Uma das contribuições mais importantes – na  análise dos quadrinhos – é a função da 

“sarjeta” (o espaço entre os quadros) feita por Scott McCloud, em sua publicação “Desvendando 

os Quadrinhos”. 
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Fig. 11: Explicando a Sarjeta  

Fonte: McCLOUD, Scott. Desvendando os quadrinhos. São Paulo: M.Books, 2005. p.66 

 

A sarjeta é o espaço em branco entre os quadros. No entanto, ela é mais que esse espaço 

vazio. Pode-se entender a sarjeta como a capacidade imaginativa do leitor, pois os quadrinhos 

são fragmentos de tempo e espaço e a conclusão realizada pelo leitor os transforma em narrativa. 

É na relação de decodificação das imagens e conteúdos dos quadrinhos que o leitor tem a 

capacidade de mudar a “intencionalidade do autor”, pois a formulação desta “realidade” depende 

tanto do material feito pelo criador quanto da interpretação realizada pelo leitor. E é nessa 

constante troca entre leitor/autor – e podemos estender a “edição” uma parte importante na 

confecção das HQs – que é importante considerar no o “Circuito de Comunicação”. 

O historiador Robert Darnton (1992) propõe o termo “Circuito de Comunicação” onde o 

objeto impresso (particularmente, nos seus estudos, os livros) inicia-se com o trabalho do autor, 

passando depois para o editor (ou livreiro), depois impressor, distribuidor, vendedor, e por 

último o leitor. Este último sujeito “fecha” este circuito, já que a leitura da obra vai influenciar o 

sujeito inicial, o autor, de diferentes maneiras. É assim que autores mudam ou continuam os 
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estilos literários, e os leitores rejeitam ou reiteram seus gostos por determinadas leituras. Tudo 

isso relacionado a esta complicada forma de tratar um material escrito como um agente social, já 

que, além dos atores citados acima, existem as influências sociais, culturais e econômicas do 

meio circundante, expressões do Zeitgeist. Entendo que os quadrinhos são possuidores de um 

“Circuito de Comunicação” específico, atrelados ao gênero discursivo das HQs.  

Além disso, é importante pensar sobre a relação entre o escritor e o trabalho final. Para 

Chartier: “Os autores não escrevem livros: não, eles escrevem textos que outros transformam em 

objetos impressos”. (CHARTIER, 2002, p. 71). Seguindo a lógica proposta por Chartier, é 

importante ressaltar que a construção das publicações de quadrinhos depende não apenas da 

“história” criada pelo roteirista/quadrinista, mas também da diagramação, cortes de roteiro, 

adequação editorial, e afins, transformando as HQs escritas/desenhadas pelo(s) autor(es) em 

revistas em quadrinhos, pensando especificamente no objeto desta pesquisa. A citação acima 

reforça a forma como o “Circuito de Comunicação” é responsável por confeccionar o produto 

final, ou seja, a história é produzida pelo autor, mas até chegar ao produto final (a revista na 

banca) vários processos, e pessoas, são responsáveis pela configuração da revista em quadrinhos. 

Outro ponto importante é a relação  com o suporte, pois o mesmo se modifica ao longo 

do tempo. Para corroborar esse pensamento Chartier considera que: 

 
Os gestos mudam segundo os tempos e lugares, os objetos lidos e as razões de ler. 

Novas atitudes são inventadas, outras se extinguem. Do rolo antigo ao códex medieval, 

do livro impresso ao texto eletrônico, várias rupturas maiores dividem a longa história 

das maneiras de ler. Elas colocam em jogo a relação entre o corpo e o livro, os possíveis 

usos da escrita e as categorias intelectuais que asseguram sua compreensão. 

(CHARTIER, 1998, ,p 77) 

 

É nesse ponto que as histórias em quadrinhos devem ser pensadas, como um processo de 

confecção do autor/editor/leitor. 

Sejam as HQs publicadas em papel, pixels
27

, ou em qualquer outro suporte, algumas 

características são básicas para a sua diferenciação de narrativas ilustradas. Scott McCloud 

resume de forma simples o que seriam Histórias em quadrinhos, para ele: ”Histórias em 

quadrinhos s. pl., 1. Imagens pictóricas e outras justapostas em sequência deliberada destinadas a 

transmitir informações e/ou produzir uma resposta no espectador”. (McCLOUD, 2005, p.9) 

Para Álvaro de Moya (1977), os primeiros anos das histórias em quadrinhos basicamente 

trabalham com o gênero do cômico. Ainda que publicações como “As aventuras de Nhô Quim” 

(1869), de Angelo Agostini, possuam elementos das HQs (MOYA, 1993, p.23) comumente se 

consideram as tiras “At the Circus in Hogan‟s Alley” (1895) – também conhecida como Yellow 

                                                
27 Um exemplo são as histórias vendidas pela DC Comics diretamente para Tablets. 
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Kid, seu personagem principal – as primeiras HQs modernas
28

.  Outcault sintetizou elementos 

que já vinham sendo utilizados até então – ilustração, texto, sobreposição de quadros – mas 

adicionou o balão indicando a “fala” do personagem. Da mudança do desenho com tons 

humorísticos – como os de Busch e Agostini – ao nascimento das HQs – com Outcault ou 

MacCay
29

 – as mudanças eram muito pequenas, mas, no entanto, já eram presentes as 

características que diferenciam HQs e Histórias ilustradas. 

No entanto, na década de 1930 – por conta do crack na bolsa de valores
30

 – os quadrinhos 

mudam seu foco para três gêneros principais: a ficção científica, o policial e as aventuras na 

selva. Com personagens humanos, acabam se afastando do desenho caricatural-cômico. Alguns 

exemplos são os quadrinhos: “Tarzan” (1929), “Buck Rogers” (1928), “Dick Tracy” (1931), 

“Flash Gordon” (1934) e “Fantasma” (1936). 

Ao final da década de 1930 e início da década de 1940, surgem os super-heróis: 

personagens como “Superman” (1938), “Batman” (1939), “Capitão Marvel” (1939), “Capitão 

América” (1941), entre vários outros. É neste período que são fixados a linguagem, a forma do 

traço e as técnicas de desenho. A partir desse momento uma transformação no conteúdo das 

histórias (infanto-juvenis, cômico-politizadas, eróticas, temas adultos, psicodélicas) ou dos 

recursos de reprodução (aquarelas, nanquim,  entre outros) se torna referência na produção 

quadrinística.  

Na década de 1950, surge a revista “Mad” (1952), uma mistura de revista mensal, 

histórias em quadrinhos e charges, com tom adulto e ácido, seguida das tirinhas “Peanuts” 

(1950) de Charles Schulz. 

Todavia, são nos quadrinhos underground, publicados no final da década de 1960 e 

começo de 1970, que se encontra a base para a compreensão do trabalho realizado na revista 

“Chiclete com Banana”. As publicações mais conhecidas do quadrinho underground são a 

revista “Zap Comix” (1967), editada por Robert Crumb, e “The Fabulous Freak Brothers” 

(1968), de Gilbert Shelton. Essas publicações eram vendidas em lojas específicas ou de mão em 

mão. Em 1974, na França, surge a revista “Métal Hurlant” (1974), editada nos Estados Unidos 

como “Heavy Metal” (1977). 

                                                
28 Além do Italiano, radicado brasileiro, Angelo Agostini, alguns percursores das Histórias em quadrinhos são: O 

suíço Rudolph Töpffer – com o livro “The Adventures of Mr. Obadiah Oldbuck” (1842) ; o alemão Wilhelm Busch  

– com os personagens “Max und Moritz” (1865); o francês Georges ("Christophe") Colomb – “La Famille 

Fenouillard” (1889). 
29 Winsor McCay, criador do “Little Nemo in Slumberland” (1905). Tira semanal do New York Herald, e New York 

American. 
30 Tal informação trabalhada de forma mais amiúde no livro “Almanaque dos quadrinhos: 100 anos de uma mídia 

popular” (2006) de Carlos Patati e Flávio Braga. 
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No Brasil, a história das HQs começa com Angelo Agostini e sua “Revista Ilustrada” 

(1876-1898), seguida de publicações como “O Malho” (1902-1930), chegando até “O amigo da 

onça”, publicado na revista “O Cruzeiro” (1928-1975). Com a publicação do semanário “O 

Pasquim”
31

 (1969-1991) e da revista “Balão” (1972) – notadamente as bases do quadrinho 

underground no Brasil são formadas, cuja denominação atribuída era udigrudi. Por fim, os 

quadrinhos eróticos – conhecidos como catecismos de Carlos Zéfiro
32

 (1950) –, independente da 

produção e distribuição da máquina editorial brasileira, podem ser tomados como os primeiros 

quadrinhos alternativos do Brasil.  

Segundo Dagomir Marquezi:  

 
O Movimento [...] underground brasileiro começou oficialmente em novembro de 1972, 

com o surgimento da revista Balão, em São Paulo. [...] Muitos dos expressivos autores 

de cartuns e quadrinhos no Brasil, hoje, viajaram no Balão: Luiz Gê, Laerte Coutinho, 

os Caruso brothers, Miadaira, Xalbeto. (MARQUEZI, 1980, p.129).  

 

Além da “Balão”, outras publicações – como a revista “O Bicho” (1975), “O Grilo” 

(1972), entre outras citadas por Moacy Cirne (1990) – com temática underground vão surgir em 

todo o país. Segundo Cirne, tais quadrinhos sofrem uma grande influência dos “fanzines” e 

quadrinhos underground estadunidenses – como a “Zap Comix”e os “Freak Brothers” – os 

chamados comix. Tais publicações têm a proposta de confrontar os comics (quadrinhos) 

tradicionais, vinculados aos grandes syndicates. No entanto, os quadrinhos undergrounds 

brasileiros surgem em um contexto diferente, muito mais ligado ao problema com a censura, 

dada a relação com o período da ditadura militar e à crítica de costumes. Se as produções foram 

efêmeras por um lado - algumas mal chegando ao décimo número – por outro criou uma geração 

de cartunistas e quadrinistas participativa no mercado nacional e criou um novo tipo de mercado 

para a produção de quadrinhos. 

É com a base lançada por estas publicações que surgiu durante a metade da década de 

1980, no Brasil, uma nova onda de “publicações undergrounds”. Quadrinhos, música, televisão e 

o próprio cinema nacional estavam impregnados com esse pensamento. É nesse emaranhado de 

mudanças que acaba eclodindo uma das revistas mais instigantes sobre o pensamento juvenil da 

década, a revista “Chiclete com Banana”.  

 

1.3 A revista “Chiclete com Banana”: Entre o Underground e o Mass Media 

 

                                                
31

 No ”Pasquim”, as HQs não eram o único tipo de material apresentado. 
32 No caso dos quadrinhos de Zéfiro, eles adquiriam um tom exclusivamente sexual, sem um aprofundamento 

ideológico.  
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O surgimento da “Chiclete com Banana” tornou-se um paradigma nas produções 

nacionais, bebendo da fonte das revistas do udigrudi e com temáticas tidas como "adultas". A 

revista possuía uma atitude inovadora, pois representava humoradamente questões sociais e 

culturais como a liberação sexual feminina, os novos grupos urbanos que aparecem nas grandes 

capitais, críticas à abertura política, entre outras, ao longo das HQs, colunas, fotonovelas, e etc., 

assinados por diversos autores. Para Nadilson da Silva, “Os quadrinhos brasileiros para adultos 

se tornaram muito populares [durante] os anos oitenta, ocupando um grande espaço no mercado. 

Quadrinhos que costumavam ser ignorados por editores tornaram-se populares e rentáveis.” 

(SILVA, 2002, p. 2). 

Durante a década de 1980, várias revistas como a Circo, “Geraldão”, “Níquel Náusea”, 

Os “Piratas do Tietê”, da “Circo Editorial” exploravam recursos semelhantes como o cartum, a 

colagem, a fotocomposição, a poesia processo, a pop art, e o comix estadunidense, o que 

modificou o modo de se pensar e fazer quadrinhos no Brasil. 

Foi a “Circo Editorial” que lançou diversas revistas de quadrinhos com temática 

underground, durante mais de uma década. Seu idealizador foi Antonio de Souza Mendes Neto, 

mais conhecido como Toninho Mendes, cuja trajetória pessoal está intimamente ligada ao 

conteúdo veiculado pelas publicações da editora. Ele participou da imprensa independente 

(jornais Ex, Movimento e Versus) e interessou-se pela edição de quadrinhos, editou o “Versus 

quadrinhos” e o “Livrão de quadrinhos”, concebidos por Marcos Faerman. Foi nesse momento 

que estreitou sua relação com Luiz Gê e Angeli e teve a idéia de fundar uma editora, a qual deu 

vida à “Chiclete com Banana”. 

Segundo Roberto Elísio Santos, “A data escolhida para a criação da “Circo Editorial” foi 

26 de abril de 1984, [...] a primeira publicação, [foi] o álbum no formato horizontal reunindo as 

tiras criadas por Angeli e publicadas no jornal Folha de S. Paulo, primeiro número da “Série 

Traço e Riso”” (SANTOS, 2007, p.5). Entre seu “time” de quadrinistas, destacam-se Angeli, 

Laerte, Luiz Gê e Glauco. 

A revista “Chiclete com Banana” tem seu primeiro número lançado em outubro de 1985 e 

encerrou suas atividades em novembro de 1992, após 24 edições. É interessante notar como, 

durante seus 24 números, a revista produz diversos elementos gráficos e aprimora outros tantos, 

mantendo sempre características muito próprias. 

 Um dos pontos destes elementos é a forma especifica de diagramação da revista. Um dos 

primeiros impactos a que me proponho a analisar é a formatação de suas capas.  

Todas elas são coloridas e impressas em papel off-set.  
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Fig. 12: Capa Chiclete com Banana n.1.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.1 – 1985, p.1 

 

Além da impressão em cores – diferente da maior parte do conteúdo da revista, que é 

impresso em tons de cinza – alguns itens são perceptíveis na confecção desta primeira página da 

publicação. São eles: o nome da revista (Chiclete com Banana, em caixa alta), seguido de uma 

piada com seu conteúdo. Na imagem acima (Fig. 4) é utilizada a seguinte frase: “Humor, 

Quadrinhos e Galhofa, mas tudo no bom sentido”. Acredito que essa frase tem a intencionalidade 

de trazer a tônica da publicação: a de utilizar-se do humor para apresentar suas histórias.  

Outro ponto, que serve para reforçar o tom humorístico da “Chiclete” pode ser observado 

na piada: “Mais barato que um X-Burguer”  que é disposta logo abaixo do valor da revista (Cz$ 

340,00). Tal recurso, acredito, apresenta ao leitor não apenas preço da obra, mas reforça que seu 

preço de venda é ínfimo, talvez justificando a utilização de papel de baixa qualidade na 
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impressão do “miolo” da revista. Tal piada se mantém até a revista n.9. Um elemento que 

permanece, inicialmente, neste “chiste” é o da ilustração junto a uma frase de efeito, como na 

revista abaixo: 

 
Fig. 13: Capa Chiclete com Banana n.5.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.5 – 1986, p.1 

 Veja que abaixo do preço da revista (Cz$ 14,00)
33

 novamente é utilizada uma frase de 

efeito, neste caso: “Mais barato do que um baseado”. Ao falar do baseado, fazendo alusão ao 

cigarro de maconha, a intencionalidade proposta pode ser interpretada como uma forma de 

reforçar a imagem de underground ao falar de um tema polêmico. 

No entanto, estas frases, que ficam abaixo do valor da revista e fazem algum tipo de 

“piada” com seu preço, se extinguem nas edições posteriores. Esta piada com o valor acaba por 

atribuir à revista uma idéia de publicação de baixo custo, que pode ser validada pelo material, 

papel jornal, por exemplo, utilizado na sua confecção. 

                                                
33 Note como a própria unidade monetária muda de uma revista para outra, na primeira capa (N.1) o preço é 

mostrado em Cruzeiro (Cr$), já na segunda imagem (N.5) o valor é apresentado em Cruzado (Cz$). 
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Contudo, pode-se interpretar de outra forma a utilização de papel off-set, papel jornal e 

impressão de baixa qualidade: a de que a publicação tinha a intencionalidade de se “parecer” 

underground, inclusive na sua formatação/diagramação, vinculando elementos para que a 

publicação se enquadrasse dentro deste secto à margem das publicações “mainstreams”. 

Como comparativo, para ponderar sobre o valor atribuído à revista, pode-se realizar um 

comparativo entre três elementos: uma publicação semanal (revista) popular, uma revista em 

quadrinhos e o valor da cesta básica durante a década de 1986. Intentando fazer um comparativo 

coerente, os mesmo valores serão avaliados com os mesmo três elementos no presente momento 

histórico. 

Para tal análise será utilizada a capa da Chiclete com Banana de n.5 (Fig. 10), de 

julho/agosto de 1986, onde temos seu valor de capa (Cz$ 14,00) como ponto inicial da reflexão. 

Antes de partir para o comparativo entre os pontos citados acima, é importante frisar o 

valor do salário mínimo no ano de 1986, mesmo ano das publicações. Segundo o decreto-lei de 

2284, de 10/03/1986, o salário mínimo nacional era de Cz$ 804,00
34

. 

Partindo destes dados, o valor da revista “Chiclete com banana” era de, 

aproximadamente, 2,15% do salário mínimo. Para melhorar a compreensão do real valor da 

revista, será utilizado como contraponto duas publicações, que ainda que tragam especificidades, 

também fazem parte deste cenário de publicações ordinárias durante o período que a revista foi 

pública. 

Inicialmente pode-se observar o recorte da Revista Veja (Fig. 10) de N. 916, de 20 de 

Agosto de 1986. 

                                                
34  Dados retirados do site: < http://www.trt3.jus.br/informe/calculos/minimo.htm>. Acessado em 18 de junho de 

2013. 
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Fig. 14: Capa Revista Veja. 

Fonte: <http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx> acessado em 12 de maio de 2013 

 

 Os valores de ambas as revistas são muito próximos – Veja (Cz$ 19,00), Chiclete com 

Banana (Cz$ 14,00). Mas ambas se destinam a públicos distintos, ainda que tragam elementos 

próximos, como colunas, espaço do leitor, entre outros. Enquanto “A realidade construída por 

Veja ao longo dos últimos 40 anos destacou majoritariamente a economia e a política, uma 

sociedade branca, masculina e adulta” (JOHN & EBERLE, 2010, p.78). Em contrapartida, a 

publicação da Editora Circo tem em sua verve a proposta de ser lida/consumida por um público 

jovem/adolescente, pois “de fato, no início dos ano 80 quando a Chiclete com Banana foi 

lançada, havia poucas opções de quadrinhos para o público adolescente e adulto” (SILVA, 2002, 

p.13). 
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Outro ponto que deve ser levado em conta, quanto às especificidades de cada publicação, 

é que a Veja era uma revista de impressão semanal, enquanto a “Chiclete com Banana” tinha sua 

distribuição realizada de forma bimestral.  

Para aproximar o valor monetário da “Chiclete com Banana” das publicações que 

continham HQs, pode-se utilizar como comparativo a revista Cebolinha n.166, onde segue a 

capa: 

 
Fig. 15: Capa Revista Cebolinha. 

Fonte: < http://www.guiadosquadrinhos.com/edicao.aspx 

?cod_tit=ceb0031+&esp=&cod_edc=17200> acessado em 18 de junho de 2013 

 

 Observa-se que o valor da publicação da Editora Abril é muito mais barato (Cz$ 6,00) 

que a Veja (Cz$ 19,00) ou a Chiclete (Cz$ 14,00). No entanto, deve-se frisar, que a revista acima 

possuía um formato de impressão bem menor (13,4 x 19 cm) do que às outras duas publicações.  

Outro ponto da diagramação, muito importante se for pensado o valor final atribuído às 

publicações, é de que: enquanto a Veja possuía 148 páginas, e é impressa toda em papel off-set 
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colorido
35

, a  revista Cebolinha, possui 68 páginas e é impressa em papel jornal colorido 

(interno) e papel off-set (capa/contra capa)
36

; no meio do caminho a Chiclete é impressa apenas 

com a capa em off-set colorido, e as páginas internas são de papel jornal com apenas uma cor. 

O que leva á reflexão de que a revista Chiclete com Banana não era, necessariamente, 

uma publicação barata. Comparando todos os valores com o preço médio da cesta básica (Cz$ 

566.06)
37

 só se reforça essa idéia de uma publicação com um preço não tão acessível, o que nos 

pode levar a idéia de que a revista acabava circulando através de empréstimos entre indivíduos, 

dado a seu alto valor. E que o material empregado (papel de baixa qualidade, e um número 

pequeno de páginas) não justifica  o preço elevado. Uma forma de ponderar esta relação é de que 

a editora Circo utiliza a diagramação da Chiclete não apenas como corte de custos, mas sim para 

reforçar o teor alternativo de sua proposta.  

As ilustrações, que ficam junto ao valor da revista e fazem parte da confecção do 

“chiste”, se mantêm presentes nos números 11, 13, 15, 16 e 18. Estas gravuras permitem ao 

leitor, já familiarizado com as “piadas” com o valor da revista, atribuir à ilustração o seguinte 

valor: “A revista é mais barata que...”. Um exemplo é a figura, presente na capa, a seguir: 

                                                
35 Dados retirados do site: < http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx>. Acessado em junho de 2013. 
36

 Dados retirados do site: < http://www.guiadosquadrinhos.com/edicao.aspx?cod_tit=ceb0031+&esp=& 

cod_edc=17200>. Acessado em 18 de junho de 2013  
37 Dados retirados do site: < http://jboss.dieese.org.br/cesta/cidade>. Acessado em 18 de junho de 2013. 
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Fig.16: Capa Chiclete com Banana n.13.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.13 – 1989, p.1 

 

 O leitor desatento pode apenas encontrar uma representação do Congresso nacional, logo 

acima do valor da revista. Mas quem já compra a revista há algum tempo, pode assimilar 

prontamente a ilustração com a frase: “Mais barato que o Congresso Nacional”. A “piada” traz 

um tom de crítica, posicionando-se politicamente, ainda que subjetivamente. Acredito que 

posicionamentos como este são parte importante na configuração da revista.  

Outro ponto que deve ser levado em conta é o carimbo “Aprovado pelo Código de Ética”. 

Penso que a inserção deste elemento, presente em todas as publicações até o número 18, pode ser 

observado por dois prismas: primeiro, dado o momento de repressão, este selo apresenta a 

publicação como regulamentada pelos órgãos de censura; segundo, estampar tal símbolo em 

destaque na capa, apresenta os órgãos de repressão como um problema que deve ser exposto. 

Demonstrar que ela, a censura, existe, também é uma forma de protesto.  

Ao inserir o texto “Para Adultos” e similares, compreende-se que a intencionalidade da 

editora é a de se direcionar a um público específico. A frase vai mudando durante os números da 

revista, partindo de um texto “Para maiores de 18 anos” na edição de número 2, passando pela 
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frase “Para Adultos” (como mostrado na Fig. 6) até o amalgama de ilustração e texto, como 

apresentado abaixo, na Chiclete n. 21. 

 
Fig. 17: Para Adultos.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.21 – 1991, p.1 

 

Tais elementos, que foram apresentados acima, permitem notar como a revista tenta criar 

uma imagem de “contestadora”, ao mesmo tempo em que apresenta sua proposta de vínculo com 

um público mais “jovem-adulto”. Ao adotar piadas subjetivas e representações objetivas (como a 

indicação de publicação “Para Adultos”) ela “espera” certa maturidade de seus leitores. 

 Ainda que a assinatura dos quadrinistas (Fig.8), junto ao título das publicações tenha a 

intencionalidade de atribuir à publicação certo “efeito de pertencimento”– como exemplo a 

“Chiclete com Banana”/Angeli, “Geraldão”/Glauco, “Piratas do Tietê”/Laerte -, grande parte das 

produções (HQs, Colunas, Matérias e afins) encontradas nas revistas foram confeccionadas por 

outros colaboradores
38

.  

         
Fig. 18: Autores.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.7 – 1986, p.1 e Geraldão n.3 – 1987, p.1 

 

                                                
38 Além dos nomes já citados (Angeli, Laerte e Glauco) muitos outros artistas transitaram pelas publicações da 

Editora Circo, entre eles, Luiz Gê. 
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Nos primeiros números da “Chiclete com Banana”, as participações são limitadas a 

histórias publicadas ao final da revista; nos números posteriores a participação vai se tornando 

assim mais presente, ocupando um espaço maior dentro da publicação.  

Além desta multiplicidade de autores, alguns conteúdos – como colunas, quadrinhos, 

matérias e afins – são alterados de uma edição para outra, podendo inserir, ou retirar, 

personagens, colunas, HQs, foto-novelas, entre outros elementos. Um exemplo de foto-novela é 

a página a seguir: 

 
Fig. 19: Foto-Novela.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.11 – 1987, p.12 
 

Normalmente as foto-novelas tecem críticas aos costumes, política, sexualidade. Há a 

participação de atores conhecidos da grande massa, além da participação do próprio Angeli. Um 

dos pontos importantes da utilização da foto-novela é como, em muitos pontos, a mesma remete 

à diagramação de uma história em quadrinhos. Na história acima, o balão do segundo quadro, 

onde aparece o nome “Lobatinho”, ao se utilizar do balão com pontas – elemento muito comum 

nas HQs – a narrativa sofre um choque, dando ênfase ao nome do personagem, como se a pessoa 

que o “chama” estivesse “gritando” seu nome. 
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A revista Chiclete com Banana pode ser pensada como uma publicação voltada ao 

público adolescente, como foi citado acima, dada sua capacidade de utilizar o escárnio para 

contestar as mazelas sociais, políticas, além de ponderar sobre a abertura política e revolução 

sexual. Estes elementos aparecem na confecção dos principais personagens da revista. Entre eles: 

Rê Bordosa, Bibêlo, Meia-oito, entre outros. Para uma melhor compreensão destas criações, os 

personagens serão divididos em uma “tipologia” de três conjuntos principais, mas não 

totalizantes. São eles: a) Sátira Social; b) Crítica Política, c) Humor Erótico: 

Sátira Social. 

New Imbeciw: Jovem urbano que frequenta os lugares da moda, crítica ao niilismo dos 

jovens que buscam se destacar da massa vestindo roupas de estilo moderno, utilizando gírias, 

citando filmes “cults”, bandas do momento, demonstrando como estão “antenados” às ultimas 

novidades. 

Psico-Burguês: Jovens que fazem parte das camadas “burguesas” da sociedade, ao 

sentirem-se oprimidos pelas comunidades de sentido “proletárias” - punks, skinheads, metaleiros, 

e afins” acabam se revoltando e criando sua própria comunidade. Após este momento de 

“revolta” acabam retornando a sua posição abastada e seguem gerindo os negócios familiares. 

Wood & Stock: Dois hippies que estão “deslocados” com as mudanças dos “tempos 

modernos”. Enfrentam os conflitos de gerações, seja com as esquetes com Overall – filho 

adolescente de Wood – ou com as reflexões sobre a “contracultura hippie” 

Skrotinhos: Definidos por Angeli como a “versão hardcore dos Sobrinhos do Capitão”, 

são dois personagens idéiticos, que encarnam o niilismo e o ceticismo atribuídos aos jovens das 

décadas de 1980 e 1990. Tendem a desconstruir a “pose” dos intelectuais e artistas, os adeptos 

dos modismos, a arrogância dos machistas e as idéias feministas.  

Crítica política. 

Rigapov: Amálgama que traz a síntese dos dois principais líderes dos anos 80, Ronald 

Reagan (E.U.A.)e Yuri Andropov (U.R.S.S.). Apresenta a tensão dos dois pólos da Guerra Fria, 

em que o personagem acaba representando – ao lançar os mísseis atômicos ameaçando destruir o 

mundo, em um gesto de megalomania – o medo mundial de uma guerra atômica. 

Meiaoito: Militante de esquerda que satiriza os “combatentes” do período mais pesado 

da ditadura militar. O personagem se vê em conflito com seus ideais em um mundo em 

transformação. Acaba por encarnar um discurso ultrapassado e saudosista que não mais encontra 

eco em uma sociedade que se democratiza. Nas primeiras tiras, contracenava com um gato 

falante, substituído por uma cópia menor do militante, o Nanico, que assume sua 

homossexualidade, para constrangimento do mentor. O sexo, nesse contexto, representa um 
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discurso que remete ao individualismo, à personalidade da personagem, enquanto a política 

remete ao comunitário. 

Humor erótico. 

Rê Bordosa: A personagem passa a noite bebendo nos bares e, no dia seguinte, instalada 

em sua banheira, tenta recordar o que aconteceu.  A personagem representa a desilusão sentida 

pela geração de mulheres que se emancipou da família e dos homens, mas não conseguiu 

estabilidade emocional. Tende a ter uma visão da sociedade de seu tempo como algo decadente e 

aborda  questões fundamentais ao status quo – casamento, integração às normas. Além da vida 

“Junkie” trata de temas como aborto e o uso de preservativos para prevenir AIDS.  

Mara Tara: Cientista reprimida sexualmente, que estuda o sexo das bactérias. Após a 

“contaminação por bactérias sexuais” quando fica excitada torna-se uma mulher fatal, obcecada 

por sexo, que ataca os homens com roupa de sádica. Quando a Doutora Mara transforma-se na 

dominadora Mara Tara, ela acaba por intimidar os homens, que fogem diante de sua volúpia e 

agressividade 

Bibelô: Estereótipo do machista  representado como “uma espécie em extinção” ou “o 

último dos machos”, um tipo deslocado no tempo: o machista cafajeste que usa bigodinho, 

costeleta, barba por fazer, óculos escuros, camisa aberta no peito e medalhão pendurado no 

pescoço. Sempre se atira para cima das mulheres que acabam fugindo de suas investidas.Torna-

se inoportuno ao ter atitudes grosseiras com o sexo oposto, como ler revistas pornográficas em 

público, e bolinar mulheres, por exemplo. 

Estes personagens acabam por formar um panteão que dá forma às críticas tecidas por 

Angeli, além de representar os pontos de vista da revista/autor sobre o momento histórico em 

questão. Permeiam as HQs da revista, mas, dado o foco desta pesquisa, servem apenas de 

alicerce para as reflexões sobre os grupos urbanos. Além disso, não são o único foco da 

publicação, tendo em outros espaços a confecção das idéias propostas pelo autor, e do núcleo 

editorial. 

Um desses espaços, bastante presente na Chiclete, é o da “Coluna”, ou “Coluna Social”. 

Muitas vezes escrita por autores anônimos, ou “fictícios”, as colunas trazem informações 

variadas, de um “voyeur” como o Edi Campana, passando por um “repórter” como Benevides 

Paixão – concorrente direto de Paulo Francis – tais textos vão versar sobre os mais diferentes 

conteúdos.  
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Fig. 20: Edi Campana.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.09 – 1987, p.33 

 

O trabalho de colunista dentro da “Chiclete” acaba culminando na criação do espaço 

JAM
39

. 

 
Fig. 21: Espaço JAM.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.22 – 1990, p.26  

 

O espaço JAM apresenta uma miscelânea de temas: música, desenhos dos leitores, fotos, 

colunas sociais, artigos – como uma breve história sobre o movimento Beat - além de obras de 

quadrinistas não profissionais.  

                                                
39 O Termo JAM nunca foi definido dentro da revista, mas acredito que remeta às Jam Sessions musicais, onde 

diversos músicos se reúnem em torno de um improviso musical, sem uma determinação do que vai ser apresentado. 
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Mas é nas Histórias em Quadrinhos que encontro o carro chefe da revista e do trabalho de 

Angeli. A base da diagramação das HQs é: Histórias em Quadrinhos que podem ir de 1 tira de 3 

quadros, passando por histórias completas com mais de 1 página, até arcos de histórias em mais 

de 1 revista, como exemplo,  a página abaixo: 

      
Fig.22: Quadros (Angeli).  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.4 – 1985, p.4 e Chiclete com Banana n.21 – 1989, p.44 

 

A quantidade de páginas da revista é de 52 laudas, utilizando papel off-set (para a capa, 

contracapa, última e penúltima folha) e papel jornal nas outras folhas. Os elementos apresentados 

até aqui permitem demonstrar um pouco a diagramação da revista, pois acredito que seu projeto 

gráfico também é responsável pelo êxito da publicação. 

 Como uma das propostas da revista era a de ser uma publicação “underground”, ao 

adotar elementos como o papel de baixa qualidade, além de poucas cores, permite que a 

publicação seja mais acessível, e traga um quê de “fanzine”, que era tão comum aos indivíduos 

que circulavam pelos grupos undergrounds. E ao adotar estes pontos, observo que a 

intencionalidade de seus produtores foi bem aceita pelo público alvo, fazendo com que a revista 

circulasse e fosse aceita por um grande número de pessoas. 

Segundo Angeli – editor e principal quadrinista da revista, "A tiragem média da Chiclete” 

era, entre 1987 e 1992, de cem mil cópias mensais” (ANGELI, 2001). O sucesso editorial da 

“Chiclete com Banana” permitiu que a Editora Circo investisse em outras revistas de quadrinhos, 
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como “Geraldão” de Glauco, “Níquel Náusea” de Fernando Gonsales, “Piratas do Tietê” de 

Laerte, “Circo Editorial” e “Animal”. 

Segundo a historiadora Aline Martins dos Santos: 

 

A revista Chiclete com Banana (...) [chegou] a vender mais de 120 mil exemplares por 

edição [...] sendo publicada de outubro de 1985 a novembro de 1990, além de quatro 

edições especiais: Bob Cuspe (1987), Rê Bordosa – A morte da Porralouca(1987), 

Abaixo a direita!(1990) e Histórias de Amor  (1990) e outros títulos derivados que 

foram publicados até 1995. (MARTINS DOS SANTOS,  2012, p.102). 

 

Além dessas publicações, temos a série “Antologia Chiclete com Banana”, publicada em dez 

edições (junho de 2007 até janeiro de 2010) e o livro “Toda Rê Bordosa” (junho 2012) 
40

, e 

muitas outras compilações da revista e dos personagens. 

A publicação não apresentava apenas os quadrinhos de Angeli, mas inseria quadrinhos de 

Glauco, Laerte, Luiz Gê, Maccarty, Fernando Gonsales, entre vários outros nomes do quadrinho 

underground nacional. Além das HQs, a revista trazia artigos de autores sintonizados com a 

publicação, poesia que se fazia nos meios undergrounds paulistas e mesmo matérias sobre 

grupos urbanos do metrô parisiense. Uma geração – que se inspirava diretamente nos quadrinhos 

da contracultura, como nos de Robert Crumb e na caótica coletânea da “Zap Comix”americana, 

além de em autores do movimento Beat – encontrava voz nas páginas da revista 

Arnaldo “Angeli” Filho é paulistano, nascido no bairro da Casa Verde e de família de 

origem italiana e "iniciou a desenhar quadrinhos nos anos 70 e também fez parte do movimento 

alternativo no período" (CIRNE, 1982, p. 100). Essa origem o influenciou em pelo menos dois 

aspectos: primeiramente na adoção de uma atitude crítica em relação à sociedade tradicional, 

expressa através de seu humor sarcástico; e, em segundo lugar, em sua simpatia por expressões 

culturais alternativas.  

Uma das pesquisas mais importantes sobre a revista “Chiclete com Banana” e que traz 

um panorama detalhado sobre a vida do autor, é a dissertação “ “Udigrudi”: O underground 

tupiniquim: Chiclete com Banana e o humor em tempos de redemocratização brasileira”, da 

historiadora Aline Martins dos Santos apresenta a primeira fase do quadrinista. Segundo a 

pesquisadora: 

 

De família de origem italiana, de classe média baixa e católica, Arnaldo Angeli Filho, 
nasceu em 31 de agosto de 1956, no bairro Casa Verde na cidade de São Paulo. (...) era 

fã do cartunista americano Robert Crumb, do escritor brasileiro Millôr Fernandes e do 

autor francês Wolinski. (...) Semelhante a Crumb, ele queria satirizar o estilo de vida 

ocidental e criar uma arte engajada e militante. (...) Em 1970, aos 14 anos, Angeli deixa 

o emprego de office-boy. (...) Percebendo que Angeli possuía habilidades para a arte 

                                                
40 Os dados de publicação e datas foram retirados do site: < http://www.guiadosquadrinhos.com> acessado entre 

março e setembro de 2012. 
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gráfica, seu tio acessa um contato nos estúdios de Maurício de Souza e consegue 

inscrevê-lo em um teste. Aparentemente num beco sem saída, Angeli entra em pânico, 

pois seu objetivo não era passar a vida ilustrando desenhos da Turma da Mônica, porém 

para sua felicidade é reprovado. (...) consegue publicar seu primeiro desenho no espaço 

de cartas dos leitores d”O Pasquim” em 1972. (...) No início dos anos 1970 começou a 

ter contato com alguns jornalistas da Folha de São Paulo, e conheceu Cláudio Abramo, 

que em 1973 o contratou para ser chargista político em plena ditadura. (...) Com o 

passar do tempo, formou um grupo com outros artistas – Laerte, Nilson Azevedo e 

Henfil. (MARTINS DOS SANTOS, 2012, p. 60,61) 

 

No livro Enciclopédia dos Quadrinhos, de Hiron Goidanish,  tem-se um segundo 

momento de trabalho de Angeli. 

 

Em 1975 foi contratado pela Folha de São Paulo, na qual foi possível, por meio de suas 

tiras diárias o surgimento dos personagens Rê Bordosa e Bob Cuspe, os mesmos 

renderam-lhe grande reconhecimento. Na década de 1980 iniciou a publicação da 

Chiclete com Banana, revista da contracultura e do underground que deu um novo 

impulso aos quadrinhos nacionais. (GOIDANICH, 1990, p. 25). 

 

Além desses pontos, ele foi diretamente influenciado pelos quadrinhos “undergrounds” 

americanos, especificamente Robert Crumb, e pelo autor Francês Wolinski. Sua fascinação por 

Robert Crumb era resultado da relação entre os quadrinhos de Crumb e a música rock. Em uma 

entrevista, Angeli ressalta que “os quadrinhos de Crumb expressavam exatamente o que estava 

acontecendo naquela época, a cultura psicodélica de San Francisco, ele foi o artista ideal para 

descrever as experiências com o LSD e outras drogas” (SILVA, 2002, p.16). 

Essa forte influência dos comix no trabalho de Angeli pode ser observada no crossover, 

entre o personagem Rhalah Rikota, criado por Angeli, e o personagem Mr. Natural, criado por 

Robert Crumb. 
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Fig. 23: Rhalah encontra Mr.Natural (Angeli).  

Fonte: Acervo Pessoal – Tipinhos Inúteis n.01 – 1991, p.32 

 

O personagem Mr. Natural – uma das criações mais conhecidas de Robert Crumb, tem 

sua primeira aparição em Yarrowstalks (1967) – pode ser visto como um guru de multidões dos 

anos setenta, que também é um aproveitador do seu sucesso, um prestidigitador da contracultura. 

Mr. Natural foi a primeira criação de Robert Crumb a ter revista própria. E é também o mais 

presente ao longo da carreira do desenhista, demonstrando o crescimento dos temas abordados 

por Crumb.  Esse personagem, segundo o autor, teria se envolvido no tráfico de bebidas durante 

a lei seca e criado um "santo remédio" em 1925, ao mesmo tempo que passou a se chamar Dr. 

Von Natürlich. Depois de um período na cadeia, reapareceu como o mágico Mr. Natural, o 

Magnífico, tendo uma breve e escandalosa, carreira. Tornou-se músico e virou um grande 

sucesso entre as big bands com a Mr. Natural e seus Libertinos Líricos. Ficou rico, mas 

subitamente abandonou tudo para se tornar um andarilho, chegando ao Oriente Médio, China, 

Tibet e Afeganistão, onde trabalhou como taxista. Por fim, se encontrava cercado de discípulos 

na Califórnia.  
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O personagem Rhalah Rikota – que apareceu na edição n.3 da revista “Chiclete com 

Banana” (1986) – trouxe semelhanças com o personagem de Robert Crumb.  Angeli afirma que 

sua história foi baseada no quadrinista Glauco Matosso, "na época em que o Glauco era seguidor 

do guru indiano Rajneesh" (ANGELI, apud ORTIZ, 2010. Disponível em 

<http://drfernandoortiz.album.uol.com.br/fotos-de-fernandoortiz/2165112> Acesso em 12 de 

outubro de 2012).  

Independente dessa consideração é perceptível a influência de Crumb e de muitos outros 

autores tidos como underground, junto aos desenhistas da revista “Chiclete com Banana”. 

Enfim a revista “Chiclete com Banana” tinha a intencionalidade de ser uma publicação 

underground, no entanto a publicação acabou sendo absorvida pelos veículos do mass media. 

Acho importante realizar esta reflexão, ou seja, da revista entre o underground e o mass media, 

pois, como afirma Sonia Luyten “ [é importante pensar] de onde vêm essas histórias e quem as 

escreve, pois elas são excelente veículo de mensagens ideológicas e de crítica social “ 

(LUYTEN, 1993, p 7). 

O uso do termo mass media, para designar os meios de comunicação de massa – como a 

televisão, rádio, jornalismo impresso, e as HQs – é proposital, porque essa denominação sugere 

que os meios de comunicação também são agentes de massificação social. No texto 

“Comunicação de massa, gosto popular e a organização da ação social”, Robert Merton e Paul 

Lazarsfeld defendem que os mass media “preenchem, indubitavelmente, muitas funções sociais 

que se podem tornar objecto de variadíssimas pesquisas” (LAZARSFELD, MERTON, in LIMA, 

2000, p.115) 

Para Shaw, veículos do mass media reverberam informando, transformando esses dados 

em valores, ou em suas palavras “O pressuposto fundamental é que a compreensão que as 

pessoas têm de grande parte da realidade social lhes é fornecida, por empréstimo, pelos mass 

media”. (SHAW in WOLF, 1999, p. 145). 

Underground, nas palavras de Thornton, “denotam mundos exclusivos cujo ponto 

principal não é o elitismo, mas aqueles parâmetros geralmente relacionados a grupos particulares 

[...] Undergrounds são construções nebulosas; seus públicos afastam-se de uma categorização 

social definitiva [...] Undergrounds se definem mais claramente pelo que eles não são – isto é, 

“mainstream” (THORNTON, 1994, p. 177, 178). 

Entender-se como underground, pode ser visto como uma estratégia recorrente de 

afirmação e legitimação das práticas culturais dos participantes de um determinado grupo. Os 

indivíduos que se inserem dentro deste cenário optam por não apenas se valerem do aparato 

estético, mas também acabam levando para seu cotidiano as relações, e ideologias, características 
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dos grupos de que fazem parte. Essa relação “recorrente” se baseia na constante reafirmação de 

pertencimento, tanto para com o grupo como para a sociedade que não está, necessariamente, 

familiarizada com os indivíduos undergrounds. Partir dessa visão exige uma análise que 

abandona a perspectiva de entendê-los como uma subcultura posicionada em relação à cultura 

hegemônica. 

É nesse ponto que o amálgama de underground e mass media acontece. E é aqui onde se 

pode encaixar a revista “Chiclete com Banana”, “em um e em outro caso, por mais diferentes 

que sejam os conteúdos culturais, há concentração da indústria cultural” (MORIN, 2005, p.24). 

Ou seja, por mais que a revista detenha uma proposta underground ela ainda se utiliza dos mass 

media para ser distribuída; por mais distante que ela procure se manter da cultura hegemônica, e 

que o seu diálogo com tais publicações seja de crítico, a publicação se apropria do mass media 

para levar outros valores, constituídos a partir de outras fontes. 

Assim sendo, a presença dos discursos underground nos quadrinhos demonstra como a 

publicação acompanhou a trajetória das ebulições sociais e intelectuais em seu contexto 

histórico. Transmitindo alguns valores através da linguagem adotada, buscava dialogar com seus 

principais consumidores e estabelecer sentidos com as comunidades que se formavam em torno 

daquelas idéias e que, por sua vez, eram sequiosas de identificar-se com os grupos urbanos 

narrados naquelas páginas. Como exemplo há, na revista “Chiclete com Banana” n.7(1986), a 

inclusão do espaço Suburbanos, com cartas de leitores que se entendem como pertencentes a 

estes grupos urbanos tidos como undergrounds. 

Uma série de aberturas instigantes – para os pesquisadores do quadrinho underground, do 

mass media e da “Chiclete com Banana” – como a compreensão sobre o desenvolvimento e a 

constituição dos discursos alternativos, seus modos de expressão e linguagem e, ainda, o impacto 

que os mesmos provocam na formação de opinião nessa época.  

Do mesmo modo, ao invertermos esta leitura, perceberemos que a revista nos aponta, de 

modo indexado, os elementos desta juventude, por meio das referências às músicas, vestimentas, 

atitudes das quais compartilhavam, enfim, à taxionomia morfológica destes grupos tratada crítica 

e ironicamente, mas que se apresentam como segmentos atuantes da sociedade urbana.  

É notável pensar, portanto, que uma fonte significativa de informações sobre a juventude 

desta época pode ser obtida numa revista de quadrinhos
41

 e mesmo que seja necessário avaliar, 

com cuidado, as prováveis distorções ou exageros provocados pelo humorismo, é possível 

                                                
41 “Estima-se que foram impressos em torno de 50 mil exemplares de cada revista, com vendas regulares de 35 a 40 

mil exemplares, o que pode ser considerado um sucesso literário”.  (SILVA, 2002, p. 27). 
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observar que os discursos presentes na linguagem gráfica são tão passíveis de manipulação 

quanto o de qualquer texto escrito, tais como os vinculados a jornais ou revistas.  

Se aceitarmos os quadrinhos como documentos, torna-se fundamental compreender que a 

formulação dos discursos nela presentes contém também um sentido, o qual deve ser analisado. 

Nadilson Manoel da Silva (2002), em seu “Fantasias e Cotidiano nas Histórias em Quadrinhos”, 

realiza um estudo significativo sobre a “Chiclete com Banana”. Ele defende a tese de que a 

revista propunha uma série de expressões críticas à sociedade, manifestas justamente na 

construção de personagens e temáticas de cunho alternativo;  

 

O que se quer destacar é que as temáticas desenvolvidas na década de 80 remetem, 

sobretudo, à crítica ao cotidiano urbano das grandes cidades. Os seus autores vão se 

valer do humor como uma das armas mais eficazes para criticar os aspectos da realidade 

social que os desagradam. Seu universo de referência na elaboração de suas fantasias é a 

experiência do cotidiano urbano. Suas personagens representam pessoas que se 

encontram no dia-a-dia de um grande centro urbano. (SILVA, 2002, p. 29).  

 

Enfim, a revista contextualiza as manifestações juvenis dos anos 1980, pois permite 

rastrear representações que indicam alguns conteúdos, tais como: Underground, grupos urbanos, 

representações de rebeldia, que leva ao estudo do estilo “mimético” da juventude problemática 

e/ou transgressora.  

Waldomiro Vergueiro (2003) aponta que a possível rebeldia da revista expressava, no 

fundo, apenas uma forma de descontentamento superficial com a ideologia sendo, apenas, um 

produto de consumo literário como outro qualquer. Seus conteúdos, ditos alternativos, seriam 

apenas manifestações periféricas dos problemas centrais da sociedade, e que o apelo 

mercadológico da revista mostrava que seus editores não se preocupavam, necessariamente, com 

qualquer forma de subversão social. Todavia, julga-se mais relevante analisar que existe um 

mercado que consome o quadrinho underground, e que para ser vendida a revista adere a esse 

discurso do alternativo, logo o “superficial” age na profundidade e a continuidade da revista, sua 

estrutura editorial distinta de um fanzine indica sua recepção e capacidade de emulação.  

Posto que a revista “Chiclete com Banana” se apresentou como um veículo de vendagem 

razoável, se entende que os editores da revista souberam captar os anseios do público ao qual se 

dirigiam. Igualmente, a continuidade da revista depende, justamente, das suas possibilidades de 

vendagem, mas não se deve confundir as necessidade de mercado com uma consequente 

alteração de conteúdo.  

Por fim, ao entender as possibilidades metodológicas apresentadas para o formato do 

quadrinho, torna-se possível a realização de uma série de inferências históricas e sociológicas, a 

partir de uma tira ou história completa. As HQs podem revelar uma série de valores culturais, 
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fatores ideológicos subjacentes aos discursos, formação de estereótipos e modelos sociais, entre 

outros, que nos ampliam o leque de possibilidades de interpretação de uma determinada questão 

histórica em foco. 

Mas, para além dos autores, é importante apresentar a publicação como um espaço onde o 

público ao qual se destina é parte vital na interpretação da estética adotada pela revista. O 

conjunto de ponderações possíveis da revista, e de seus leitores, faz da mesma uma das mais 

importantes pontes para compreender o cenário underground a qual se destina. O que nos leva a 

próxima parte de nosso trabalho no qual é discutido o cenário por onde esta revista circulou e o 

público ao qual ela se destinou, as “comunidades de sentido”. 
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SEGUNDO CAPÍTULO 

QUADRINHOS E COMUNIDADES DE SENTIDO: REPRESENTAÇÕES 

PAULISTANAS NA REVISTA CHICLETE COM BANANA 

 

O objetivo neste capítulo é o de compreender como o principal autor da revista – Angeli 

– representou as “comunidades de sentido” na revista “Chiclete com Banana”, transformando 

suas observações em quadrinhos.  

Além das HQs, abro a reflexão sobre como a “Chiclete” utiliza determinados elementos 

para sua construção. O principal deles é o espaço de cartas aos leitores e, ainda que seja uma 

“invenção”, tal espaço serve para construir a representação da revista como integrante de um 

movimento underground. 

Utilizo tal ferramenta neste trabalho da seguinte maneira: tento explicar uma comunidade 

a partir de um personagem em específico (Bob Cuspe); ao distanciar a escala, vejo na revista 

“Chiclete com Banana” não mais o Punk, mas um conjunto maior de grupos undergrounds; 

modificando o ponto de vista junto à revista e ao que a cerca, tenho a possibilidade de observar 

como as relações estão postas dentro da publicação por meio de outra proporção.  

Os vários elementos que compõem os quadrinhos devem ser observados dentro do 

contexto que as HQs criaram, relacionados com as experiências e cotidiano dos seus leitores. E é 

a partir disso que pretendo mapear, neste capítulo, como as comunidades de sentido são 

representadas por Angeli. 

Através da análise de algumas histórias, procuro demonstrar como o autor Angeli, além 

de alguns colaboradores da revista, representam tais grupos e a própria capital paulistana, 

partindo da intencionalidade, não necessariamente consciente, dos autores sobre tais conteúdos. 

Ainda que o material destas histórias vá além da visão da revista, é possível observar, em 

determinados espaços da publicação, que os leitores se identificaram com as histórias criadas 

pelos desenhistas. Como exemplo, temos o espaço das cartas dos leitores. Utilizo a confecção 

deste espaço como parte da representação que a “Chiclete com Banana” cria de si mesma, e 

como Angeli também vê nesse espaço uma boa maneira de se mostrar  “sintonizado” com estes 

grupos que emergem no meio urbano.  

 

2.1 Chiclete com Banana: representação do underground paulistano. 

 

As HQs nos possibilitam observar os conteúdos ideológicos e culturais de diversos e 

distintos grupos. Para Joseph Witek (1989), as escolhas da narrativa presentes nas HQs podem 
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exprimir efeitos ideológicos. Segundo ele "The cumulative effects of these devices [...] are to 

establish a tone of stateliness and legitimized power and incidentally to emphasize the 

importance of words over pictures"
42

 (WITEK, 1989, p. 23).  

Antes de entender a relação de representação proposta pela publicação, é importante 

revisar o próprio termo “representação”.  

Sobre representação, tomei como referência as três modalidades de relação propostas por 

Roger Chartier:  

 

De início, o trabalho de classificação e de recorte que produz configurações intelectuais 

múltiplas pelas quais a realidade é contraditoriamente construída pelos diferentes 

grupos que compõem uma sociedade; em seguida, as práticas que visam a fazer 

reconhecer uma identidade social, a exibir uma maneira própria de ser no mundo, a 

significar simbolicamente um estatuto e uma posição; enfim, as formas 

institucionalizadas e objetivadas em virtude das quais “representantes” (instâncias 
coletivas ou indivíduos singulares) marcam de modo visível e perpétuo a existência do 

grupo, da comunidade ou da classe. (CHARTIER. 1990. pgs. 56-57). 

 

Representar pode ser interpretado, segundo Pesavento (2005), como a presentificação de 

um ausente. Desta maneira, de acordo com a interpretação de Minayo (1995), as representações 

não são necessariamente individuais, pois conservam sempre a marca da realidade social onde 

nascem, podendo se entrecruzar com outras representações, se reproduzindo e misturando.    

De forma sucinta, o conceito de representação, segundo Renira Rampazzo Gambarato “É, 

primeiro e antes de mais nada, algo que está no lugar de outra coisa. Em outras palavras, é algum 

tipo de modelo da coisa (ou coisas) que ela representa”. (GAMBARATO, 2005, p.212) 

Complementando, e indo além, Bronislaw Baczko (1985) apresenta a existência de uma 

interação entre as representações (imaginário, ideologia, discurso), as estruturas (instituições, 

classes sociais, mitos) e as formas de ação (repressão, reforma, revolução). Baczko coloca que 

tais elementos – representações, estruturas e formas de ação - não possuem relações de 

subordinação, estando interligados entre si, realizando influências mútuas. Vejo que tal interação 

entre é perceptível na revista “Chiclete com Banana” em diversas situações. Uma delas é a forma 

como a publicação representa o underground e as “comunidades”. Os três elementos
43

 se 

interligam nas HQs da revista. 

Para demonstrar essa interligação, separei a HQ “Bob Cuspe é a Salvação”, criada por 

Angeli, publicada pela primeira vez na revista “Chiclete com Banana” n. 1. 

                                                
42 Nota com a tradução livre: "Os efeitos cumulativos destes dispositivos [...] estabelecem um tom de imponência e 

poder legitimado e, incidentalmente, para enfatizar a importância de palavras mais imagens". 
43 Os três elementos, presentes na “Chiclete com Banana”, podem ser divididos em: Representação: a forma como 

os quadrinistas da revista observam o mundo a sua volta e o representam em seus trabalhos; As estruturas 

representadas: os grupos urbanos, como os punks, por exemplo, além de outros grupos da sociedade; As formas de 

ação: seriam as próprias história em quadrinhos, o produto final do trabalho de análise, e representação, dos autores. 
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Fig. 24: Transformação de Bob Cuspe (Angeli).  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.01 – 1985, pgs.8, 9 e 10 

 

Além da “transformação” do jovem trabalhador Bob em Punk – que já é impregnado da 

ideia sobre o “Punk” de Angeli – temos também a utilização de seu “escarro” como forma de 

enfrentar as “grandes sacanagens do mundo moderno”. Os três elementos (Representação, 

Estruturas e Formas de ação) propostos por Baczko são encontrados nesta história, e explicarei 

mais detalhadamente cada um deles abaixo. 

A Representação pode ser encontrada na “ideia” do autor sobre o que seria um punk. Não 

apenas adotando elementos estéticos comumente atribuídos ao grupo –  
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como o cabelo cortado no estilo “moicano”, espetado, os alfinetes, roupas rasgadas e afins – mas 

na postura contestatória e caótica. Não quer dizer, no entanto, que todos os elementos 

representados na revista são ligados ao movimento Punk. Um exemplo disso é a música 

“cantada” por Bob no momento de sua transformação. A canção é de uma banda do Pop-rock 

brasileiro, e será mais bem tratada na sequência. Mas o que quero frisar é que a construção da 

representação do Punk também vai sofrer mudanças dentro do trabalho de Angeli. Outro 

elemento, seguindo a ideia de Baczko, que está presente nesta primeira história é a apresentação 

das estruturas do seu período. 

A representação destas estruturas pode ser encontrada no segundo quadro da terceira 

página, no espaço onde o autor apresenta as “sacanagens do mundo moderno”. Angeli representa 

o que seriam alguns dos grandes problemas de seu tempo, é aqui que temos a adição das 

estruturas de seu contexto.  

Analisando de maneira mais detalhada, algumas das ilustrações são mais genéricas, como 

a do militar segurando uma forca (uma forte alusão aos ditadores militares e a tortura imposta 

por seus regimes de governo). Além desta representação, se vê também um chiste sobre a guerra 

fria – o homem com grande topete seria o presidente estadunidense (Ronald Reagan), já ao seu 

lado temos a ilustração de um “soviete” (URSS). Outro ponto, que pode ser analisado, é o da 

crítica aos grupos religiosos – temos a figura do “Papa” à direita, um “Krishina” segurando a 

placa com Hare Hare do lado direto. 

Além destas ilustrações, observamos algumas bombas e tanques de guerra 

(provavelmente demonstrando certa “negatividade” que acredito ser pertinente, posto a constante 

crise gerada pela “guerra fria”). São com essas HQs que o autor apresenta as estruturas de seu 

tempo; não é apenas nesta história que tais elementos (representações das estruturas) aparecem, 

sendo recorrentes no trabalho de Angeli. 

Por último, pensando ainda no modelo proposto por Baczko, o punk Bob acaba usando o 

“escarro” para confrontar estas estruturas. Em sua atitude, a de escarrar, pode ser entendida o 

terceiro ponto proposto por Baczko, a “Forma de Ação”. Ao se posicionar contra, ou a favor, de 

determinada estrutura, tal representação reforça as ideias do autor. Principalmente a do Punk 

frente a estas dominantes. O que deve ficar claro é que o autor, se munindo de informações de 

seu tempo, procura representar, não apenas a visão do movimento Punk frente às estruturas de 

seu tempo, mas, sim, a “sua” ideia do que o movimento faria. 

No entanto não é apenas a comunidade de sentido Punk que é representada em todo o 

conjunto da revista, outras comunidades, grupos, políticos, grupos musicais, entre outras, 

também fazem parte do conteúdo de suas páginas.  
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É claro que todos os pontos da “Chiclete” devem ser pensados ao se analisar seu 

conteúdo. No entanto, para meu trabalho, realizarei uma reflexão mais profunda sobre a relação 

das “comunidades de sentido”, e mais adiante sobre o Punk em específico, e como elas se 

distanciam/aproximam do underground e da cultura de massa.  

Ao iniciar as ponderações sobre as “comunidades” e o underground, o primeiro ponto 

que deve ficar claro é o de que elas não devem ser vistas como subcultura. As reflexões feitas 

por Máximo Canevacci sobre os termos subcultura e cultura alternativa colocam em discussão a 

noção de contracultura, que também é apresentada na revista
44

, que se insere num contexto mais 

relacional ao establishment. Diz ele:  

 
Inclusive o conceito de subcultura foi progressivamente se exaurindo. Diferentemente 

da contracultura, que possui uma matriz mais político-alternativa, é ligado em nó duplo 

ao clássico conceito antropológico de cultura. E, por isso, atesta o empurrão a englobar 

e a unificar – em seu “complexo conjunto”- modelos, crenças, valores, de acordo com 

modelos unitários. (CANEVACCI, 2005, p. 16) 

 

Partindo desse pressuposto, o underground, e dentro dele temos as “comunidades de 

sentido”, estaria em uma relação diferente da cultura de massa ou da cultura letrada, mas de 

maneira alguma está localizado em uma posição de inferioridade: o underground aqui apenas 

remete a uma posição diferenciada, um ponto de vista alternativo ao establishment. Assim, torna-

se mais abrangente pensar tais representações culturais como uma cultura underground, 

entendida como parte de uma cultura global. 

Um dos autores que vai ponderar sobre essa ideia de cultura global é Mike Featherstone. 

Para ele tal relação se refere à "cultura como um todo". Entretanto, ainda segundo Featherstone, 

seria admissível que se abandonasse a utilização mais comum do conceito de global e se 

reportasse a processos de integração e desintegração cultural que ocorrem em nível transnacional 

ou trans-social. Como afirma o autor: 

 

Pode ser possível destacar processos culturais trans-sociais (...) que sustentam a permuta 
e o fluxo de mercadorias, de pessoas, de informações, conhecimentos e imagens que 

dão origem aos processos de comunicação e que adquirem uma certa autonomia a nível 

global. (FEATHERSTONE, 1994, p.7). 

 

Ainda sobre a ideia de cultura global prefiro utilizar o termo “cultura underground 

global”, pois acredito que tal denominação permite agregar uma melhor denominação às relações 

e expressões destes grupos.  

Seria impreciso acreditar que os indivíduos que se apropriam das culturas underground 

globais estariam apenas recebendo este conjunto de informações (vindas de outros países), sem 

                                                
44 Como os artigos sobre o movimento Beat, por exemplo. Que foram publicados nas edições 22, 23 e 24 da 

“Chiclete com Banana”. 
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agregar elementos do seu cotidiano. Esse processo de troca cultural não cria um enfraquecimento 

da ideia dos elementos regionais. Um exemplo: um jovem punk pode adotar algumas “gírias” 

internacionais, no entanto seu idioma “materno” ainda será o português (no caso do jovem 

brasileiro). 

Além disso, não quer dizer que, obrigatoriamente, serão esquecidos todos os  elementos 

externos. Voltando ao exemplo do jovem punk brasileiro, não quer dizer que por ser brasileiro 

ele não adotará elementos do Punk londrino ou do estadunidense. A ideia das culturas 

undergrounds globais é a de junção de ambos os elementos (nacional/internacional) num 

processo de construção/desconstrução, de onde a todo  momento esses indivíduos trazem/retiram 

novos elementos para a sua formação identitária. 

É nessa ideia de construção/desconstrução que a revista “Chiclete com Banana” pode ser 

observada como um veículo que absorve essas tendências das novas culturas undergrounds 

globais que surgiam, tornando-se um dos principais veículos a expor essas realidades urbanas 

alternativas, levando  seus leitores à visão do autor sobre esses movimentos, ao mesmo tempo 

em que os utilizava para confeccionar os personagens da publicação.  

Nadilson da Silva afirma que a revista propunha um conjunto de críticas à sociedade, 

manifestada em seus personagens. E é nessas críticas à sociedade que a cidade de São Paulo é 

apresentada.  

Uma das principais representações sobre a cidade é a de um caldeirão efervescente de 

novos movimentos culturais, dos quais se destacam os grupos que analiso aqui. 

Vários elementos da cidade vão aparecer nas páginas da “Chiclete”. Uma das primeiras 

HQs a expor, explicitamente, a cidade de São Paulo é a história em quadrinhos “Entradas e 

Bandeiras” de onde foi retirada a imagem a seguir: 
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Fig. 25: Monumento (Luiz Gê).  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.01 – 1985, p. 48 

 

Esta página, ilustrada e roteirizada por Luiz Gê, mostra o Monumento às Bandeiras, 

escultura criada Victor Brecheret, localizado na Praça Armando Salles de Oliveira, que foi 

inaugurada no ano de 1954 juntamente com o Parque do Ibirapuera
45

, ambas comemorando o IV 

Centenário da Cidade de São Paulo. A obra representa, utilizando um discurso genérico, o 

“espírito das bandeiras”, próximo das ideias do Estado Novo. Estes elementos aparecem na 

pesquisa de Paulo César Martins (2003). Neste trabalho, temos, nas palavras do próprio 

Brecheret, a proposta de “miscigenação” do monumento: “Como você sabe, pretendi transformar 

isto num Altar da Pátria. Aqui estão as raças que formaram o Brasil. Aqui se encontram o índio, 

o negro e o branco (1952)” (BRECHET, apud, MARINS, 1999, p.18). A inserção de um objeto 

paulistano ajuda a confeccionar a ideia de que algumas histórias da revista, principalmente as 

que têm o meio urbano como foco se passam na capital Paulista. Acredito que, ao utilizar um de 

seus principais monumentos, o das Bandeiras, acaba solidificando esta intencionalidade da 

revista. 

                                                
45 Os dados, referentes ao monumento as bandeiras, foram retirados do site: 

<http://www.monumentos.art.br/monumento/monumento_as_bandeiras>. Acessado em 12/12/2012 as 23:45 hrs. 
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Outra HQ que me leva a esta reflexão, a da proposta da revista de criar uma 

“familiaridade” e “pertencimento” à cidade de São Paulo, se encontra na história em quadrinhos 

“Em plena hora do Rush”, de onde retirei o quadro abaixo.  

 
Fig. 26: Bob Cuspe e a Avenida Paulista (Angeli).  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.2 – 1985, p. 2 

 

O quadrinho, retirado de uma HQ completa, apresenta não apenas a cidade de São Paulo, 

mas  um lugar em específico da cidade, a Avenida Paulista. Ao utilizar a ilustração com vários 

prédios, além dos carros à direita, acredito que a intencionalidade do autor acaba propondo 

característica – poluição, trânsito, sujeira – que criam certa “familiaridade” com elementos da 

grande metrópole.  

Ao inserir no diálogo o convite, feito pelo “punk genérico” a Bob Cuspe, de se dirigir até 

a Av. Paulista para “cuspir em executivos”, acredito que o autor tenha apresentado a ideia de que 

toda megalópole representada na revista teria alguma ligação com a capital paulistana. Além 

disso, a resposta de Bob pode ser vista como um ato de “rebeldia” – “Fizemos isso ontem e antes 

de ontem”! – onde seria corriqueiro a um punk  utilizar o “escarro” como forma de protesto. 

Aqui é possível notar a crítica aos executivos – que podem ser interpretados como “burguesia” – 

realizada pelos Punks – e podem ser entendidos muitas vezes como parte de um movimento 

“proletário”. No entanto, esta não é a proposta deste capítulo. Aqui gostaria de levantar a ligação 

com a capital paulista, que agrega, além dos grupos urbanos e elementos da cidade, a própria 

circulação do principal autor da revista, pelos espaços urbanos da cidade.   

O próprio idealizador da revista, Angeli, aparece circulando nestes espaços paulistanos. A 

página a seguir, retirada de uma fotonovela da revista, apresenta o quadrinista em um dos pontos 

mais conhecidos da cidade de São Paulo, a Avenida São João.  
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Fig. 22: Angeli na Avenida São João.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.8 – 1987, p. 19 

 

Ao explicitar a presença de Angeli num “Bar da Av. São João”, tal narrativa permite que 

os leitores criem a “ideia” de que o quadrinista é um indivíduo que circula pela “noite 

underground” paulistana. A partir deste “circular” ele acabaria representando esse mesmo 

conteúdo em suas HQs. 

Um dos primeiros pontos que deve ser analisado na história acima é a utilização da 

Avenida São João. Situada na famosa “Boca do Lixo”, a Avenida fica localizada no “centro” de 

São Paulo. Atualmente possui uma predominância, diurna, de escritórios, serviços, hotéis e 
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comércio. No entanto, durante a noite, ela se transforma, configurando espaço de sociabilidade e 

disputa, entre prostitutas, travestis, jogadores de sinuca, boêmios e de algumas “comunidades de 

sentido”. Observo que este é um dos primeiros pontos explícitos na fotonovela: o de inserir 

Angeli neste contexto de boêmia. É possível atribuir à narrativa uma tentativa de se “caminhar” 

pela cidade, apresentando ao leitor este espaço São Paulo como um ambiente onde os indivíduos 

circulam e vivenciam suas relações pessoais 

Outro ponto importante a notar é a utilização do termo “super-cap”. Além de atribuir a 

ideia de super capital a palavra cria uma intertextualização com dois pontos: as HQs de Super-

heróis e o crescimento econômico nacional dos anos 1980. 

As relações entre a “Chiclete com Banana” e a cidade de São Paulo busca dialogar com 

seus principais consumidores, esses indivíduos urbanos que procuram identificar-se com as 

“comunidades” e seus conteúdos.  

A revista aponta, de modo indexado, os elementos constituintes das “comunidades de 

sentido”, por meio das referências às músicas, vestimentas, atitudes compartilhadas. Ao tratar 

tais elementos – as representações das comunidades –  de forma crítica e irônica, vejo que a 

“Chiclete” acaba por apresentá-los como atores na sociedade urbana, ainda que seja necessário 

avaliar, com cuidado, as possíveis distorções ou exageros provocados pelo humorismo, pois os 

discursos presentes na linguagem gráfica são tão passíveis de manipulação quanto o de qualquer 

texto escrito.  

Deste modo,  pode-se imaginar que a construção da imagem pejorativa das 

“comunidades”, pela Chiclete, foi um chiste com os veículos midiáticos que apresentaram as 

comunidades de sentido de forma negativa. Acredito que alguns tons elitistas ou conservadores, 

utilizados na confecção das HQs da revista, serviram para representar os grupos tal qual eram 

pensados e apresentados nos materiais vinculados em jornais ou revistas destinadas ao público 

em geral daquela década
46

. 

Ao analisar a “Chiclete com Banana”, é possível observar que seus quadrinhos acabam 

por apresentar um conjunto de ideias sobre o underground. Como se pode observar nas imagens 

a seguir: 

 

                                                
46 Um bom exemplo da manipulação pejorativa sobre o Punk foi o programa Fantástico (28/11/82) que vinculava os 

indivíduos pertencentes à comunidade de sentido como arruaceiros e delinquentes. Já um exemplo de 

“enaltecimento” ao Punk é o documentário “Botinada”, dirigido por Gastão Moreira e lançado em 2006. O 

documentário apresenta uma perspectiva, entre outras coisas, de como as primeiras bandas, e por consequência os 

jovens que fazem parte da comunidade de sentido, se encontram e se entendem como pertencentes a esse 

movimento. 
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Fig. 27: Cosmo (Angeli).  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.24 – 1992, p.6 

 

O quadrinho acima representa não apenas a “imagem” das comunidades como traz um 

conjunto de denominações (Mod, Hard, Psicodelismo, Glitter, Punk) que remetem a estilos 

musicais presentes no rock e dão “cara” às suas comunidades, lembrando que tal forma de ver os 

grupos urbanos muitas vezes é inserida no contexto paulistano da década. 

Esta breve ponderação sobre a representação da revista no/sobre, o contexto paulistano 

nos permite seguir para o próximo tópico da dissertação, a reflexão sobre como as “comunidades 

de sentido” são representadas dentro da revista “Chiclete com Banana”.  

 

2.2 Chiclete com Banana como espaço de representação das comunidades de sentido 

 

Ao falar de representação, volto a Chartier, em seu trabalho “O mundo como 

representação”, onde o autor afirma que “é uma noção de que ele [o autor] lança mão para 

designar o modo pelo qual em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade é 

construída, pensada, dada a ler por diferentes grupos sociais”. (CHARTIER, 1990, p.16). A 

construção das identidades sociais seria o resultado de uma relação de força entre as 

representações impostas por aqueles que têm poder de classificar e de nomear e a definição 

submetida ou resistente, que cada comunidade produz de si mesma. No caso da revista “Chiclete 

com Banana”, temos estes grupos sendo representadas segundo o prisma dado por Angeli. Ao 

pensar sobre elas, entendo que a relação com a obra de Angeli é a seguinte: o autor se utiliza de 

seu conhecimento prévio sobre as “comunidades de sentido” e, a partir disso, cria seus 

personagens. Utilizando do chiste e do exagero para que seus leitores – que fazem parte, ou não, 

das comunidades – entendam como ele (Angeli) compreende esses grupos urbanos. Além disso, 

como contraponto, utilizo o espaço de carta aos leitores para apresentar a “resposta dos leitores” 

que reforça a imagem da revista como porta voz de tais grupos. No entanto, é importante deixar 

claro, ainda, que o espaço de carta aos leitores, mesmo sendo uma “falsificação” criada pelo 
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comitê editorial da revista, ainda assim é uma forma de fortalecer a representação que a 

publicação tem de si mesma junto às “comunidades de sentido”. 

Opto por trabalhar com o conceito de “comunidade de sentido” (JANOTTI JUNIOR, in 

BARBALHO; PAIVA, 2005, p. 119) porque o termo 'Tribo' acaba remetendo à noção de 

tribalidade, que pode gerar confusão no que diz respeito à urbanidade da qual grande parte dos 

grupos - punks, góticos, new waves, entre outros entendidos como „undergrounds‟
47

 – acaba 

comungando. Tal reflexão surgiu a partir do texto “Os circuitos dos jovens urbanos” de José 

Magnani, onde o autor explana sobre as limitações do termo Tribo. 

 

Uma dessas limitações deve-se a um mal-entendido entre o sentido que se atribui ao 

termo “tribo” nos estudos tradicionais de etnologia – que aponta para alianças mais 

amplas entre clãs, segmentos, grupos locais etc. – e seu uso para designar grupos de 

jovens no cenário das metrópoles, que evoca exatamente o contrário: pensa-se logo em 

pequenos grupos bem delimitados, com regras e costumes particulares, em contraste 

com o caráter massificado que comumente se atribui ao estilo de vida das grandes 

cidades (MAGNANI, 2005, p. 175) 

 

Tal atribuição “Tribo Urbana” foi utilizada em larga escala – pela mídia
48

, academia, 

pelos próprios grupos que assim eram designados – para tentar nomear algumas manifestações 

culturais, tais como: Punks, Góticos, Darks, Headbangers, entre outros. Ao utilizar 

“comunidades de sentido” não se apresenta uma oposição à denominação difundida por Michel 

Maffesoli, pois segundo o autor o próprio termo deve ser “entendido como uma metáfora e não 

como conceito”. (MAFFESOLI, 1987, p.9). 

O termo “Tribo Urbana" foi cunhado por Michel Maffesoli em seu livro “O Tempo das 

Tribos”, para descrever os grupos urbanos emergentes nas sociedades metropolitanas. Nesse 

trabalho, o sociólogo francês apresentou as relações estabelecidas entre os grupos juvenis nos 

grandes centros urbanos e como os mesmos acabam por ter relações „afetivas‟ e de consumo 

calcados no local. Assim o autor demonstrou como as transformações, presentes nas mais 

diversas representações culturais – como a literatura, música, comunicação visual, moda, ou seja, 

quase todas as formas de produção cultural – destes pequenos grupos, se contrapõem às formas 

de representação da mass media. 

 
O neotribalismo é caracterizado pela fluidez, pelos ajuntamentos pontuais e pela 

dispersão. E é assim que podemos descrever o espetáculo da rua nas megalópoles 

modernas. O adepto do jogging, o punk, o look retro, os “gentebem”, os animadores 

                                                
47 O Movimento underground surge nos EUA ao final da década de 1950. Ligado ao movimento Beat, tem em seu 

cerne representantes nas mais diversas produções culturais - como a música, literatura, cinema e também nos 

quadrinhos. É na década de 1960 que a cultura underground chega ao Brasil, com uma ligação muito forte com a 

liberação sexual, e o movimento Hippie. 
48 Como as brasileiras Revista “Geração Pop” e “Bizz” (editadas pela Abril), além de revistas internacionais, como a 

“Rolling Stone”, que circulavam de mão em mão entre os entusiastas do movimento underground. 
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públicos, nos convidam a um incessante travelling. Através de sucessivas 

sedimentações constitui-se a ambiência estética da qual falamos. E é no seio de uma tal 

ambiência que, pontualmente, podem ocorrer essas “condensações instantâneas” 

(Hocquenghem-Scherer), tão frágeis, mas que, no seu momento são objeto de forte 

envolvimento emocional (MAFFESOLI, 1987, p. 107). 

 

Quando falo sobre “comunidades de sentido”, refiro-me aos indivíduos adeptos de um 

determinado estilo de vida, que compartilham determinados interesses e se identificam a partir 

deles – participantes, ou não, dos grupos undergrounds que surgem durante a década de 1980 e 

1990.  

Ao falar desses grupos, pode-se escolher qualquer um dos dois lados, tanto o da cultura 

underground como o das „culturas globais‟. No entanto, entende-se que, no caso dos grupos 

brasileiros, ambas se completam em um hibridismo cultural transnacional. Para Peter Burke, as 

mesclas interculturais, realizadas nas grandes megalópoles, acabam por realizar um conjunto de 

situações de interconexão, apresentando um reflexo de ambivalência. Para  Burke, tais espaços 

“não são apenas locais de encontro, mas também de sobreposições ou intersecções entre culturas, 

nas quais o que começa como uma mistura acaba transformando-se na criação de algo novo e 

diferente." (BURKE, 2003, p: 73). 

No caso do Brasil, as comunidades mantiveram o hibridismo, trazendo semelhanças com 

movimentos oriundos de diferentes partes do mundo, mas mantendo características nacionais. 

Vemos que a lógica binária (integração/desintegração, unidade/diversidade) é apenas uma das 

faces do prisma dos grupos em estudo.  

A compreensão desse hibridismo a partir do caso da revista “Chiclete com Banana” pode 

ser realizado a partir de uma das propostas de micro análise presentes no livro Jogos de escala de 

Jacques Revel, mais especificamente a ideia de escalas na história, proposta por Bernard Lepetit 

(1998).  

 Indo além das ideias da micro-história, onde parte-se do específico para o todo, a ideia de 

Lepetit é de ida e volta, entre o especifico e o todo, ou seja, num  trabalho realizado a partir deste 

método temos diferentes níveis de escala de trabalho, delimitando a representação, como se 

utilizássemos vários mapas ao mesmo tempo, para cada um dos momentos da escrita. 

Pensar a multiplicidade de aproximações/distanciamentos facilita o estudo junto às 

comunidades e à sociedade em que elas estão inseridas, pois posso entender tanto a 

representação de Angeli, quanto a forma como os grupos compreenderam e a compreendem. Ao 

fazer uso dessa ferramenta – que demanda um trabalho de forma apropriada, pois as 

multiplicidades possíveis nesta modulação de escalas são fantásticas e infinitas, haja vista que a 

quantidade de aproximações/distanciamentos depende apenas de quem a utiliza (LEPETIT, In, 
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REVEL, 1998. p.100) - vejo que a relação dual aproximar/distanciar, vai do cenário 

underground do Brasil (na década de 1980) aos grupos urbanos de São Paulo, sejam elas Punks, 

Góticas, Darks, entre tantas outras. 

Mesmo havendo grupos jovens e urbanos antes desse período, é durante esse recorte 

temporal que focarei o trabalho, pois tanto a revista “Chiclete com Banana” – que surge em 

meados da década de 1980 – quanto os Punks, Góticos, Skinheads, Metaleiros e tantos outros se 

fazem mais presentes nessas duas décadas. O quadrinista Angeli vem desenhando histórias sobre 

as “comunidades de sentido” desde os primeiros números da revista. Um bom exemplo é a 

revista “Chiclete com Banana” n.1 (1985) que tem na capa o personagem Bob Cuspe: 

 
Fig. 28: Capa Bob Cuspe. 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.4 – 1985, p.1 

 

Pode-se entender que Bob Cuspe é um punk e é a representação do autor para o Punk, 

incorporando em suas histórias um jeito de ser e de estar,  que representa não apenas um 

indivíduo típico, mas uma coletividade.  O personagem indica, simboliza e sintetiza em suas 

formas de representação gráfica (linhas, traço, contraste, textura) a ideia de ser do movimento 

Punk inglês e seus congêneres brasileiros da periferia paulista. Os elementos que compõem o 

personagem desenhado são: O cabelo espetado, o piercing no nariz, brinco na orelha, óculos 

escuros e roupa preta, um visual baseado no gestual e no vestuário dos integrantes do Punk. 

Por tais comunidades adotarem elementos – sejam eles musicais, de vestuário e de 

adornos - vindos de fora do Brasil, pode-se considerá-los participantes/parte de uma „cultura 

global‟. Este conjunto de interesses diversos acaba aparecendo na seguinte história: 
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Fig. 29: The Fate of Mankind (Angeli).  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.5 – 1986, p.12 

 

Os personagens – são produzidos utilizando um traço menos carregado - desenhados em 

formato Cartum estão inseridos num enredo que transita por diferentes elementos da cultura do 

séc. XX (cinema, música), citando capitais de diferentes países do globo, sugerindo a ideia de 

globalidade. Contudo, a personagem feminina, ao final do diálogo, relata que mora no Jabaquara 

(Bairro da cidade de São Paulo), surpreendendo o seu companheiro de dança e fazendo rir o 

leitor. É nesse ponto que a anedota toma para si a capacidade de concentrar significados, neste 

momento rápido e fugido, utilizando para tanto o estereótipo
49

 de que alguém que mora no 

                                                
49 A noção do estereótipo como “um acordo prévio da memória coletiva, que sintetiza todo o efeito da representação 

nas rápidas simplificações da anedota” (SALIBA, 2002, p.16) é tomada de empréstimo do trabalho de Elias Thomé 

Saliba, em seu livro “Raízes do Riso - A representação humorística na história brasileira: da Belle Époque aos 

primeiros tempos do rádio”. 
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subúrbio paulistano não poderia ser tão globalizado, ou o seria apenas por “ouvir falar”, pois não 

teria viajado e conhecido os lugares citados.  

É interessante notar, para além do discurso escrito, a composição gráfica dos 

personagens: cortes de cabelo, roupas, trejeitos que os inserem no que parece ser um clube 

noturno com música, de certa maneira sofisticado devido aos indícios expressos nos trajes: 

paletó, vestido preto “tomara que caia”. Tais elementos são constituintes da representação dada 

aos indivíduos do cenário paulistano, principalmente os que circulam pelas “comunidades” do 

período. 

No entanto, não é exclusividade da capital paulistana a circulação de tais grupos; eles se 

manifestam no Brasil em diferentes lugares e décadas. O trabalho “Movimentos Culturais de 

Juventude”, de Antonio Carlos Brandão e Milton Fernandes Duarte, apresenta de forma bem 

descritiva o aparecimento de diversos movimentos – como a Jovem Guarda, o Punk, a New 

Wave, entre outros, no cenário nacional, além de elencar grupos musicais/filmografia até o início 

da década de 1980. 

A partir do trabalho de Brandão e Duarte, vemos que, durante as décadas de 1960 e 1970, 

os ideais que moviam as “comunidades” estavam ligados à construção de uma realidade 

transformadora e utópica. Já ao fim da década de 1970 e início da década de 1980, seja por conta 

da perda do espaço de contestação ou da abertura política, as novas comunidades apresentam 

uma visão mais distópica da sociedade em que estão inseridas. 

Os grupos como Rockers, Teddy Boys, Hippies, Punks, Hip-Hops, Clubbers, Skinheads, 

Grunges, Mods, Skaters, Yuppies, etc. (KEMP, 1993) têm como referência para a construção do 

seu estilo o meio musical, esportivo ou profissional. E acabam se configurando, e sendo 

configurados nos espaços que compartilham dentro das megalópoles. Tais corpos buscam, nestes 

locais, um ponto de encontro com seus iguais, compartilhando elementos para o fortalecimento 

de seus processos identitários.   

 

En las megalópolis contemporáneas, la dispersión de la complejidad de lo global 

provoca el surgimiento (y la necesidad) de espacios y momentos compartidos, en los 

que se desarolla una fuerte interdependencia: clubes, asociaciones de intereses diversos, 

redes y círculos. Tribus, al fin y al cabo, caracterizadas todas por una interacción fuerte 

–aunque no necesariamente continuada – y, sobre todo, por un sentimiento de 

pertenencia e proximidad espacial (COSTA, TORNERO, TROPEA, 1996, p. 57). 

 

Ao mesmo tempo em que as “comunidades” se cruzam nesses diversos locais, como 

bares, clubes noturnos e shows, transformam esses espaços em um lugar de troca de informações 

e confecção de suas afinidades eletivas. Um conjunto de sociabilidades de natureza estética e 
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ética que normalizam as autoreferenciais e os vínculos de identidade (PAIS; BLASS, 2004, p. 

18) que podem ser estendidos aos quadrinhos. 

 

Esses grupos reúnem-se no tempo de lazer para procurar atividades de diversão; 

desenvolvem um estilo próprio de vestimenta, carregado de simbolismos, e elegem 

elementos privilegiados de consumo, que se tornam também simbólicos e em torno dos 

quais marcam uma identidade distintiva. (ABRAMO, 1994, p.32) 
 

É nesses espaços de lazer, de sociabilidades, como a família ou as próprias ruas, enfim, 

que esses grupos acabam por constituir um novo campo de atuação. Distantes das regras e 

normas disciplinares de lugares como a escola, o trabalho ou a família, as comunidades de 

sentindo encontram um espaço fecundo para estruturar suas sociabilidades, procurando um novo 

referencial de estruturação individual/coletivo (ABRAMO, 1994, p.62). Nesse contexto vemos 

na revista “Chiclete com Banana” a adição destes simbolismos – cabelos espetados, piercings, 

rastafaris, roupas rasgadas, cabelos raspados – que remetem à caracterização destas 

“comunidades”. A preocupação de Angeli em apresentar os diferentes estilos, roupas, adereços, é 

ponto fundamental para o entendimento/reconhecimento das “comunidades de sentido”. 

Observando, por exemplo, o quadro abaixo – retirado da história “Psico Burguês” – os 

personagens foram caracterizados por seus elementos corporais, como por exemplo, o punk, que 

tem o cabelo espetado, piercing no nariz, roupas rasgadas, cada um remetendo a seus grupos 

específicos. E é na capacidade de decodificar o estereótipo que é possível compreender como as 

“comunidades de sentido” são agenciadas na revista. 

 

 
Fig. 30: Comunidades de Sentido (Angeli).  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.9 – 1987, p.35 

Observando os elementos visuais afeitos à aparência, como roupas, adereços e cabelos 

que servem para compor os personagens desse quadro, identifica-se da esquerda para a direita: 
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Punk como aquele que usa cabelo espetado, óculos escuro, camiseta rasgada, piercing no 

nariz e traz um símbolo de anarquia estampado na camiseta; 

Skinhead - traz o cabelo raspado, calça com estampa camuflada e suspensório; 

Headbanger - usa cabelo comprido e jaqueta com um nome de grupo musical; 

Dark - com pequenos óculos escuros e cabelo arrepiado; 

Black - usa o cabelo com Dreadlocks, óculos escuros e camiseta florida; 

New Wave - utiliza óculos, cabelo espetado e vários brincos. 

Porém, todos esses elementos visuais podem ser identificados e relacionados às 

comunidades correspondentes, pois as falas atribuídas a cada personagem servem de legenda, 

opondo um ao outro e permitindo ao leitor alheio a esses grupos ou membro de um deles associar 

o que caracterizaria cada um, o que os diferencia e mesmo reafirma sua identidade dentre um 

deles. 

Em uma análise mais densa, pode-se mesmo supor que essas diferenças ali constituídas 

fossem imperceptíveis e que todos os undergrounds se colocassem ao olhar externo como uma 

única turba desordeira que nem se entende como oposição ao sistema vigente. 

Os outros dois personagens não aparecem por completo, o que não permite uma análise 

mais profunda. No entanto, o que marca nesse quadro, além dos elementos estéticos, são as falas 

dos personagens. 

Ao introduzir as denominações – Punk, Skinhead, Dark, Headbanger, Black - para cada 

um dos estereótipos, o autor fortalece a ligação com as “comunidades de sentido”. Ainda que 

apareçam brevemente nesta história - apenas no primeiro quadro – tais representações nos 

demonstram como a revista reverbera o momento e os grupos em que está inserida. 

É nessa relação, entre os leitores e a revista, que se torna possível observar como a 

“Chiclete” confecciona sua “imagem” de publicação underground. Com essas trocas, entre os 

leitores, quadrinistas (principalmente Angeli) e revista, é que a publicação permite que outras 

esferas da sociedade – que não fazem parte das “comunidades” – visualizem sua “representação” 

sobre os grupos urbanos. 

A relação dos leitores da revista com a publicação é pensada a partir das considerações de 

Pierre Bourdieu sobre o conceito de campo. Bourdieu compreende que um espaço social 

conceituado como campo “pode ser definido como uma rede, ou uma configuração de relações 

objetivas entre as posições” (BOURDIEU, in ORTIZ , 1983, p.122). Este campo existe por 

possuir um conjunto de práticas que são interinfluenciáveis. As suas fronteiras não são bem 

definidas, e estão em constante mudança, em parte devido à própria dinâmica interna, em parte 

pela influência externa de outros campos.  
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A função de lócus dada à revista é validada a partir da  análise dos componentes imagem 

e texto presentes na revista, pensando as relações de intericonicidade e intertextualidade ali 

construídas. Um bom exemplo dessa troca entre leitores/autores é o espaço de carta aos leitores, 

onde os “leitores” reportam suas impressões sobre o objeto consumido, no caso a revista 

“Chiclete com Banana”.  

Esses curtos espaços do leitor são um dos caminhos possíveis para se encontrar os gestos 

e preferências, ainda que bastante reduzidas em suas informações. Mesmo assim, sair à caça 

desses leitores é de uma grande complexidade, pois temos leitores heterogêneos, de diversas 

idades e classes, o que dificulta consideravelmente o estudo. 

 A revista “Chiclete com Banana” traz esse espaço de cartas dos leitores no qual, ainda 

que cautelosamente, é possível analisar um pouco qual  interpretação  os leitores faziam dessa 

publicação e o papel desse espaço na intenção de diálogo estabelecida entre revista e seus 

consumidores. A divisão desse espaço em subtítulos, algo pouco visual, indica a proposta de 

fazê-lo canal à livre expressão da opinião dos leitores, fosse ela de crítica acirrada, elogios 

rasgados, de cunho sexual, ou, mais tarde, acrescido de reivindicações comunitárias ou adoração 

ao personagem chefe da publicação.  

 Um dos espaços de cartas dos leitores é a seção “Uppercut a porrada do leitor”.  
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Fig. 31: Uppercut.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.2 – 1985, p.37 

 

Aqui é possível notar como o próprio nome remete a um ar de revolta e marginalidade. 

Uppercut é um termo em inglês usado no boxe, para designar um soco dado no queixo. Este é 

lugar é direcionado à crítica do trabalho da revista.  

A parte intitulada “Confetis” se destina a parabenizar o trabalho do autor, enaltecendo 

tanto a criatividade quanto a propensão ao underground. Outro espaço é a coluna “Pau de 

Macarrão”, onde as cartas são endereçadas à “esposa” de Angeli, onde mulheres de vários 
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lugares do Brasil se mostram interessadas, com tom erótico, na figura do desenhista.  Detalhe 

para a imagem abaixo (Fig. 28) onde o vocalista da banda Ultraje a Rigor, Roger Rocha, aparece 

lendo um número da revista Chiclete com Banana. Uma das músicas do grupo, o single “Inútil”, 

foi utilizado na primeira história do personagem Bob Cuspe, o que mostra como o autor Angeli 

estava sintonizado com os movimentos musicais do período. Mais detalhes sobre a música serão 

trabalhados a frente neste capítulo. 

 
Fig. 32: Confetis e Pau de Macrrão.  

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.2 – 1985, p.38 

 

A partir da “Chiclete com Banana” n.6 é criado o espaço do “Fã clube Bob Cuspe” onde 

os leitores se apresentavam como adeptos da “filosofia” do personagem, tendo no cuspe”, 

incitado pelo personagem Bob, uma forma de protesto.  



90 

 

 
Fig. 33: Fã Clube Bob Cuspe. 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.6 – 1986, p.41 

 

Após o número 7 da revista, é inserido o espaço “Suburbanus”
50

, onde são publicadas 

cartas atribuídas às “comunidades de sentido”, tendo como proposta principal apresentar o 

posicionamento das comunidades abordadas.  

                                                
50 O espaço Suburbanus vai do número 7 da revista ao 16, sendo retirado dos números 17 e 18, retornando nos 

números 19, 21, 22, 23 e 24. 
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Fig. 34: Suburbanus. 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.7 – 1986, p.40 

 

Os leitores insistem, em suas cartas na ligação e importância da leitura que fazem dessa 

publicação. Não é difícil supor que as histórias em quadrinhos da “Chiclete com Banana” fazem 

parte da experiência de leitura desses indivíduos, e que a revista procura acompanhar e agradar 

seus leitores. As cartas seriam uma forma de ligação entre quem escreve e a sua interpretação da 

leitura, “considerando que o ler e o escrever fazem parte de atividades humanas complexas (…) 
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impossível analisar tais fenômenos separando-os das pessoas, dos grupos e dos lugares onde 

ocorrem” (GALVÃO, 2007, p. 21).  

 Assim sendo, convém interpretar as cartas analisadas não apenas como conjuntos 

separados das pessoas que as escrevem, mas tomando o cuidado de relembrar que elas também 

fazem parte da criação da revista, atuando na confecção da imagem underground da publicação. 

Para uma melhor utilização do material, separei uma carta da coluna “Uppercut” e outra da 

“Confetis”, criando assim um contraponto dentro da publicação. 

Como primeira análise, temos a carta de Luiz Cláudio, publicada na seção “Uppercut”: 

 

Caro Angeli: Parabéns por editar uma revista puramente brasileira. Mas em primeiro 

lugar devo criticar você por malhar os cariocas, pois somos todos compatriotas; em 

segundo, não acho corretas as críticas a Walt Disney, que foi um talento reconhecido 

mundialmente. Você deveria criticar os leitores brasileiros, que não dão valor aos 

artistas brasileiros e não têm uma cultura própria. Abraços e Cuspes. (CHICLETE COM 

BANANA, 1985, p.38) 

 

 Pode-se notar aqui, na revista número 2, que o leitor Luiz (apresentado nos detalhes da 

seguinte maneira: Luiz Cláudio – Flamengo, Rio de Janeiro – RJ) não demonstra nenhuma 

ligação com algum tipo de comunidade underground e inclusive faz menção às publicações da 

Walt Disney assinalando seu universo de leitura. Sua crítica às “malhações” com os cariocas 

provém, provavelmente, de seu local de envio (RJ), Ainda que claramente faça uma “crítica 

velada”, enchendo de comprimentos o autor (Angeli). Importante frisar que o final da despedida 

(Cuspes) tem ligação direta com o personagem Bob Cuspe, criado pelo autor, não tendo, 

necessariamente, uma conotação jocosa, mas de aceitação da comunidade. 

 Neste espaço da revista, o autor – aqui paira a dúvida sobre a relação do autor, pois o 

mesmo não assina sua resposta – se dispõe a responder a carta do leitor, o que pode demonstrar a 

preocupação em dar algum tipo de satisfação aos questionamentos – ao menos nesse caso – dos 

leitores, assim sendo: 

 
Luiz Cláudio, não me lembro de ter jogado lama em cima de cidadão carioca. Joguei 

sim, para cima de certas figuras que por acaso são cariocas, como também poderiam ser 

paulistas, gaúchas, cearenses... Idiotice, meu caro, não tem fronteiras. Agora, quanto ao 

Tio Disney, meu grilo com ele, ou melhor, com sua empresa, é puramente político, não 

entrando no mérito do seu talento. Não posso, também, criticar os leitores brasileiros 

por não darem valor ao artista nacional. Não são eles os donos das editoras que tem, 

constantemente, o rabo amarrado em algum lugar e nem faltam com apoio quando pinta 

uma revista como esta nas bancas. Caso contrário não esgotaria toda sua primeira 

edição. Retribuo o abraço e o cuspe. (CHICLETE COM BANANA, 1985, p.38)  

 

 Podemos ver como a posição do “autor”, que responde a carta, não é de rispidez, mas seu 

posicionamento não concorda com todas as críticas feitas pelo leitor. É interessante frisar que a 

opinião sobre o mercado nacional e sobre as editoras  (lembremos que o autor que responde a 
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carta, também é vinculado a uma editora)  é importantíssima para entender a proposta da 

“Chiclete com Banana” em se firmar como uma publicação underground, ainda que ela também 

dependa da máquina editorial para ser lançada e distribuída. Outro ponto interessante é ver a 

retribuição (Abraço e cuspe) frisando novamente a não violência entre ambos. Onde fica clara a 

relação polida entre o autor e seus leitores. 

Já, em contra partida, temos a publicação da carta de Stocker, na parte de elogios 

(Confetis) sendo que  a mesma não tem resposta do autor, o que demonstra que o enaltecimento 

não precisa de justificativa, ou resposta, já que não traz, teoricamente, pontos negativos a serem 

respondidos, ainda que a crítica não tenha sido tão ácida: 

 
Foda-se: Foram anos de pesquisas nas mesas dos bares, foram noites para descobrir que 

o homem é inútil e a sociedade intragável. Acompanhando seu trabalho saquei que o 

humor era mesmo o caminho. Seu gibi é uma curtição do começo ao fim. Você 

conseguiu morder a bunda de uma porrada de cartunistas. Tá na hora de fazermos 

coisas inteligentes. Tudo que estiver nas bancas, de hoje em diante, seguir teu exemplo: 

trazer esse humor característico dos alternativos dos “anos 70”. Humilde, com papel 

jornal e muito trabalho. E quem achar que não tá bom... FODA-SE. Abraços de fé... 

(CHICLETE COM BANANA, 1985, p.38) 

 

 De maneira mais “áspera” a carta de elogios, ainda que de um demérito a outras 

publicações nacionais, se preocupa em dar respaldo à “criação” do humor da revista, ligando-a às 

publicações de humor da década de 1970, vistas positivamente. 

 Cada uma das cartas pode ser interpretada para além dos tons entre preto e branco, 

necessitando uma tonalidade mais cinza, onde ambas trazem conceitos críticos e elogios à 

publicação. Não seria a revista uma novidade que, por ainda estar em seus números iniciais, não 

possui uma formulação exata sobre os parâmetros de qualidade de seu público alvo, ou ainda 

mais, das intencionalidades que os autores e equipe editorial, teriam frente aos seus leitores. A 

intencionalidade, a meu ver, confere à imagem da revista a representação de um secto, o das 

comunidades. Como exemplo, temos o editorial. 

A adição do espaço de carta aos leitores intitulado “Suburbanus” solidifica a imagem da 

revista de representação das comunidades urbanas. Novamente friso, ainda que as cartas aos 

leitores sejam uma “montagem” do grupo editorial, tais elementos servem para constituir a 

imagem da revista perante seus leitores. Não importa se as cartas são “reais” ou não, elas servem 

para criar a “imagem” que a revista pretende de si mesma. 

 Como exemplo desta “representação”, a primeira carta enviada ao espaço apresenta o 

posicionamento de um “grupo de leitores”, a Brigada Metálica do realengo, sobre as 

“comunidades de sentido”, na carta chamada de “subs” em relação aos grupos da cultura de 

massa: 
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Alô, Angeli. “Chiclete com Banana” merece o apoio de todos os subs: Punks, 

Headbangers, Heardcores, Carecas e outros. Quanto aos news waves, playboys e 

metaleiros... pau neles. “Chiclete com Banana” é o ponto em comum das diversas tribos 

revolucionárias do país. Morte aos falsos !! (CHICLETE COM BANANA, 1986, p.40) 

 

Ao apresentar tais grupos, como Punks, Headbangers, Carecas e outros, o leitor 

posiciona a revista como representante destes indivíduos. Pode-se traçar a partir daí a relação 

representação/representado como parte do contexto da publicação. Mas para isso, os elementos 

das comunidades devem aparecer na revista, criando deste modo o vínculo de proximidade entre 

o leitor e o autor. 

Para apresentar a forma como os autores entendem - e representam - as comunidades de 

sentido, opto por buscar nas relações de intertextualidade e intericonicidade presentes na revista 

os elementos atribuídos às comunidades. Como exemplo utilizo as duas imagens a seguir: a 

primeira com um índice de intericonicidade
51

, e a segunda com uma relação intertextualidade
52

 

latente: 

 
Fig. 35: Quarto Bob Cuspe (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.8 – 1987, p.8 

 

 Ao observar o desenho do álbum com o título Clash – grupo musical londrino de Punk – 

que se encontra ao lado direito do quadro, é interessante notar que nenhuma das capas do grupo é 

igual a esta representação.  No entanto o leitor ao ver o desenho do disco, com os dizeres Clash, 

acaba remetendo à imagem de outros álbuns do grupo, criando uma familiaridade entre o cenário 

e o Punk.  

                                                
51 Para Courtine: “A noção de intericonicidade é uma noção complexa, porque ela supõe a relação de uma imagem 

externa, mas também interna. [...] Imagens que nos façam ressurgir outras imagens”. (MILANEZ, 2006, p. 168). Ou 

seja, intericonicidade são as imagens que nos remetem a outras imagens, ou conteúdos. 
52

 Para Ingedore Koch: “Considero intertextualidade em sentido restrito a relação de um texto com outros textos 

previamente existentes, isto é, efetivamente produzidos”. (KOCH, 2000, p. 48). Intertextualidade pode ser 

entendida, de maneira simplificada, como a incorporação de um texto em outro. 
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Já no índice de intertextualidade temos a seguinte imagem: 

 
Fig. 36: Angeli em Radio Chiclete (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.10 – 1987, p.4 

 

A intertextualidade é encontrada na seguinte frase: 

 – When a men loves a woman.  

A frase faz parte da letra “When a Man Loves a Woman”, essa canção é uma das músicas 

de amor mais conhecidas do séc. XX. Foi composta e gravada, inicialmente, por Percy Sledge, 

em 1966. A canção já foi regravada por vários artistas como Michael Bolton, Johnny 

Rivers, Jerry Lee Lewis, entre outros. Ao inserir esse trecho da música, Angeli se utiliza da 

memória e imaginário dos leitores para a confecção do chiste. A piada acontece da seguinte 

forma: o radialista, ao anunciar que a música a ser  “tocada” levaria as “garotas sozinhas” a um 

estado de melancolia e tristeza. quer dizer, contudo, na verdade , que ao ouvir a música de Percy 

Sledge, quem entra em um estado de tristeza é o próprio radialista. Ao inserir o trecho da música, 

apresenta a piada com uma inversão dos valores: o homem fica triste, se abatendo por conta da 

música em questão. 

Para uma compreensão mais clara sobre essas utilizações feitas nas HQs trabalharei a 

representação feita por Angeli, presentes em alguns de seus personagens, e como os elementos 

de pertencimento, das “comunidades de sentido” undergrounds aparecem nas suas histórias, 

segundo minha perspectiva de análise. 

 

2.3 A representação de Angeli: As comunidades pelo prisma do principal autor da revista 

Chiclete com Banana 

 

Os personagens de Angeli trazem em si não só a carga de significado de cada um dos 

elementos imagéticos que os constituem – dentro de uma grande galeria de personagens – mas 

também um contexto que torna explicável aquele conjunto de formas, bem como o significado 

contextual das narrativas de cada um deles. Tal galeria traz em seu cerne o Zeitgeist, que pode 
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ser analisado a partir de reflexões sobre as diferentes relações dessas criações. O próprio 

idealizador da revista, Angeli, é representado na  revista, e esse elemento é por onde pretendo 

iniciar as reflexões sobre suas representações. 

 
Fig. 37: Angeli e Rio Tietê (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.2 – 1985, p.4 

 

Arnaldo “Angeli” Filho – filho de um modesto casal de imigrantes italianos, de pai 

funileiro e mãe costureira – nasceu no dia 31 de agosto de 1956. Cresceu no bairro da Casa 

Verde, às margens do rio Tietê, zona norte de São Paulo e seguia na contra-mão do padrão de 

sua família de modelo conservador. “Por um bom tempo, achei que minha vida e São Paulo eram 

só aquele mundinho da Casa Verde. Até que, aos 14 anos, atravessei o Tietê, conheci o Centro e 

descobri que a cidade e as experiências que ela podia me proporcionar” (ANGELI, Disponível 

em <http://revistatrip.uol.com.br/revista/191/paginas-negras/angeli.html> Acesso em 22 de 

novembro de 2012.). 
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Fig. 38: Angeli Mouse (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.7 – 1986, p.4 

 

 Ao se representar com um personagem da revista, o autor, a meu ver, pretende criar no 

leitor uma ligação com seu trabalho. Demonstrando que ele, Angeli, apresenta realmente em seu 

trabalho – e se apresenta – seu ponto de vista sobre os temas mais diversos. O próprio autor fala 

sobre essa relação de representação de si em seus personagens: 

 

Eu considero os meus personagens uma espécie de auto-análise porque todos eles 
representam  uma  certa dificuldade minha como pessoa. Sou de família italiana, criada 

na periferia, fui criado para ser um cara de porta de bar, mexendo com mulher que 

passa. E aí criei um personagem chamado Bibelô que é um machão que trata as 

mulheres da maneira mais porca possível. (...) Eu fui office-boy e tive altos problemas 

de dinheiro na família. Durante muito tempo tinha vergonha disso. Aí fiz o Bob Cuspe 

e assumi o lado suburbano, periférico, proletário e comecei a ter orgulho da minha 
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origem. Depois que a Rê Bordosa morreu, não bebi mais. Limpei, expurguei todas as 

coisas ali. Ela fez um sucesso enorme. Eu entrava em qualquer bar, as pessoas me 

reconheciam.  (DALTO, 1993, p.31) 

 

Os elementos do desenho, dos personagens e da narrativa representam a correlação entre 

o tempo e a forma. No caso dos personagens de Angeli, suas “características” fazem parte tanto 

do estilo do autor, como da proposta dos quadrinhos underground, nos quais os personagens 

possuem referências das figuras singulares que intentam representar. Através dos personagens, 

podemos construir um sistema analítico para desvendar aquilo que faz pano de fundo para tais 

figuras: a sociedade que eles representam; a crítica aos costumes, a linguagem chula, a maneira 

de ser dos personagens está associada a uma maneira de se viver e de se pensar. Esta 

compreensão resulta da análise dos personagens de Angeli como parte do Zeitgeist das 

“comunidades de sentido” da década de 1980. 

Como é o caso do punk Bob Cuspe: 

 
Fig. 39: Transformação de Bob Cuspe II (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.1 – 1985, p.10 

 

 Nos quadros acima, temos a transformação do personagem Bob Cuspe em punk. Deve-se 

notar como a adição do cabelo cortado no estilo moicano, a roupa rasgada, alfinetes, tachas 

servem para configurar o personagem. Em momento algum ele escreve que o personagem é 

Punk. Mas entende-se que os estereótipos do personagem se ligam à comunidade em questão, 

pois tais elementos são apresentados em toda a revista, como constituintes do ser punk (visto 

como a representação do que seria um indivíduo punk, como a inserção da imagem no contexto 

leitor/criador), tendo-se novamente no estereótipo a relação de entendimento prévio do leitor. 

Um dos pontos que chama mais a atenção é a música Inútil cantada por Bob Cuspe, de autoria da 

banda paulistana Ultraje a Rigor:  

 

A gente não sabemos escolher presidente 

A gente não sabemos tomar conta da gente 

A gente não sabemos nem escovar os dente 

Tem gringo pensando que nóis é indigente 
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(Refrão) 

 

Inútil 

A gente somos inútil 

Inútil 

A gente somos inútil 

Inútil 

A gente somos inútil 

Inútil 

A gente somos inútil 
 

A gente faz carro e não sabe guiar 

A gente faz trilho e não tem trem prá botar 

A gente faz filho e não consegue criar 

A gente pede grana e não consegue pagar 

 

(Refrão) 

 

A gente faz música e não consegue gravar 

A gente escreve livro e não consegue publicar 

A gente escreve peça e não consegue encenar 
A gente joga bola e não consegue ganhar 

 

 

 O grupo paulistano cujo nome “se prestava mais a uma banda Punk, o que não era o seu 

caso” (DAPIEVE, 1995, p. 106), lança o compacto “Inútil” no ano de 1983 pela Warner. Tendo 

a sonoridade calcada no rock‟n‟roll, traz como característica principal a irreverência. Mas o 

próprio Roger Rocha – principal compositor e único remanescente da formação original – 

protesta diante da segregação do grupo como parte dos “engraçadinhos” do rock brasileiro, nas 

palavras de Roger: “A gente foi importante socialmente”. A música, citada por Bob Cuspe, foi 

divulgada pelo deputado Ulysses Guimarães durante janeiro de 1984. Nas palavras de Artur 

Dapieve sobre a canção Inútil: 

 

Tanto foi importante socialmente que o presidente do PMDB deputado Ulysses 

Guimarães, se encarregou de divulgar o trabalho do grupo, Irritado com as declarações 

do porta-voz do general-presidente João Figueiredo, Carlos Átila, de que o comício 

pelas diretas em Curitiba só serviria para desestabilizar o processo sucessório, Ulisses 

prometeu mandar-lhe o compacto com “Inútil” de presente. Ele que repita isso, que 

toque o disco e fique ouvindo”, declarou o político em 13 de janeiro de 1984”. 

(DAPIEVE, 2000 p.107).  
 

 No entanto, como visto na imagem 6, o personagem foi agregando mais elementos punks 

a sua narrativa, e é nesse ponto que Bob Cuspe pode ser pensado como uma contínua 

configuração, por Angeli, do que seria o punk brasileiro. 

 Ainda que a música apresentada acima não se trate de uma canção de uma banda Punk, o 

tom de crítica – unida às ilustrações da HQ – atrelam-na à ideia de representação de Angeli sobre 

o Punk. 
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Quanto ao “sentimento” punk, o próprio Angeli, ao desenvolver suas HQs, acaba se 

entendendo como parte do ser punk¸ segundo o autor:  

 

Li um livro do Bivar. Antes, eu tava muito reticente com punk. Achava que era 

modinha importada, não tava entendendo direito. Quando li o livrinho, vi que era a 

minha turma. Quando fiz o Bob Cuspe, era pra gozar os punks. Comprei o livro do 

Bivar pra me embasar, aí comecei a achar do caralho. Falei: “Sou da Casa Verde, do 
lado do rio Tietê, que é o cu da cidade, saindo um monte de merda... isso é punk” 

(ANGELI, Disponível em <http://revistatrip.uol.com.br/revista/191/paginas-

negras/angeli.html> Acesso em 22 de novembro de 2012.) 

 

  A ideia de “gozar” o punk me leva a entender que o próprio autor ainda descobria as 

nuances dos movimentos, o que acredito ser natural, posto que os mesmos ainda eram 

“novidade” no período em que o autor cria seus personagens. Não só, mas também, o Punk vai 

estar atrelado a essa conjuntura. 

É a partir deste ponto que se faz necessário traçar, ainda que de maneira sucinta, o mapa 

das “comunidades de sentido” da década de 1980. Para tanto realizarei um pequeno tour por 

algumas comunidades, e como elas aparecem na revista “Chiclete com Banana”.  

 
Fig. 40: Dark (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.6 – 1986, p.2 

 

 A comunidade Dark – forma como se convencionou chamar o movimento gótico no 

Brasil durante a década de 1980 – englobava os mais diversos grupos do pós-punk britânico 

durante o período. Valorizava aspetos teatrais, abusava da estética sombria – o preto era a cor 
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preferida – com excesso de maquiagem e detinha uma predileção pela música inglesa
53

. 

Frequentavam espaços como o (clube) Madame Satã e, além de terem uma imagem 

“depressiva”, tinham como referencial literário autores como Edgar Allan Poe, Rimbaud e 

Baudelaire.  

 São representados na revista – história acima – como “deprimidos”, sem propósito, 

procurando desculpas simplórias para seu “estilo de vida”. Além de remeter a um conjunto 

musical Dark – The Cure – as roupas, e apetrechos, dos personagens são criados para representar 

a ideia do que seriam os Darks. 

 
Fig. 41: Wood & Stock (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.20 – 1991, p.14 

 

 A expressão "hippie" deriva da gíria americana "hip", que significa "bacana, antenado", e 

era usada pelos antecessores dos Hippies, os beats (intelectuais rebeldes dos anos 1950), para 

indicar coisas legais. Bebendo dessa influência, professores e alunos de universidades da 

                                                
53

 Grupos como: The Cure, The Smiths, Joy Division, Sisters of Mercy, Jesus & Mary Chain, Siouxsie & The 

Banshees, Alien Sex Fiend e Bauhaus. As músicas tratam de temas que glamourizam a decadência, o niilismo, o 

hedonismo e o sombrio. 
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Califórnia fundaram o movimento hippie no começo dos anos 1960. Lutando contra a Guerra do 

Vietnã (1954-1975) e a convocação obrigatória, seus ideais pacifistas se espalharam pelo mundo 

ocidental e foram fundamentais no desenvolvimento da chamada contracultura - forma de 

expressão que combatia os valores do capitalismo.  

 Utilizam roupas velhas, ou com cores berrantes e temáticas psicodélicas, além de 

indumentárias com inspiração indiana. Predileção por certos estilos de músicas, como o rock 

psicodélico. 

 São representados na revista como antiquados e desconectados com as mudanças dos 

anos 1980. Angeli apresenta a figura do hippie a partir dos personagens Wood & Stock – uma 

clara alusão ao festival Woodstock Music & Art Fair – e como ambos estão desconexos, e 

velhos, dentro do cenário do período. Nos quadros acima vemos a ligação com a contracultura, 

principalmente na segunda tira, onde um deles apresenta sua perda de dentes. E seu gosto 

musical e idade visível, na última tirinha. 

 
Fig. 42: Oliveira e os Carecas (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.21 – 1991, p.44 
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O grupo dos carecas – também conhecidos como Skinheads – surgem no início dos anos 

1980 como uma dissidência do movimento punk. Seus primeiros focos são encontrados na Zona 

Leste de São Paulo e no ABC Paulista.  

Foram influenciados pelo “Punk oi!” Trazendo uma proposta de patriotismo baseada na 

violência e vandalismo, são contra os movimentos políticos, polícia, igreja e outras grandes 

estruturas do mundo moderno. De caráter conservador, se posicionam contra os pensamentos de 

esquerda, outras “comunidades de sentido”, homossexuais e afins. 

Seu visual utiliza, normalmente, botas e coturnos, suspensórios, roupas camufladas e, em 

alguns casos, temáticas militares, como suásticas, por exemplo. 

Após esta panorâmica sobre algumas “comunidades” representadas por Angeli proponho, 

no próximo capítulo, apresentar um paralelo entre o Punk Paulistano e o trabalho de Angeli na 

revista “Chiclete com Banana”. Mas antes de ponderar sobre o Punk paulistano é importante 

apresentar, ainda que de maneira breve, um pouco mais sobre o surgimento do Punk para além 

deste caso em específico.  
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TERCEIRO CAPÍTULO  

BOB CUSPE E O PUNK PAULISTANO: DAS RUAS DE LONDRES ÀS PÁGINAS DA 

CHICLETE COM BANANA 

 

 Neste capítulo me proponho a analisar como o movimento Punk foi representado através 

do personagem Bob Cuspe. Para tanto, inicio o capítulo fazendo um breve levantamento sobre o 

Punk na cidade de São Paulo, suas especificidades e diferenças em relação a outras 

representações, como por exemplo, o Punk Inglês/Norte-Americano. 

 Adiante, é possível observar como autor Angeli apresenta, na sua criação, Bob Cuspe não 

apenas um punk, mas sua interpretação sobre o movimento Punk e como o mesmo acaba por se 

tornar referência sobre a imagem de punk. 

 Concluindo, apresento a relação entre os “leitores” da revista e o movimento Punk, no 

espaço “Suburbanus” da publicação, e como tal relação acaba por configurar a imagem que a 

revista pretende criar de si mesma.  

 

3.1 Um breve histórico do Punk – sua chegada aos subúrbios de São Paulo 

 

O surgimento do Punk é conflituoso. Enquanto alguns trabalhos
54

 atribuem seu 

surgimento ao cenário musical da Inglaterra da década de 70, outros conferem ao cenário 

underground de Nova York tal eclosão. No entanto, opto por utilizar a ideia apresentada por 

Nécio Turra Neto de que o Punk “surgiu de um trânsito entre o que acontecia num cenário 

underground de Nova York, com certa situação social, marcada pelo aumento do desemprego e 

falta de opções de diversão para jovens pobres, na cidade de Londres” (TURRA NETO, 2010, 

p.2). Tal trânsito é possível graças à popularização da TV e dos “fanzines”, por exemplo.  

Ambos os casos, EUA e Inglaterra, têm no Punk – música, moda e comportamento – uma 

forma de escandalizar, buscando nesses elementos seu foco de identidade. Essa identidade surge 

por conta da falta de perspectiva dos jovens da classe trabalhadora industrial, salários estagnados 

e uma situação de desemprego. Isso ocorre a partir de 1973, pois segundo Eric Hobsbawn “um 

mundo perdeu suas referências e resvalou para a instabilidade (...). Até a década de 1980 não 

estava claro como as fundações da Era de Ouro haviam desmoronado irrecuperavelmente.” 

(HOBSBAWN, 1995, 393). Isso ocorre por conta da crise do petróleo, em oposição ao 

                                                
54

 Como o artigo “Das formas de narrar o cotidiano nos fanzines Punk (1980-1990)” de Alessandro Wilson 

Gonçalves Reinaldo Fernandes e a dissertação “O ANARQUISMO NO MOVIMENTO PUNK: (Cidade de São 

Paulo, 1980-1990)” de Valdir da Silva Oliveira. 
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crescimento tido como a “Era de Ouro” nas três décadas do pós-guerra de 1945. Essa falta de 

perspectiva dos jovens vai se tornar um terreno fértil para a configuração do punk. 

A própria palavra punk, de origem anglófona, já traz implícito esse tipo de relação. Ela 

pode ser traduzida como “madeira podre e seca”, ou “inconvencional, rebelde”. O primeiro a 

utilizar a palavra punk fora Shakespeare (Measure for Measure, 1603 ou 1604) para designar 

uma prostituta; 400 anos depois, a palavra reapareceu numa fala de James Dean no filme 

“Juventude Transviada” (1955), para designar, de maneira pejorativa, uma gangue de 

adolescentes violentos. Já em 1977 é atribuída ao movimento com o significado podre, podridão, 

e talvez seja por esse motivo que tal palavra caiu tão bem na boca de milhares de jovens que, já 

em fins da década de 70, na Inglaterra, ultrapassava a casa dos 6000
55

. Os grupos punks são 

fundados em atitudes como a rejeição de aparatos grandiosos e de conhecimento acumulado, em 

troca da utilização da miséria e aspereza como elementos básicos de criação, o uso da 

dissonância e da estranheza para causar choque, o rompimento com os parâmetros de beleza e 

virtuosismo. Contudo, representam atualmente “música, movimento político, e demais formas 

artísticas e comportamentais de contestação social” (FERNANDES, 2012, p.2) 

Nos EUA, o punk rock é ligado, inicialmente, às bandas The Ramones e New York Dolls. 

Os Ramones, banda formada em Forest Hills – Queens – New York, são um marco para o punk 

rock e foram diversas vezes considerados um marco para a música. Eles conseguiram chocar e 

agradar com a sua simplicidade, crueza e agressividade na forma como eram tocadas suas 

músicas. Eles trazem a base da estética e musicalidade punk: jaquetas de couro no estilo 

motociclista, camiseta branca, calça jeans rasgadas e tênis se tornam marca registrada do grupo, 

numa afronta ao rock progressivo, e psicodélico, que era produzido anteriormente e que se 

utilizava de elementos teatrais, performáticos, e visuais – como roupas coloridas, capas, e afins – 

na sua configuração. A musicalidade apresenta uma harmonia super simplificada (três notas 

musicais, e letras falando sobre a juventude), configurando a base do “do it yourself”, que será a 

tônica do Punk. Suas primeiras apresentações – como as realizadas no CBGB`s – datam dos 

primeiros meses de 1974. Mas seu primeiro álbum, intitulado Ramones é lançado em 1976. 

Enquanto isso, o grupo Sex Pistols é formado a partir da visão comercial aguçada de 

Malcolm McLaren
56

. Seu primeiro concerto aconteceu no dia 6 de novembro de 1975, na cidade 

de Londres. Seu primeiro e único álbum foi lançado em outubro de 1976. Os temas das músicas 

giram em torno do niilismo juvenil, crítica social e tédio, sempre com um tom agressivo. Outras 

                                                
55 Estes dados foram tirados do livro: “PUNK: A Anarquia Planetária e a Cena Brasileira” de Silvio Essinger (1999, 

p. 63) . 
56 Empresário e dono da loja de roupas Sex, inspiradas nos acessórios das práticas sadomasoquistas, é através da loja 

que boa parte da estética do Sex Pistols será montada. 
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bandas inglesas se valem do Punk para sua configuração visual e sonora, tais como: The Clash, 

Generation X, Siouxsie & The Nahsees, entre outras. 

Antonio Bivar (1982) enfatiza que o Punk surge como uma resposta ao rock progressivo, 

e a forma comercial que o rock vinha adotando. Seu distanciamento do público jovem, além da 

criação dos grandes rockstars e produtores, fez com que o surgimento do punk rock trouxesse a 

ideia do “do it yourself”. Essa nova ideia, primeiramente ligada apenas à musicalidade, acaba 

agregando outros ideários – políticos, estéticos, midiáticos e afins – estendendo assim à 

comunidade punk um universo de possibilidades. Um exemplo disso são os “fanzines” e demos 

que circulavam entre os jovens punks, trazendo informações sobre as bandas e eventos de seu 

universo. No entanto não é apenas a musicalidade que vai dar cara à comunidade. A estética é 

ponto importante para a confecção da representação que vai, inevitavelmente, acabar aportando 

no Brasil das mais variadas maneiras. Como lembra Caiafa (1989, p. 17 e 76), antes de existir 

uma atitude Punk, houve uma música punk e sustentou tanto a música quanto a atitude. Por isso, 

falar de bandas é falar de público, do movimento e da comunidade de sentido Punk. Quanto à 

relação à imagem confeccionada pelos punks, o trabalho de Nécio Turra Neto é enfático: 

 

O visual é uma forma do punk manifestar o que pensa, chocar a sociedade e se colocar 

como enigma para ela. Além disso, considero o visual importante, pois permite que o 

punk seja reconhecido no espaço público e, assim, possa despertar a curiosidade e o 

interesse de outros jovens. Contudo, punk realmente não é só visual, tem outros 

elementos da cultura punk: som, fanzine, literatura, poesia, além do lado político do 
punk que é o anarquismo, que é necessário viver. (TURRA NETO, 2004, p. 129)  

 

Através das poucas revistas que eram publicadas no Brasil, com fotos dos Ramones e Sex 

Pistols, os jovens punks brasileiros começam a imitar o visual de seus ídolos: jeans, camiseta 

branca, alfinetes nas roupas e no rosto, como forma de agressão à sociedade e ao “sistema”, 

como na Inglaterra, em que o Punk surgiu num momento de ascensão dos conservadores ao 

poder e de recessão econômica que teria provocado o desemprego e afetado, sobretudo, os 

jovens brancos pobres. As barreiras de classe, o conservadorismo, a discriminação e a falta de 

liberdade fomentaram a desesperança, seguida por uma atitude rebelde desses grupos que, 

mergulhados na falta de perspectivas, insurgiram-se utilizando a música como linguagem e como 

fator de identidade. Desse universo dos miseráveis, dos marginais, emergiu uma estética própria 

que aparecia à sociedade como francamente ameaçadora. De fato, a sociedade inglesa 

escandalizou-se com a atitude irreverente dos jovens que saíam em bandos pelas ruas em trajes 

estranhos, calças justas, rasgadas e remendadas por alfinetes, presas por cintos de arrebites. A 

esse visual assustador aliava-se uma conduta crítica e transgressiva, pois ignorando 
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completamente as determinações sociais aqueles jovens criaram um modo próprio de vida, uma 

cultura própria. 

Por volta de 1977, as informações sobre o movimento chegam ao Brasil – vindas 

principalmente da Inglaterra – por meios de comunicação que não eram Punks. Normalmente 

tais publicações eram destinadas ao grande público consumidor de música. Em sua maioria, as 

matérias eram publicadas nos cadernos culturais dos jornais e em revistas especializadas do ramo 

cultural e musical. Um destes exemplos é a “Revista Pop”
57

. Segundo o historiador Valdir da 

Silva Oliveira:  

 

A “Revista Pop”, ainda em 1977, publicou uma matéria intitulada: “A Revista Pop 

apresenta o punk rock”. A revista, além de informações sobre o movimento punk no 

exterior, trazia também um encarte com músicas punks: o punk rock. Através dessas 

informações iniciais, o movimento é reelaborado, reinterpretado de acordo com as 

particularidades e singularidades do contexto brasileiro. (OLIVEIRA, 2007, p. 65, 66) 

 

Além da “Revista Pop”, outras publicações, como a revistas “Manchete” e “Veja”, 

retratavam o movimento como uma nova corrente dentro do rock, que o revolucionava ao 

retornar ao básico e à “postura rebelde” das suas origens. Também mostravam os punks como 

um grupo de jovens pobres e marginalizados, que usava imagens de podridão e violência para 

assim manifestar-se contra as normas vigentes. Um desses exemplos, dos meios de comunicação 

que falam sobre o Punk, é a matéria retirada do jornal “Folha de São Paulo”, atribuída a S. L. 

Ribeiro e apresentada na dissertação de Daniela Lemes Canhête, onde: 

 

O pensamento desses jovens – referindo-se aos punks – de famílias proletárias, expresso 

pelos “fanzines” e letras de punk rock, mais parece “um samba de crioulo doido”, feito 

de tudo quanto é negado por todas as ideologias: drogas, religiões, consumismo, 

imprensa, armas (principalmente nucleares), comunismo, capitalismo, hippies, militares, 

socialismo e qualquer forma de organização política. Tudo colocado em um mesmo 
saco, sob o rótulo de “lixo do mundo”. (RIBEIRO, 1983, apud, CANHÊTE, 2004, 

p.113). 

 

Em 1977, a revista “Pop” lançou uma coletânea de músicas de grupos ingleses e norte-

americanos intitulada Punk Rock. Posteriormente, foram lançados no Brasil alguns discos de 

bandas como os Ramones, Sex Pistols e The Clash. Mas a divulgação foi muito pequena e 

restrita e, naquele momento, não houve qualquer repercussão ou desdobramento em termos de 

exploração comercial. Pode-se interpretar, portanto, que no Brasil o interesse dos garotos pelo 

Punk começou a instalar-se independentemente de estratégias de marketing. As manifestações do 

Punk ocorrem em diferentes momentos, e em diversas capitais brasileiras. 

                                                
57

 Segundo Luiz Fernando Rabello Borges, a “Revista Pop” foi a “primeira publicação impressa brasileira 

direcionada deliberadamente ao público jovem, de periodicidade mensal e lançada em nível nacional pela então 

soberana editora Abril Cultural entre novembro de 1972 e agosto de 1979” (BORGES, 2006, p.1). 
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Num olhar retrospectivo, é possível separar a história do Punk em três fases distintas. 

Inicialmente, o período que vai de 1976 a 1977, quando a decadência do rock suscitou uma 

reação de forte impacto na época, pois a linguagem que antes se impunha como de resistência 

parecia desgastada. Uma segunda fase foi marcada pelos anos 1981 e 1982 com o “Punk‟s not 

dead”, considerado como um verdadeiro levante que reconduziu o movimento para o 

proletariado e para uma forte crítica ao sistema capitalista. Neste momento, houve a projeção de 

grupos do Brasil, mais especificamente de São Paulo, ao cenário internacional. Um terceiro 

momento nasce do rescaldo da atitude política e crítica dos anos 80 e que representa o momento 

atual do movimento. A partir dos anos 1980/1990, assistimos a uma multiplicação do Punk em 

diversos outros movimentos como: Hardcores, Streight Edges (vegetarianos radicais), Anarco 

punks, Cyberpunks, Old School, New School, enfim, diversos grupos e ramificações. No entanto, 

é durante a década de 1980 que o Punk acaba se consolidando no Brasil, com diversos cenários e 

grupos musicais. 

A compreensão sobre esses grupos de jovens se torna mais abrangente pelo conhecimento 

das condições históricas presentes na Inglaterra/EUA dos anos 70 e Brasil dos anos 80. 

Desemprego, crise das ideologias, autoritarismo foram fatores importantes para fomentar nos 

jovens uma descrença em relação ao futuro e aos padrões da civilização. Inicialmente, houve a 

ruptura com a geração dos anos 60 e do movimento hippie, disto resultaram atitudes isoladas de 

rebeldia contra o sistema, mas sem uma ideologia que unificasse esses comportamentos como 

sendo de grupo. Com a intensificação desse processo, indivíduos com afinidades surgidas das 

mesmas formas de viver e pensar sentiram necessidade de criar um elemento de unidade entre as 

atitudes individuais de descontentamento. Uma identidade passou a ser estabelecida a partir da 

música e do visual, sem a pretensão, ainda, de uma anulação do indivíduo no grupo, como 

permanece sendo a tônica geral do movimento punk em nossos dias. Dessa proposta inicial, ou 

em contraposição a ela, foram surgindo novas abordagens que se chocam umas com as outras. 

A experiência do jovem das periferias ensinava algo bem diferente da Hippie, pois 

cresceram no mundo da miséria, do crime, das drogas, dos abusos e da violência policial e 

familiar e conflitos étnicos. Munidos dos códigos dentro dos quais as suas relações com o mundo 

tornavam-se possíveis, criaram sua cultura de resistência que consistia na recusa aos padrões 

vigentes. O enfrentamento costumeiro nas periferias das cidades foi adaptado para satisfazer as 

necessidades de comunicação da luta contra o capitalismo e a sociedade de consumo. A 

violência, nesse sentido, responderá a diferentes necessidades: repelir a violência policial, repelir 

de uma maneira geral as relações hierárquicas e toda a forma de repressão que contribuem para 

gerar, afirmar a postura de rebeldia e a cultura do mundo do qual ela deriva, aceitar a violência 
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como característica natural – e necessária – do ser humano que dela lança mão para reagir e para 

criar, rompendo com o conformismo. 

O “cenário de Brasília” se instala por conta dos filhos de embaixadores e militares que, 

podendo viajar para fora do Brasil, trazem os álbuns de bandas como Sex Pistols, The Clash e 

Ramones, por exemplo
58

. Eles acabam tendo contato com o cenário Punk através de seus 

“fanzines” rústicos, ouvindo as canções com o auxílio de pequenas gravadoras e selos, que 

propiciaram sua disseminação. Nas palavras de Arthur Dapieve sobre o “Punk de Brasília”: 

“Eram moleques falando para moleques, pregando a ruptura que os artistas profissionais não 

tinham coragem de pregar”. (DAPIEVE, 1995, p.52). Os grupos mais conhecidos eram a Plebe 

Rude e Aborto Elétrico.  

Um importante trabalho que aborda uma experiência Punk no Rio de Janeiro, na década 

de 80, mais precisamente na Cinelândia, é o da antropóloga Janice Caiafa (1985). Sua análise é 

de cunho etnográfico e parte de uma postura crítica com relação ao conceito de subcultura.  Para 

a autora, o comportamento e a estética não produzem apenas a transgressão do tipo criminoso 

fora de lei, mas uma cultura que objetiva uma interferência positiva no social. Em seu trabalho, a 

autora procura uma leitura do movimento a partir das próprias referências do movimento. Esta 

opção analítica lhe garantiu a possibilidade de vislumbrar a capacidade para uma intervenção 

crítica na realidade.   

A partir da convivência com um grupo de punks observou de que maneira se dava a 

presença deles no conjunto da sociedade e da urbe.  Inicialmente, a autora admite como chave, 

para interpretar o movimento, o próprio visual propositalmente trabalhado para gerar uma 

confusão tal que impeça a sua rotulação, avaliação e classificação.  Esta estratégia é utilizada 

como forma de fugir a massificação, incorporação e destruição pelos aparatos do sistema.  O 

efeito esperado destas ações apenas torna-se impactante porque é a formação do bando 

emergindo no cenário público com um visual carregado, para garantir com isto o impacto 

almejado. A análise de Caiafa, preocupada em desvendar sua simbologia, seus emblemas, sua 

transitoriedade etc., representou uma enorme contribuição para uma reavaliação social, e para as 

ciências humanas, dos sentidos dados ao Punk. A mudança no olhar dirigido a estes grupos, dada 

a partir do trabalho de Caiafa, apresenta a comunidade de sentido não mais como gangues de 

criminosos, bandos violentos, tomados muitas vezes como alienados e despolitizados.  

                                                
58 Como é apresentado nos livros: “Dias de Luta” (2002) de Ricardo Alexandre e “Brock: o rock brasileiro dos anos 

80” (1995) de Arthur Dapieve. 
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Segundo Antonio Bivar (1998), a cidade de São Paulo é considerada o berço do Punk no 

Brasil, porém, de acordo com o depoimento do cantor Clemente
59

 – para o documentário 

Botinada –, o punk rock “não era movimento para salvar o mundo, era uma gangue que era 

contra tudo, desde o sistema, até o cara do outro bairro (...) o movimento nasceu em 1980, 

porque as gangues começaram a conviver pacificamente, isso em São Paulo” (CLEMENTE, in 

Botinada, 2006). Através da troca de ideias e experiências entre os punks, possibilitadas 

principalmente pelas cartas, “fanzines”, shows e points, os indivíduos começam a se apropriar 

dos espaços da cidade de São Paulo. Na maioria dos bairros da cidade de São Paulo, onde  a 

comunidade atuava, os punks vão criando seus pontos de encontro, a proximidade permitia o 

contato e mobilização do espaço para realização de eventos. 

O Punk Paulistano, ponto principal deste trabalho, que surge nos subúrbios da cidade de 

São Paulo, traz muitas semelhanças com o grupo trabalhado por Caiafa, no Rio de Janeiro. 

Também são jovens sem perspectiva que encontram no movimento uma forma de externalizar 

suas mazelas do cotidiano
60

. Tais punks são, na sua grande maioria, de famílias de trabalhadores 

de baixa renda, moradores dos subúrbios e periferias. Em geral, trabalham em ocupações 

desqualificadas ou estão em busca de emprego; muitos deles estão ainda frequentando a escola.  

Um ponto de encontro para os jovens do movimento, na cidade de São Paulo, é a 

“Galeria do Rock”; como sua contraparte, no Rio de Janeiro há a Cinelândia como ponto de 

encontro. O documentário “Punks de 1983” apresenta a Galeria como um ponto de confluência 

dos punks, que se dirigiam às suas lojas para a compra de álbuns e materiais de suas bandas 

preferidas. 

Fundada em 1963, com o nome de Shopping Center Grandes Galerias, a Galeria do Rock 

– localizada no centro da cidade de São Paulo, entre a Rua 24 de maio e o Largo do Paiçandu 

(Av. São João), – foi point de punks, e ainda é ponto certo para aficionados por rock. Uma de 

suas lojas preferidas era a “Punk Rock Discos”. Em entrevista cedida ao pesquisador Valdir da 

Silva Oliveira, Fábio R. Sampaio, dono de uma das lojas da galeria, conhecida como Punk Rock 

Discos, fala:  

[...] Depois que eu abri a loja (1979) que o pessoal começou né, porque eu mesmo nem 

sabia que existia punk aqui, aí a molecada começou vir, aparecer na loja, [...] se 

encontrar em frente à loja, assim de sábado né, e virou um ponto mesmo. [...] Uma rapa 

de banda foi formada na loja praticamente né, quer dizer, o pessoal vinha, se encontrava 

e, resolvia, tava procurando alguém, acho que baixo, guitarra, sei lá, bateria, e aí 
formava a banda”. (SAMPAIO, apud, OLIVEIRA, 2007 p. 88) 

 

                                                
59 Vocalista da Banda Punk Inocentes. 
60 Como apresentado no documentário “PUNKS” (1983) de Sarah Yakhni e Alberto Gieco. 
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Na galeria, estes indivíduos estabeleciam contato, trocavam informações com outros 

grupos e com a sociedade em geral, pois o espaço era público. Ali podiam encontrar “fanzines”, 

discos e fitas de bandas Punks, acessórios, roupas e além de vários punks circulando, geralmente 

em grupos, o que era característico do movimento. Além da Galeria do Rock, o espaço em torno 

da estação do metrô São Bento – a alguns metros da Galeria – se tornou um dos pontos de 

encontro desses jovens. Essa estação permitia o acesso prático de todas às regiões da cidade.  

Muitos jovens punks que conseguiam emprego eram office-boys, moradores das regiões 

distantes do centro. Percorriam as longas distâncias de ônibus ou de trem, de casa para o trabalho 

e vice-versa. As atividades de office-boy
61

 permitiam um trânsito por vários espaços da cidade. 

Mas a estação São Bento do Metrô era o espaço de vivência, onde os punks, office-boys, ou não, 

se encontravam. 

No entanto, é importante deixar claro que no cenário Paulistano há dois focos bem 

distintos quando se pensa em Punk. De um lado, temos os Punks da “City” e de outro os Punks 

do ABC. Para Marco Antonio Milani: “A Grande São Paulo foi o primeiro lugar do país a 

abrigar um expressivo movimento punk. No fim dos anos 1970, a cidade já era um centro 

comercial no país, e o ABC um centro industrial, ambos abrigavam uma enorme classe 

proletária” (MILANI, 2008, p.5). A demarcação desses lugares na cidade não é fruto do acaso, 

são espaços que os punks conquistaram com luta, resistência e criatividade. Em muitos locais 

foram rejeitados, não os conheciam, confundiam-nos com roqueiros, baderneiros, desocupados, 

eram julgados pela roupa que usavam ou pelo corte de cabelo, eram estereotipados de forma 

pejorativa. 

Tais lugares eram demarcados na cidade pelos diferentes grupos que conferiam a esses 

espaços suas referências identitárias, onde o conflito e as tensões estão expressos no interior e no 

exterior dos grupos. 

É com o crescimento acentuado dessas divergências que, para Heder Souza e Helenrose 

Pedroso (1983), se desencadeia uma violência sem precedentes no interior do movimento punk 

paulistano. O comportamento agressivo dos punks do ABC paulista acaba por se chocar com a 

visão mais “tranquila” dos punks de São Paulo, dando início à “guerra de regiões”. Tal conflito 

diminui sensivelmente a frequência dos punks do ABC na cidade de São Paulo e vice-versa, 

desencadeando, assim, uma disputa onde cada grupo, por meio da agressividade e da força, 

impôs limites para a atuação de seu oponente. Os punks do ABC, reivindicando a originalidade 

do movimento, adotaram uma postura mais agressiva no visual e nas ações e passaram a 

                                                
61 Como apresentado no livro: “São Paulo: metrópole em trânsito: percursos urbanos e culturais” (2004), organizado 

por Cândido Malta Campos, Lucia Helena Gama e Vladimir Sacchetta. 
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classificar pejorativamente os punks de São Paulo como o “pessoal da city”. No trabalho “Por 

uma Historiografia do Punk”, a autora Ivone Gallo permite um embasamento a essa afirmação, 

qual seja: “Os punks do ABC, que reivindicavam a manutenção de posturas supostamente 

originárias do punk, como a formação de gangues e a violência e, do outro lado, os punks da city 

que buscava a formalização num movimento e no ideário anarquista”. (GALLO, 2010, p.300). 

Assim os punks do ABC assumiram a forma de uma transgressão dirigida contra as 

instituições burguesas e, ao mesmo tempo, manifestavam também uma violência generalizada, 

explícita e aberta contra os inimigos do seu cotidiano. O Punk elegeu inimigos que, via de regra, 

eram os alienados, os “burguesinhos” que ficavam “parasitando” no shopping sem se dar conta 

da miséria social.  

Os punks de São Paulo adotavam uma postura mais ideologizada frente à realidade social, 

procurando construir um estilo de atuação mais politizada, criticando mais objetivamente a 

situação política e econômica na qual se encontravam inseridos. 

Mas em 1982, Clemente, vocalista da banda Inocentes, Redson, vocalista da banda 

Cólera e mais alguns jovens do movimento de São Paulo – punks da City – decidem organizar 

um festival para unir os grupos de São Paulo e do ABC. Um pouco desconfiados, os jovens do 

ABC aceitam participar do festival, e, assim, é organizado o “Começo do Fim do Mundo”
62

, 

festival realizado no SESC-Pompéia que reuniu 20 bandas e quase três mil punks, contando não 

apenas com as apresentações, mas exposições de fotos, vídeos e “fanzines”. Infelizmente o 

festival acaba em pancadaria entre a polícia e os jovens, sendo que o tumulto foi apresentado por 

alguns meios de comunicação como tendo sido iniciado pelos próprios punks, mas o festival 

ficou registrado como um dos maiores festivais Punk do Brasil. 

                                                
62 “O festival “O Começo do Fim do Mundo” reuniu no Sesc Pompéia diversas bandas punk da capital e do ABC 

paulista (Cólera, Decadência Social, Desertores, Dose Brutal, Estado de Coma, Extermínio, Fogo Cruzado, Hino 

Mortal, Inocentes, Juízo Final, Lixomania, M-19, Negligentes, Neuróticos, Olho Seco, Passeatas, Psykóze, Ratos de 

Porão, Suburbanos e Ulster). Organizado pelo escritor Antônio Bivar o evento ocorreu nos dias 27 e 28 de 

novembro de 1982, foi gravado em áudio e lançado em LP no ano seguinte – deixando a banda Ulster de fora”. 

Acessado em < http://sequelacoletiva.wordpress.com/2012/02/26/festival-o-comeco-do-fim-do-mundo> no dia 

24/02/13.  
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Fig. 43: Capa do LP O Começo do Fim do Mundo (1983). 

Fonte: < http://pa.quebarato.com.br/santarem/o-comeco-do-fim-do-mundo-lp-1983-punk-discos-de-

vinil__1F6251.html> Acessado em 22 de março de 2013. 

  

E é nesse cenário, de um movimento que ainda caminhava junto ao grande público, que 

temos a figura de Bob Cuspe, não apenas representando o Punk para os punks, mas apresentando 

também o punk aos outros leitores da revista “Chiclete com Banana”. E é nesse ponto, da 

representação de um punk por Angeli, que partimos para o próximo ponto deste capítulo, Bob 

Cuspe - um Punk. 

 

3.2 Bob Cuspe – P(p)unk 

 

A representação do Punk apareceu na “Chiclete” de diversas formas – ilustrações, textos, 

“fanzines”, cartas de leitores – mas nenhuma criação da revista foi tão emblemática e forte, 

quanto o personagem Bob Cuspe, criado por Angeli, inicialmente, como sátira ao movimento. 

Segundo Nadilson da Silva, foi este personagem que deu impulso ao desenvolvimento da revista, 

bem como garantiu seu sucesso editorial.  

Para uma melhor compreensão do formato de trabalho de Angeli, optei por separar a 

diagramação das HQs da “Chiclete” em 3 formas distintas, quais sejam: 

a) Arcos de histórias: basicamente são HQs publicadas em mais de uma revista, como 

exemplo temos a HQ do personagem Oliveira Junky, que fui publicada nas revistas 

20, 21 e 22. 
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b) Histórias em quadrinhos completas: são histórias contadas em vários quadros, 

partindo de 1 página até 10 páginas. Um exemplo é a história “Bob Cuspe é a 

salvação”. 

c) Tiras: normalmente histórias pequenas, podem aparecer em várias páginas, mas seu 

“ritmo” é separado em “esquetes” de 3 ou 4 quadros. Um exemplo são as tirinhas 

dominicais, ou, no caso da “Chiclete”, as tiras de vários personagens, como Wood & 

Stock, apresentados nesta pesquisa. 

É possível encontrar outras formas de diagramação na revista e a charge é um exemplo 

disso, mas opto pelos três acima, pois abarcam a produção do personagem Bob Cuspe. 

O personagem aparece em vários números
63

 da revista “Chiclete com Banana”, tendo sua 

história contada no primeiro número da publicação, intitulada “Bob Cuspe é a Salvação”. Um 

ponto interessante é que esta primeira história, que ocupa 8 páginas da revista, mostra uma 

característica interessante da revista, a divisão entre HQs longas e Tiras.  

 
Fig. 44: Bob Cuspe é a Salvação (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.1 – 1985, pgs.5 e 6 

 

Nesta HQ, o ponto mais importante á a transformação de Bob em punk. Segundo a 

narrativa criada por Angeli, o personagem passou de Office-boy a “punk espinhoso”, após 

descobrir seu “poder de escarro”. Tal mudança deve ser entendida não apenas como uma atitude 

                                                
63 Mais especificamente nas edições: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 14, 15 e 21. 
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nojenta, mas sim como uma forma de “protesto”. Tal contestação aparece na forma do escarro; o 

personagem, ao cuspir, está expelindo sua indignação com as mais diversas situações de seu 

tempo: religião, política, entre outras “sacanagens” da civilização moderna, pelo ponto de vista 

do autor.  

Sua mudança é apresentada nos quadros a seguir, todos retirados desta história em 

quadrinhos citada acima. Alguns já apareceram anteriormente nesta dissertação, no entanto 

considero importante recolocá-los aqui para uma melhor compreensão do leitor, pois os 

elementos atribuídos ao Bob, antes de se tornar um punk, são comumente atribuídos aos 

membros do movimento de São Paulo: muitos punks eram Office-Boys. 
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Fig. 45: Bob Cuspe Office Boy e Espinhento (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.1 – 1985, pgs.9 e 10 

 

Na história acima, vemos que Bob, ao descobrir seu “super poder” de escarro, acaba 

utilizando seu “cuspe” para expressar sua “indignação”, nas palavras de Angeli, com as grandes 

sacanagens do mundo moderno. Deixando sua figura de cidadão tradicional, como apresentado 

nos primeiros três quadros, Bob já demonstrava uma inclinação à indignação com o formato 

padrão de trabalho/vida “padrão” e pode-se observar essa revolta no momento em que o 

personagem acaba adotando a estética e filosofia punk – com os adereços narrados nos três 

últimos quadros –  na construção de sua imagem. Ao se debruçar sobre a representação do Punk, 

acredito que Angeli tenha preparado tal personagem, inicialmente, para não apenas criticar as 

mazelas de seu tempo e satirizar o movimento, como o autor fala em sua entrevista. No entanto, 

o mesmo Angeli  acaba se “inserindo” na ideia do punk, tendo no público Punk, acredito, uma 

grande fatia dos leitores da revista.  

Esse ponto de vista pode ser interpretado a partir da constatação de que Bob Cuspe acaba 

aparecendo em várias edições da “Chiclete”, inclusive sendo capa de alguns números da 

publicação, como a edição de número 4: 
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Fig. 46: Bob Cuspe Capa e Contra Capa. 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.4 – 1986, pgs.1 e 52 

 

 Além da capa e contra capa acima, Bob também estampa a capa da “Chiclete com 

Banana” número 8. 

 

 
Fig. 47: Bob Cuspe Capa. 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.8 – 1986, p.1 

 

Bob Cuspe é um punk e é o Punk, de modo que sua representação incorpora um jeito de 

ser, estar, parecer, não apenas de um indivíduo, mas de uma coletividade que é exposta através 

de seus elementos estéticos e inferências textuais. É possível fazer uma conexão entre a 

confecção do personagem Bob Cuspe e o Punk através de vários elementos, um deles é a estética 

do personagem. Para Janice Caiafa “A estética punk ostenta signos de choque nas roupas e na 
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pele (alfinetes no rosto, braceletes de pinos, tatuagens), que servem para identificá-los e 

identificar a si mesmo” (CAIAFA, 1985, p. 14). É possível notar a apropriação estética do Punk 

realizada por Angeli, na comparação entre a foto atribuída a Carlos Lia, publicada na seção 

“Confetis” da “Chiclete com Banana” n. 8, e o personagem Bob Cuspe. Além dos cabelos com 

corte no estilo moicano, temos a adesão de roupas pretas, jaquetas de couro, além de elementos 

como as pulseiras com tachas. 

 

 

     
Fig. 48: Punks (Carlos Lia) e Bob Cuspe (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.8 – 1986, p.38 e Chiclete com Banana n.1 – 1985. p. 11. 

 

Bob é um punk indignado com o sistema e que perambula pelas ruas de um grande centro 

urbano cuspindo em qualquer um que encontre pela frente. Sua aparência representa o oposto do 

que seria o modelo ideal de um cidadão urbano com saúde e adequadamente vestido. Com sua 

aparência, nega-se um modelo de homem urbano e seus valores e padrões de comportamento 

considerados normais.  “Sua aparência tipifica uma das comunidades de sentido encontradas nos 

centros urbanos desse período, a tribo punk” (SILVA, 2002, p. 113). Além das roupas e 

adereços, a própria constituição física do personagem também é uma contestação: o corpo magro 

apresentando uma postura curvada, braços finos e a pele em um tom esverdeado, como um 

reflexo da sua pouca exposição aos raios do sol, contrastam com os padrões de beleza e saúde 

veiculados pelos meios de comunicação em geral. 
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Bob Cuspe é um anônimo, alguém sem laços familiares e que vive em um grande centro 

urbano, apresentado como caótico e cheio de problemas, com engarrafamentos constantes e lixo 

por toda parte.  Como é possível observar no quadro a seguir. 

 
Fig. 49: Esgoto e Cidade (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.8 – 1986, p.6. 

  

Não apenas a ideia de morador do esgoto – o personagem aparece em várias histórias 

morando nas redes de esgoto da cidade de São Paulo –, acredito que este elemento, além do 

caráter “sujo”, permite ao personagem percorrer incólume a cidade, configurando não apenas a 

imagem de “párea social”, mas também a figura de Bob como entendedor dos sistemas mais 

“baixos” da sociedade paulistana, tendo acesso as mais diversas facetas da sociedade moderna, o 

que é lhe atribuído em diversas histórias, como é possível observar no recorte abaixo: 
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Fig. 50: Banheiro (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.3 – 1986, p.23. 

 

Analiso que o autor pretende atribuir a Bob uma relação de “párea” e “crítico”. Ele 

estaria acima das relações impostas pela sociedade, ao transitar pelo underground – literalmente 

– ele teria  envergadura para criticar a sociedade em que está inserido. Morador dos esgotos da 

grande cidade, ele conhece as entranhas do sistema, respira seu ar poluído, faz reflexões sobre a 

vida no espaço urbano. Diante da imensidão opressora da cidade grande, percebe sua pequenez, 

sua insignificância.  Seu cuspe, que surge como um grito de revolta, é o que consegue abalar a 

rigidez do mundo urbano caótico, repressivo e desumano e das pessoas que nele habitam. 

É nesse contexto que Bob Cuspe perambula pelas ruas, tendo como pano de fundo uma 

metrópole como São Paulo. Tal inserção de Bob na realidade paulistana é perceptível em 

algumas histórias, como a da página a seguir. 
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Fig. 51: Hora do Rush (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.2 – 1985, p.2. 
 

Bob Cuspe seria uma crítica aos valores da classe média paulistana, na ótica de Angeli, 

que utiliza o personagem como crítica à cidade de São Paulo incluindo: os executivos da 

paulista, caixa eletrônico, os serviços de entregas em domicílios, passeios aos shoppings centers, 

bem como seu contexto social, mas não apenas pelo que eles representam em si. O próprio 

Angeli, assumidamente, insere no personagem elementos autobiográficos. Segundo o autor, “Aí 

fiz o Bob Cuspe e assumi o lado suburbano, periférico, proletário e comecei a ter orgulho da 

minha origem”. (DALTO, 1993, p.31).  

 É com essa ligação suburbana que o personagem acaba por angariar seguidores, como é 

possível notar no quadro e tira abaixo. 
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Fig. 52: Multidão (Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.1 – 1985, p.11 e Chiclete com Banana n.6 – 1986, p.36  
 

 Ao colocar a multidão de “renegados, desempregados, mutilados e azarados” com 

características que remetem ao status quo do punk, Angeli procura caracterizar, de forma 

divertida, o punk trazido dos Estados Unidos e da Inglaterra, os indivíduos como pertencentes e 

até seguidores do modelo de vida proposto por Bob Cuspe.  

Vindo da periferia de São Paulo, “cuspindo” das mais diversas formas, como expressado 

na frase “Comecei a cuspir porque andava enjoado de tanta mediocridade”, o comportamento de 

Bob acabou conquistou muitos adeptos, ou como o mesmo fala, acabou “fazendo escola”, pois 

no mesmo contexto fervilhava em São Paulo uma onda punk. 

Analisando o impacto da recessão sobre o mercado de trabalho entre 1980 e 1984, Serra 

(1984) afirma que o  principal setor onde a crise se manifesta é o industrial. Sua produção 

declinou cerca de 16% desde 1980 e o emprego, no mesmo período (1980-84), caiu cerca de 

20%, voltando ao nível de 11 anos atrás; já Bonelli (1984) constata, para o período 1979-83, 

impressionante redução da renda média de todos os segmentos da população com algum 

rendimento. A redução da renda média não foi uniforme, atingindo mais duramente os estratos 

inferiores.  

Para que o “milagre econômico” se tornasse viável, atendendo, sobretudo, aos interesses 

de acumulação de uma pequena parcela de classe burguesa do país, uma vez que seus benefícios 

não se estenderam à maioria da população, foi, porém, necessário “pormenorizar” suas 
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consequências sociais, escondendo, de certa forma, seu lado “avesso”. Assim, aliada à “Crise da 

Dívida”, no início dos anos de 1980, a situação social precária da maioria da população 

relacionava-se à elevação gradual da concentração de renda no país.  

Os efeitos desta acumulação, como refração deste lado “avesso” do “milagre econômico” 

brasileiro, puderam ser sentidos com maior intensidade no período posterior, ou seja, no início da 

década de 1980, onde as mazelas sociais se somaram à crise mundial do capital. 

Como efeito da crise do “pós-milagre econômico”, o valor real do salário mínimo foi 

decrescendo ao longo da década de 1980, tornando mais agudas as consequências sociais 

advindas da política econômica do regime militar. As reivindicações e as demandas sociais 

surgidas na esteira deste período “pós-milagre” tinham como pano de fundo a acumulação de 

capital e da exploração do trabalho, assinalando, na ótica dos militares, que não seria mais 

possível colocar em segundo plano estes fatores, o que justifica, por parte do regime, a mudança 

de estratégia de forma gradual, passando da repressão aberta, para a tática das “conciliações”.  

Embora as taxas da rotatividade na indústria tenham diminuído no início dos anos 1980, 

Para Sabóia (1980), as admissões em novos postos faziam-se ainda a uma taxa anual de 44% do 

nível do emprego, o que era suficiente para criar novas oportunidades. Em São Paulo, o setor 

industrial é suficientemente grande para criar muitas oportunidades.  

Dadas essas amplas oportunidades de emprego industrial, muitos preferiam permanecer 

desempregados para procurar trabalho. Entre os homens, 40% apenas alternaram entre períodos 

de emprego industrial e desemprego desde o momento de demissão na fábrica de referência até a 

data das entrevistas. Entretanto a duração média de desemprego aberto era, segundo a PED do 

início de 1985, de 13 semanas e a de desemprego oculto, de 17 semanas. Tanto entre os 

desempregados jovens, sem responsabilidades financeiras maiores no domicílio, quanto entre os 

operários que sofriam pressões financeiras, períodos de desemprego de três meses ou mais não 

eram raros. Na nossa amostra, 34% dos casados estiveram desempregados ao menos uma vez por 

um período de cinco meses ou mais desde a perda do emprego industrial, durante a crise, até o 

fim de 1984, e 26 % ficaram desempregados ao menos uma vez durante três a quatro meses.  

Os anos 80 foram de forte oscilação das taxas de crescimento, marcados também pela 

crescente pressão do endividamento externo, pelas altas taxas de inflação e pela sucessão de 

fracassados planos de estabilização realizados durante o governo Sarney (1985-1989), primeiro 

governo civil que sucedeu ao regime militar. 

E é nesse ponto que, no próximo item, demonstro como os ditos “suburbanos”, 

pertencentes às comunidades recebem esse personagem criado por Angeli. Para tanto, utilizo o 

espaço dos leitores intitulado Suburbanus. Deve ficar claro, no entanto, que ainda que as cartas 
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não tenham sido produzidas por leitores “reais”, a revista utiliza tal espaço para representar tais 

grupos, e como eles recebem a figura do punk criado pela revista. 

 

 

3.3 Bob Cuspe e os Suburbanus do Punk – Proximidades e Distanciamentos 

 

 O personagem Bob Cuspe recebe diversas críticas e elogios nas cartas destinadas à revista 

“Chiclete com Banana”, como foi apresentado na primeira carta analisada neste capítulo. No 

entanto, não é de se espantar que durante a inserção do espaço “Suburbanus”, que aparentemente 

se destina a representar e expressar as cartas das “comunidades de sentido” leitora da revista, 

também seja inserido o “Fã Clube Bob Cuspe”. Ao colocar os dois no mesmo espaço, acredito 

que a publicação intenta não apenas reforçar a imagem de Bob Cuspe como representante do 

Punk, mas também de proximidade com seus leitores. Ele pode ser visto, ao mesmo tempo, como 

“produto” e “matéria-prima”, e é por este viés que analiso o espaço “Suburbanus”. As duas 

seções aparecem juntas pela primeira vez na “Chiclete com Banana” de número 7 e trazem cartas 

que falam de e para esses grupos. 

Começando a análise pelo título “Suburbanus” acredito que tal denominação é utilizada 

pelos editores da revista para outorgar ao subúrbio o espaço dos grupos urbanos – na Chiclete 

utilizam a palavra tribo para referir as “comunidades”. O vídeo documentário “Botinada! A 

origem do Punk no Brasil” (2001), dirigido por Gastão Moreira, demonstra essa relação do Punk 

– surgindo na cidade de São Paulo – com indivíduos que saem do subúrbio, jovens de classes 

baixas e que sentem a dificuldade de viver em uma cidade super urbana como a capital paulista. 

A própria definição da palavra subúrbio, para José de Souza Martins, “indica uma concepção da 

unidade da cidade e seu contorno” (SOUZA MARTINS, 1992, p. 7) que advém das origens da 

cidade e do urbano, atribuídas por Le Goff às cidades medievais:  

 

 A cidade vai lançar seu poder sobre certa extensão em volta, na qual exercerá direitos 

mediante coleta de taxas: é isso que se chamará subúrbio. (...) a unidade contemporânea 

entre cidade e seu subúrbio, tão interdependentes, data da Idade Média (LE GOFF, 

1998, p. 16-17). 

 

O trabalho de Martins faz uma reflexão de como “a história de São Paulo tem sido escrita 

do centro para a periferia: a perspectiva elitista do centro domina a concepção que se tem do que 

foi o subúrbio no passado”. Desta maneira, por muito tempo, o subúrbio foi visto, segundo o 

autor, como “um aglomerado rural cuja população tinha vínculos cotidianos com a cidade e que, 
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em conseqüência, organizava sua inteligência das condições de vida segundo um modo de pensar 

tendencialmente urbano” (MARTINS, 2002, p. 194-195).  

Para William Héctor Gómez Soto (2008), o subúrbio seria apenas uma variação da 

periferia, um pouco mais urbanizada. Para ele o conceito de subúrbio se perde, desaparece nas 

pequenas cidades, aparecendo como um atributo exclusivo dos centros urbanos complexos. E 

mais do que isso, o subúrbio representaria a fragmentação e o caos urbano. O subúrbio é um 

território indefinido e em transição. 

Opto por utilizar a atribuição de Le Goff (1998) de um subúrbio que se relaciona com a 

cidade e o urbano, uma extensão da grande cidade. Neste sentido, os suburbanos paulistanos não 

são apenas os moradores das cidades satélites da capital, mas também os moradores das áreas 

periféricas, distantes do centro. E é nesse espaço que os jovens das comunidades acabam 

vivenciando boa parte das suas experiências. E com a seção de cartas “Suburbanus” alguns deles 

acabam “compartilhando” seus pontos de vista com “cartas” de diversos membros dessas 

comunidades, entre elas o Punk. É possível identificar dois momentos distintos nesse espaço da 

revista, o primeiro onde as cartas são publicadas sem comentários de Angeli, e um segundo onde 

o próprio autor tece reflexões sobre as cartas enviadas. 

Como exemplo utilizo a primeira carta publicada
64

, atribuída à “Brigada Metálica do 

Realengo”: 

 
Fig. 53: Suburbanus II (Brigada Metálica do Realengo). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.7 – 1986, p.40. 
 

                                                
64 Deve ficar claro as cartas aqui publicadas são uma forma de confeccionar a representação que a revista pretende 

junto a seu público. Ainda que elas sejam uma “invenção” do núcleo editorial, elas permitem compreender a forma 

como a publicação se direciona a seu público alvo. Utilizarei o termo “carta publicada” para me referir às cartas 

enviadas, e impressas, na revista. 
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 Além da assinatura da “Brigada Metálica”, que contém também o endereço da mesma, a 

ideia proposta é a de representar a opinião desse grupo. Ao apontar a revista como um “ponto em 

comum” das “tribos subs” – Punks, Headbangers, Heardcores, Carecas e outros - é atribuída à 

mesma uma forte ligação com as “comunidades”. Acho importante frisar, mesmo que os grupos 

tenham divergências/rivalidades entre si, como entendem a revista como um espaço dos mesmos. 

Um exemplo desta rivalidade é encontrado na seguinte carta do headbanger Reagan, publicada 

na edição número 8 da revista. 

 
Fig. 54: Suburbanus III (Reagan da U.T.I.). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.8 – 1987, p.40. 

 

A agressividade presente na carta acima é uma reverberação das disputas das 

comunidades que entendem a revista como uma representação do seu microcosmo e tentam se 

posicionar no seu espaço dentro dela. 

Não apenas os headbangers e punks permeiam os espaço “Suburbanus” da publicação, já 

que diversos outros grupos são apresentados nas paginas da revista. Neste primeiro momento, 

acredito, a utilização das correspondências busca criar um “diálogo” entre as cartas. No entanto, 

a partir da revista 14 os comentários, atribuídos a Angeli, tentam diminuir esta rivalidade entre 

os grupos, como é possível observar na imagem abaixo:  

 
Fig. 55: Suburbanus IV (Mosca e Angeli). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.14 – 1988, p.48. 

 

A correspondência atribuída à “Mosca” apresenta não apenas o confronto entre carecas e 

darks, mas sim a posição de “burgueses” de seus rivais. O interessante é como o autor, 

entendendo que ambos os grupos leem a revista, demonstra que a violência é desqualificada, não 

apenas aos darks, mas sim a outros grupos. Tal alusão fortalece a ideia de interseção das 
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comunidades dentro da revista. Tal interseção é perene não apenas nas cartas vinculadas no 

espaço “Suburbanus”, mas nas ilustrações enviadas pelos leitores. Separei três desenhos para 

demonstrar como tais comunidades se fazem presentes neste espaço da publicação: 

 
Fig. 56: Suburbanus - Dark (Harucky Kobayashi). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.10 – 1987, p.37. 

 
Fig. 57: Suburbanus – Headbanger (Ana Paula). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.12 – 1987, p.47. 

 

 
Fig. 58: Suburbanus – Punk (Lupinha Punk). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.7 – 1986, p.40. 

 

No momento em que as ilustrações são vinculadas – respectivamente temos um dark, um 

headbanger e por último um punk – na revista, elas não apenas apresentam a representação que 

os indivíduos dos grupos fazem de si mesmos, mas corroboram para a confecção da imagem que 

a revista apresenta de tais grupos. No entanto, o que ficou mais evidente foi como o espaço 

destinado – ou conquistado, pelos Punks dentro da “Suburbanus” – serviu para fortalecer a 

imagem da revista como uma publicação Punk. Ao inserir ilustrações e fotografias que 
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representam o Punk e os punks acredito que o espaço intenta criar no leitor o seguinte vínculo: a 

chiclete é uma revista para as comunidades de sentindo, mas um dos grupos que mais aparecem, 

seja nas HQs, nas colunas, nas cartas dos leitores, ou em outros espaços da revista, são os punks. 

A ideia do punk enquanto parte do subúrbio é encontrada em trabalhos como o de Paulo 

Sérgio Carmo (2000) que pondera sobre os punks como, em sua grande maioria, garotos 

moradores dos subúrbios e periferias, de famílias de trabalhadores de baixa renda, que ouviam 

rock e viviam em busca de informações, novos discos e tendências musicais e sentiram-se 

atraídos pelos sons, imagens, ideias e visual de rua dos grupos punks. Para Helena Abramo, “o 

punk tinha mesmo tudo a ver para a juventude carente, sem grana, que mora no subúrbio, que 

tem de pegar três ônibus para ir trabalhar”. (ABRAMO, 1994, p.124).   

E é a partir destes indícios que o punk paulistano encontra na ideia do “do it yourself”, na 

“simplicidade do Punk”, as atribuições estéticas para confeccionar sua “imagem”, o que 

encontramos na página da primeira coluna “Suburbanus”: não mais uma representação 

desenhada – como o Bob Cuspe - mas sim uma fotografia em destaque, a foto de um punk. 

 
Fig. 59: Suburbanus – Foto Punk (Yan Pangh). 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.7 – 1986, p.40 

 

 Não apenas a foto do punk vai atribuir à comunidade lugar de destaque na publicação, 

mas no momento em que a revista apresenta o fã-clube do personagem Bob Cuspe junto do 

espaço “Suburbanus”, é possível atribuir a esta intenção um fortalecimento da imagem do 

personagem junto ao grupo Punk.  

 A primeira aparição do fã-clube do Bob Cuspe acontece no número 6 da “Chiclete com 

Banana”: 
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Fig. 60: Fã-Clube Bob Cuspe. 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.6 – 1986, p.41 

 

Além dos comentários sobre a forma como os “leitores” absorvem a imagem criada do 

personagem, o cuspe nas diversas mazelas da sociedade, é possível observar como a simpatia 

para com o personagem agrega pessoas das mais diversas cidades de São Paulo. Mas o ponto que 

acredito ser o mais importante é como elementos atribuídos ao personagem – alfinetes na cabeça 

e cuspe na carta de Caco –; e a aquisição da “Chiclete” em detrimento de outra publicação – 

Carlos e Dentinho dizem deixar de comprar a Playboy para adquirir a Chiclete – fortalecem a 

representação da revista e do personagem e, por consequência, a imagem do Punk. Não para por 

aí: atribuir endereços físicos para correspondência do fã clube, acredito, é a ponte pela qual o fã 

clube deixa de ser apenas uma atribuição da revista e passa a ligar-se aos “Suburbanus” do Punk, 

como é possível notar nos recortes a seguir. 

 
Fig. 61: Fã-Clube Bob Cuspe II. 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.7 – 1986, p.40 
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Fig. 62: Fã-Clube Bob Cuspe III. 

Fonte: Acervo Pessoal – Chiclete com Banana n.8 – 1986, p.40 

 

 Os recortes acima, retirados da mesma página destinada à seção “Suburbanus”, 

fortalecem a imagem de Bob Cuspe como um representante do Punk e como tal vinculado 

também à atmosfera dos suburbanos da revista. E com seus fã clubes acaba por apresentar ao 

leitor a proporção que o personagem acaba tendo junto aos grupos urbanos 

 Encerrando, é possível atribuir ao personagem não apenas a representação do Punk, mas a 

assimilação que tal comunidade, pela ótica da revista, dá ao personagem. Representando não 

apenas um punk, mas todo o movimento Punk. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esta pesquisa, procurou realizar uma reflexão sobre como as HQs podem representar 

conteúdos de seu contexto histórico. Para tal feito, foi realizado um recorte temporal e analítico, 

procurando entender como os punks foram representados numa publicação específica, a revista 

“Chiclete com Banana”, durante os anos de 1985 a 1992. De forma mais específica, buscou-se 

entender como o principal quadrinista da “Chiclete”, Angeli, representou os indivíduos punks no 

personagem Bob Cuspe, e como a revista utilizou o espaço destinado às cartas dos leitores para 

se configurar como representante destes grupos urbanos. Utilizaram-se duas reflexões-base para 

tal feito: a) Compreender as HQs da Chiclete com banana como forma de expressão gráfico-

literária que se utiliza do amálgama entre texto/imagem para produzir seus conteúdos, que 

podem ser analisados como documento histórico dos anos 1980. b) Entender como os quadrinhos 

de Angeli sobre o movimento Punk paulistano, mais especificamente as histórias do personagem 

Bob Cuspe, e o espaço de cartas dos leitores – Confetis, Uppercut e Suburbanus – acabam por 

representar o P(p)unk paulistano da/na década de 1980 

 Uma das principais ponderações desta pesquisa foi sobre a especificidade das Histórias 

em Quadrinhos como documentos históricos. Para compreender esta particularidade das HQs, o 

primeiro ponto trabalhado foi: Quais as especificidades dos quadrinhos como documentos 

históricos? 

 Ao refletir sobre as suas especificidades, constatou-se que, além do trabalho 

historiográfico de seleção das fontes históricas, a forma de trabalho com os quadrinhos é 

específica, entendendo-os como documentos texto-visuais que partem do amálgama do texto e 

imagem em que seus elementos constituintes apresentam não apenas as características dos textos 

e imagens, mas uma forma nova, onde ambos se complementam. Pensando a partir das reflexões 

de Ulpiano Menezes (2004) sobre a relação do texto visual como registro do observador, dentro 

da sociedade observada e como interação entre observador e observável, entendi que não apenas 

a intencionalidade do autor destes documentos é o que importa, mas há um conjunto de fatores 

(editora, produtora, e afins) que formam o produto final. 

 Após a confecção, dentro de uma lógica editorial, temos a HQ que pode ser inserida num 

“Hipergênero” dos quadrinhos, correspondendo a vários tipos de histórias em quadrinho: tiras, 

charges, super-heróis e afins. Assim sendo, pude atribuir ao meu objeto, a revista “Chiclete com 

Banana”, um “gênero quadrinístico” específico. O Quadrinho underground. 

 Ao pensar as especificidades da fonte texto-visual da HQ, sendo embasado por autores 

que pensaram os elementos que constituem a formatação e diagramação das HQs – como Scott 
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McCloud, Will Eisner, entre outros – pudemos compreender que o quadrinho é preenchido, 

também, por um Zeitgeist de seu tempo, e que tal elemento seria vital para a compreensão de 

como o quadrinho dos anos 1980 era específico em seu recorte temporal. 

 Após um breve levantamento sobre a produção quadrinística, nacional e internacional, 

acabou-se adentrando a discussão sobre o quadrinho underground e o quadrinho do Mass Media, 

e aí, sim, foi apresentado o objeto específico, a “Chiclete com Banana”. 

 Uma das primeiras análises realizadas aqui foi o estudo sobre as capas da “Chiclete”. Foi 

possível observar que a diagramação da publicação muito tinha a acrescentar em seu processo de 

compreensão. Acreditamos que não apenas seu conteúdo, mas a forma como ele é apresentado 

ao leitor acabam produzindo  junto ao/no leitor a “imagem” da revista. 

Ao longo da análise, pode-se notar que vários elementos se tornariam “marca registrada” 

da Chiclete, tais como: título com o nome do principal autor, folhas internas de papel jornal, 

papel off-se, entre outras que foram analisadas ao longo da dissertação. Alguns destes elementos 

apareceriam também nas outras revistas da Editora Circo. 

A “Chiclete com Banana” não é apenas uma revista de quadrinhos, pois acaba trazendo 

vários outros conteúdos, como: Fotonovelas, Colunas, Fotos, Artigos. Mas são nos quadrinhos 

que ative minha atenção, pois minha proposta foi ponderar sobre as especificidades da produção 

quadrinística da revista. 

 Nestas mesmas HQs analisou-se trabalho do principal quadrinista da “Chiclete com 

Banana”, Angeli. Ao realizar uma pesquisa sobre a origem do autor foi possível por 

compreender muitos pontos trabalhados na revista. Sua ligação com cidade de São Paulo e 

inclinação à crítica sociopolítica, além das experiências no underground paulistano, pude 

compreender sua inclinação pelos grupos urbanos e, consecutivamente, pelas “comunidades de 

sentido”. 

 Desta ligação com a cidade de São Paulo, foi apresentado o espaço onde a revista opta 

por representar, muitas vezes, a capital Paulista. Não apenas Angeli, mas outros autores inserem 

em seus quadrinhos partes da cidade, criando em seu leitor uma empatia com os espaços da 

grande capital. Tais espaços levam o leitor a ponderar sobre os indivíduos que circulam pela 

cidade, e como eles interagem entre si e com seu espaço.  

 Utilizando o conceito de representação, alicerçado por Chartier (1990) e trazendo junto 

autores como Pesavento (2005) e Minayo (1995), atribui-se à revista o status de “representante” 

de um determinado grupo, ou grupos, chamado de “comunidades de sentido”. 

Um dos pontos importantes deste trabalho foi a ponderação sobre o termo “comunidade 

de sentido”  em detrimento do “Tribo Urbana” que comumente é utilizado para designar os 
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indivíduos que se entendem como pertencentes aos “grupos urbanos” que afloravam no Brasil 

durante a década de 1980.  

A partir disso surge a idéia de uma “Cultura underground global”, onde tais indivíduos 

participam de um processo de construção/desconstrução frequente, agregando – ou subtraindo – 

elementos as suas “comunidades”, e como tais grupos aparecem dentro da “Chiclete”. 

 Na revista, o processo de representar as comunidades é frequente. Indo do Punk ao Dark, 

New-Waves a Headbangers, a Chiclete tem esta preocupação de apresentar os circuitos de jovens 

urbanos, tendo no “chiste” e no humor seus pontos mais fortes. A confecção de personagens 

carismáticos acaba por fazer da revista uma forma de entendimento sobre estes grupos, ainda que 

o exagero esteja presente na maioria das piadas. 

 É aqui que temos o cerne do meu trabalho, a representação de Angeli do/sobre Punk. 

Principalmente no personagem Bob Cuspe. Entendo que Bob não é apenas um chiste com a 

comunidade de sentido, ele é o Punk e é punk. Vejo que ao utilizar da criação de um personagem 

punk, o autor acaba inserindo – e agregando – o debate sobre a própria comunidade. Dando 

espaço, e se “apropriando” dos elementos estéticos para sua criação, Angeli acaba por 

representar não mais o “indivíduo”, mas sim os traços do “coletivo” do Punk. 

 Além de analisar o personagem Bob, criou-se uma conexão entre o espaço de cartas dos 

leitores, principalmente o espaço intitulado “Suburbanus”, para realizar um contraponto entre o 

material atribuído ao quadrinista Angeli, e a receptividade de seu público. 

 É obvio que o espaço de carta dos leitores pode ser forjado. Mesmo com a possibilidade 

de que as cartas “escritas/enviadas” fossem uma “criação” realizada pela equipe editorial, mas 

ainda assim o espaço das cartas faz com que os editores possam modelar a “representação” que 

os “leitores” fazem da sua revista, solidificando a “imagem/relação” que os leitores têm com a 

publicação. Notou-se que,ao adicionar espaços como a seção “Suburbanus” – que traz “cartas de 

leitores” ligados às “comunidades de sentido”, das mais variadas, do Punk ao Metaleiro, 

passando por vários grupos – ou o “Fã Clube do Bob Cuspe”, a “Chiclete” e, por consequência, o 

núcleo editorial intentam fortalecer a imagem de publicação Underground. 

 A revista, é impregnada das ideias de seu tempo e a representação de Angeli sobre o Punk 

também. Esperamos que tais ponderações permitam apresentar o quadrinho como parte de um 

todo, e especificamente como representante de elementos característicos do momento em que é 

produzido. 

 Não se almeja que este trabalho seja um ponto final, mas sim um primeiro passo, nos 

análises sobre HQs e “comunidades de sentindo”. Entendo a importância do Punk para a 
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compreensão das aberturas que o Brasil tem entre o fim dos anos 1980 e início da década de 

1990.  

 Concluindo, espera-se que esse trabalho inspire outros pesquisadores que utilizam as HQs 

como documento, e as entendem como veículos do mass media, tão importantes quanto a TV, 

Rádio, Cinema e afins. 
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